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Commemora-se Hoje 0 Primeiro! 


Anniversario do Armistício do Chaco, 


A SESSÃO. SOLENNE. NO, INSTITU TO; DOS ADVOGADOS,: PARA A 
POSSE DO CHANCELLER MACEDO SOARES:/++14. 


Um minuto de silencio na capital da Bolivia —-Repatriados os ultimos 


x 


Henlizar-se-& hoje, ás 21 ho- 
ras, na séde do Instituto da 
Ordem dos Advogados' Brasilei- 
tos, edificio do Syllogeu Brasi- 
Jeiro, à rua Telxeira de Frei- 
tas n. 4, na Lapa, a sessão so- 
tenne commemorativa do pri- 
melro anniversario da assigna- 


tura do protocollo ida paz do 
Chaco, que poz termo & guerra 
entre a Bolivia e o Paraguay, 
neto esse devido á Conferencia 
Preliminar da Paz, realizada 
em Buenos Alres em 12 de ju- 
nho de 1935. 


O sr, Tomás Elio, 


Nessa sessão, em que se tra- 
tora não só da paz continental, 
vomo da mundial, Lomará posse 
como membro honorario do 

netitututo, o dr, José Carlos 
t> Macedo Soares, ministro das 
Kel º Exteriores. 
essho constará dos discur- 

lo presidente e do orador 
Helo) do Instituto, respecti-= 
mente drs. Miranda Jordão 
Lineu de Albugnerque Mello, 
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prisioneiros paraguayos 


e tambem dos do dr. Gomer- 
cindo Ribas e Balthazar da Bil- 
veira, Todos esses discursos em 
conjunto não ultrapassarão de 
uma hora. 


Fará tambem um discurso 
alusivo &: solennidade, por oc- 
casião da sua-posse de membro 
honorarlo, o' chanceller Macedo 
Soares, 

Foram convidados para essa 
sessão, além do sr. presidente da 
Republica,-sr, cardeal d, Sebas- 
tião Leme, os sis. presidentes 
da Camara dos Deputados, do 


chanceller da Bolivia, falanto 
da celebração da paz do 


| 

| Senado e da Górte Suprema, os 
| ministros de Estado, os embai- 
«adores e ministros. plenipoten- 
clarlos e mais “'membros du 
corpo diplomatico, as demais 
altas» autoridades da Republica 
é do Districto Federal, do Bu- 
perlor | Tribunal de Justiça 
Eleitoral e Tribunal Regionas, 
CGárte de Appéliação, Supremo 
Tribunal Militar e associações 
sclentificas,, 
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Os discursos serão irradiados 
para todo o paiz e par& qo eb- 
trangelro. 


O trejo será de rigor, Isto é, 
casaca ou beca, 


UM MINUTO DE SILENCIO 
EM LA PAZ 


LA PAZ, 11 (Havas) — Amêa- 
nhão at melo dia serê comme- 
morado o anniversario da ces- 
sáção das hostilidades nU Cha- 
co, guardando-se um minuto de 
silencio. ' 





ao povo de Buenos Alres por 
Chaco 


PARTIU O ULTIMO. CONTIN- 


GENTE DE EPATRIADOS 
- PAMAGUAYOS 
ASSUMPÇÃO, 11 (Havas) — 

Partiu para Formosa, onde deve 

nhegar amanhã o ultimo. con- 

tingente de prisioneiros .parê- 
quayvos, commandado pelo te- 
nente-coronel Lopez membro: 
da commissão de repatriação. 





O gabinete aceitou 
as conclusões do in- 
querito 


LONDRES, 11 (Havas) — Lo- 
zo depois du- renuncia do sr 
Thomas, ex-secretario das vo- 
tonias, e do sr, Alfred Butt, o 
vrimelro ministro Stanley DP “d- 
win tomou a palavra par. 'e- 
clarar que, deante do occorrl- 
do, era obrigado a aceitar us 
“oncljusões do tribunal de in- 
quarito que julgou o cas “is 

indiscreções orçamentarias., 











Sr. Ivan Pessoa . 


O DIARIO - CARIOCA, 
que ante-hon- 
tem, o escandalo do forne- 


“denunciou, 


cimento de 1800 contos: — 
que foi pago mas que não 
deu entrada. no Almoxari- 
fado da Limpeza Publica — 
espera que - esse caso seja: 


apurado com o maximo ri- 
gor, dentro do mais curto 
prazo. O facto, |pela' re- 
percussão que'teve, passou 
a constituir o'assumpto- de 
todas as palestras e por elle 
o povo vae julgar da since 
ridade da acção do governo 
municipal. 


Confiamos, pois, que o 

prefeito entregará immedia. 
famente á commissão a apu- 
ração desse escandalo ina- 
creditavel, A immoralidade 
precisa soffrer uma dgvas- 
sa emuregra, através de to- 
dos' os: seus detalhes, como 
imperativo da moralidade 
da administração da Muni. 
cipalidade. 





As mulheres perdem 
terreno na Rumahia 





PROHIBIDA 4 ADMISSÃO DE 
DACTILOGHAPHAS NAS 


RE- 

PARTIÇÕES PUBLICAS 
BUCAREST, 31 (A, BE.) — 
Partindo do principio que a 


mulher deve desempenhar em 
casa as suas funcções. o govor- 


to determinoy que doravante 
não mais sejum admittidas da- 
ctylogranhas nav' repartições 


publicas, 





é Praça Tiradentes. a. 1 





“OLEBVELAND, ED 


+ do Estado de Kansas. 


mente que abandonava:a 


clas, 


Knox desttiur. em: favor 
don. ) 





NOVA. YORK, 11 


Dallas (Texas): 


NOVA YORK, 11 


(Continãa na 15. 





“Antes mesmo: do- terceiro: dia. de; fun-.. 
“ecjonantento do congresso república- 
vo, os: senadores Vandenberg e. Dick-.: 
on: desistiram 'de suas: candidaturas 
em favor do sr.: Irandon, governador 


O: sénndor Borah declarou: ego 


«do ivres os, 21. delegados para vota»; 
rem, no:.can Tidato ge: suas | priferen” ' 


Affirma-se que; RATO vo 


(ommunicam de "Littixrock (Arkan- 
gas) que o presidente Roosevelt: dei- 
xou aquella: localidade com destino 'é a 


O CONGREESO DO PARTIDO. 
REPUBLICANO 


O' Congresso do Partido» Republicano: : 
reunir-se-á hoje ás 16 horas (Green- 
wich). em: Cleveland afim de escolher 
o candidato -& presidencia dos Estados 
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“Apurados 
Com Todo 


(Havdo) = 






luta deixan-. 


Br, E 
do: PS Lan- 


“(Havas) E 


(Havas) e 





“O sr. Franklin Knox, que desistiu de sua 
1 candidatura para apolar a do ar. Eaudon 


o Rigor” 


REA 3. Rafétina 


sr Alfred Landon, Será 0 o Candidato do 
Partido Republicano -- Borah Abandonal : Luta: nm Outras Desistências -A Mare 
cha dos Trabalhos da Convenç | 








































vam vi remo qnto ms (mo VÃ 


Nomeada. Finalmente. a 


Commissão 





le Inquerito 


Com Plenos Poderes Para 
Agir em Todas Repartições 


Nomeado. o Representante” da da Opposição no Conselho. Consultivo 





Sr, Mario Piragibe 


O DIARIO: CARIOCA, fiel ao 
seu programma de intransigen- 
te defesa dos interesses do Dis- 
tricto, vem realizando energica 

nmvanha contra os escantrlrr 
da administração: Pedro, Ernes- 
to. Depois de: divulgarmos ums 
série de immoralidades, ap,.2]- 
amos parr o prefeito em eror- 
cicio no sentido de que o] 


(Continúa ma 4º, pagina) 
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Embaixador LouisHermitte 





Homenagens 


* Representante Diplomatico ;da Fiança 


ai 


) embaisâdor Louis Herr 
mitlte, que ha mujto tempo. 
rem occupando as altas fun- 
oções ide Eqprmentanto da 
França junto aq governo 
brasileiro, vae,! dentro em 
breve, - deixar npsso pRiz, 
attendendo ás modificações 
que o governo da sua patria 
“calizop no seu corpo diplo- 
matico, 


O eminente embaixador, 
que é uma figura brilhant» 
« Ilustre, mostron"se sempre 
em grande amigo! do Brasil, 
vor cuja civilização é um 
“rdente apaixonado. Ainda 
ba nouco tempo, o sr, Louis 
fi"rmitte. levou para Paris, 
às suas espensas, varios 


Voss ra saradas 


filmes sobre coisas e'costu- 
mes do Brasil, exhibindo-os 
na capital franceza, no in” 
tuito de tormar o nosso p2'z 
ainda mais conhecido nç er- 
trangeiro. Esse gesto cara- 
lhelresco e fidalgo do emrtai- 
xador francez, além de crr- 
tal-o tle profundas svrena” 
thias da nossa gente, contri- 
bula para ainda mais forta- 
lecer as innumeras e since- 
ras amizades que elle aqui 
conseguiy criar, 

Um grupo de amigos do 
ilustre: embaixador resalveo 
nrestar-lhe significativas: 4 
lustas homenagens, ás qraes 
se assoriarão as altas exmrce. 
sões da nossa. cultura e da 
sociedade brasileira. 


Que Serão Prestadas“ ao. Ilustre 
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q 2  NOTICIARIO 7 DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Junho de 1936 É * NOTICIARIO 











estiveram Brilhantissimas as; Musica 
iuiáddio 


Como Transcorreram as Solenniídades Em [= css: 


orchestra é do corpo de. odros 


Honra de Barroso e dos Heroes Daquelle "==": 


Grande Fe ito da : M arinha ; Br a sil eir a | teve acima de qualquer. previ- 


O o dead 


*Porerosaça 


3 oR ach uel O oie conquanto na Sai 


| 





O concerto de —- ante-hontem 
toi um dos melhores & que já 














Em sua as apresentação, 
é “Persephone” já esteve melhor 


O IMPONENTE DESFILE MILITAR JUNTO A' ESTATUA DO BRAVO ALMIRANTE — AS HO: patas 


Obras complexas como aquel- 


MENAGENS DÓ EXERCITO A! MARINHA la exigem grando numero de 


$ 








AN 
asssiatts 


ensaios, o que não, fo! possivel 
conseguir-se em' virtude da: 
extguidade de tempo e du ra- 
pida passagem dé Strawinsky no 


ELAS 
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Mas, já ha dois dias, ti. mos 
uma edição  satisfatoria de 
“Persephone"”, dando-nos uma 





tre de “Noces"affirma-se deflil-" 

tivamente como um Wassico; ds 
musica - contemporanea, 00- 

cupando um logar de relevo — 

ou antes, firmendo-se como um 
marco Inconfundivel na evolu- 
qão da arte musical. 

O mesmo se póde dizer do 
“Concerto pare plano e orches- 
tra de harmonia”, no qual ha 
uma especie de melo. termo en- 
tre o Strawinsky da - primeira 
phase e'o de “Persephone”. - 

Prata-so. de uma composição DAS LG 
notabilissima, de um perma- a j 
nente poder de Invenção e de 
uma posse completa dos meios 
de expressão da musica actual, 
Será futuramente uma peça do 
mesmo nível dos concertos de 
Bach, de Mozart e de Bestho- 
ven, marcádos pela, garra: do 


O NIO 


À defesa dh meu filho em face da perfida attitude 
do dr. José Monteiro Soares Filho — Secretario 


do'Interior e Justiça do Estado do Rio 


“Em carta aberta po dr. Monteiro Soares, Becretario do Inte- 
rior e Justiça do Estado do Rio, o interpellei e dizer de publico 
se & dispensa do meu flho Geiso de Sá Pacheco—a. Official do 
Departamento de Educação e Iniciação do Trabalho — das fun- 
cções de official de gabinete da Secretaria do Interlore Justiça, 
cargo que não solicitei, — fôra motivada por qualquer falta pelo 
mesmo praticada, ou se, em virtude de ter eu me tornado seu 
inimigo, desde o momento em que, pelas suas canalhices, resolvi 
ser; solidario com o meu eminente amigo sr. senador Macedo 
Soares. Ne DME pets 


E, como o dr. Monteiro Soares, tivesse, como,-aliás, é de. seu 
feitio, fugido, covardemente interpeliação que lhe fiz, fazendo, 
apenias;-publicar, com -ante-data, o que é muito commum na sua 
sectetaria, um despacho pelo qual se infere que o meu filho fóra 
dispensado por “faltar ao serviço e retirar-se antes de terminas 
do o expediente”, preciso. defendel-o de semelhante infamia, de- 
monstrando. a" sujidade do: acto, 

Que importa que mentores do dr. Monteiro Soares, ainda sob 
R acção vaporosa do alcool, procurem censurar-me pelo facto de 
ter testa nele cinta pela imprensa, dada a minha posição 
social. 

Além de desembargador, e repito o que disse o eminente sr. 
ministro Costa Manso, discutindo, na Córte Suprema, o caso da 





























































ES com que -“4cl- 
lidade Strawinsky domina to- 
dos os segredos do  corntra- 
ponto. 

Aliás não gostamos por p.in- 
ciplo de todo o Strawinsky € s- 
phonia dos Psalmos”, apezur de 
toda a sua riquissima orc' 28- 
tração, parece-nos artificial 
rio de “Persephone”, onde €8- 
tua permanentemente uma F- 
ca poetica de poderosa humani- 


genlo. Sua fectura é magistral, 
sa phage neo-classica, A “Syri- 
pouco convincente, ao contra- 
dade... 


EB para completar esso | ex- 
plendido programma, tivemos 
“Petruchka” na 38º parte, Não 
gostar de Strawinsky está sen- 
do uma especie de cacosté mo- 
dérno, . repetindo-se agora o 
mesmo aque occorrla outrora, 
por pedantismo, em relação a 
Wagner e Debussy. », 

Abominar-se, | por | exemplo, 
“Petruchku”! é apenas uma at- 
titude de mão gosto ou de com- 
pleta obiiteração das faculda: 
des criticas, Realmente, tudo 
|'€ apaixonante nessa -oomposl-, 

ção, que marcou o primeiro, € 
| grande guccesso de Strawinaky 

na Europa, E não ha mesmo 
quem possa permanecer insen- 
sivel ou Indifferente . > aquelrok 
turbilhão sonoro é cólórido, que 
nos fala tão intensamente aos 
sentidos, 

Na famosa comedia russa 
gozamos o Strawinsky dos seus 
tempos herolcos, espocie do ds- 
miurgo do rythmo, deixando as 
'platéas num extase de encan- 
tar. “to, emquanto as varia “us 
e ricas combinações de tim- 
bres demonstram todo o formi- 
davel poder de expressão da or- 


EE | ; a ess e as Ê : chestra moderna, — A. B. nomearão interina do Procurador Geral da Republica — sou “ho- 
4 h | REALIZA-SE HO JE A DESPE- mem de sentimentos"; e, portanto, não posso alheiar-me às infa- 
fi | DIDA DE STRAWINSKY mias e calumnias assacadas contra o meu filho, 


O dr. Monteiro Soares não teve coragem de assumir a res= 
ponsabilidade/do acto da dispensa do meu filho, e, preferiu collo- 
car em situação delicada um funccionario de sua Secretaria, ar= 
mando-o com uma faca de dois gumes, como delactor mentiroso 
do seu collega; sem que esse funccionario se apercebesse do dia de 
amanhã, quando cessado esteja o terremoto que infelizmente ln 
vade a Secretaria do Interior e Justiça, pela passagem do me- 
teoro, apparentemente brilhante, porém, de curta duração. 

O meu filho não foi dispensado por “ter faltado ao serviço 


3 Varios aepectos das commemo rações de. hontem, A cerimonia do batimento da quilha do * Parnahyba” | 
1 á t z Btrawinsky, o genial musico 
meira pedra da officina de | nha celebra e o povo brasileiro | russo, considerado boje-o malor 
construcção e reparos de aviões. relembra, vulto: da Musica” contempora: 
Em seguida o chefe da nação | Fica iniciada a construcção nea cuja presença. entre nós 
percorreu as varias dependen- | atsta 1 «hcina, que'o patriotis- int pia ed dos 
e dentro de Aviação Na- | mo dos nossos Homens do ar & | hem um louvavol. estorço lu 
val e assistiu a Varias demons- | conservarem fecunda para pro- | impresa Artistica mheatral Li- 
trações de exercicios effectua- | veito da Nação.” - | mituda que não mediu sacriti 
dos por apparelhos da Foiça NA ESTATUA DE BARROSO 


Revestiram-se de grande so-| nós, com todo tundamento, um 
Jennidade as cerimonias hontem | problema absorvente,'pór isso 
levadas & effeito, em commemo- | que nunca foi. possível “obviar 
vação & dats que relembra & fa- | como convinha 80 imperativo da 
mosa Batalha, Naval do Riachue- | nossa emancipação industrial 
jo, nesse sentido, Aproveitando por 

Abaixo publicamos, com abun- | necessidade “a; roducção éstran- 
duncia de detalhes, como decor= | geira, como aliás tantos outros 














clos para proporcloner á pittéa 









































veram os festejos realizados nes- | paizes, tem sido preoccupação ; ; cariot “a | e por retirar-se antes de terminado o expediente”. 
o capital, Er o E pao das Constante dos dirigentes do E Agron NAVAL Com a presença do general ij Sa ETA PROnica us têm Constitue. uma mentira deslavada Ei atfirmação 
q or Y - Y a é 
e MIMBIRAS HOMENAGENS ir O incipacão: nes: | Cerca -das 18 horas, fot ses buquerque, “ comiandante ds | Manldipal vas renlicar hoje Elle foi dispensado tão sómente porque eu sou inimigo do dr. 
DA MARINHA se particular, - Estando sempre ivido o' banquete ao presidente artilharia de costa, teve logar | mais um oongerto exlraor. 1a- Monteiro Soares e este ainda não teve a coragem precisa de in=- 
Pela munhã, no setimo pavi- | o problema, eniretanto, no pri- | d& Republica, tendo ao cham-= | às 10 horas de hontem, na praia | rio a titulo: de' despedida do terpellar-me a respeito, preferindo vingar-se covardemente de 
mento do Ministerio da Marinha. | meiro plano, ainda não conse- pugne”, o almirante Guilhem, | do Russell, em frente á estatua | publico brasileiro, pois regres- | meu filho que está impossibilitado de defender-se para não so!- 
realizou-se a cerimonia da inau= | guimos resolvel-o, em virtude de pronunciado o seguinte dis- | do almirante Barroso, & solen- sará amanha para a Europa | frer maior perseguição como funcclonario publico, 


: nid d + | pelo “Cap Arcona”, 
o ade do scompronalsão “& Pan O concerto “que Strawinsky 


“O lançamento: da pedra | deira, pelos conscriptos do Dis- ; 
fundamental da officina de re- | tricto de Artilharia de Costa iate Pu onda 
paro e montagem de eviões é | da 1* região militar. A solen- | para 96 protéusores terá logar 
de grande satisfação para & nidade pela sua significação ci- | logo. mais & tarde, ás 17 ho- 
Marinha porquanto é mais um | vica teve a assistil-a numerosas ras, MIT 
passo no desenvolvimento de | figuras do nosso Exercito, assim Os préços para o mesmo He 


nossa. Aviação Naval como toda oftiialidade de Br | Jide tes peopordonado a 


As machinas e ferramentas tilharia de costa, executando | +odos este espectaculo raro. e 
das  Installações que ora se uma banda de musica dobrados | sensacional como seja o de se 
inauguram -vêm permittir ao militares, o V asalstir O malor musico do muun- 
nosso bravo pessoBl do ar a utl= O 1º tenente Renato Pinto |do dirigindo pessonimente |, à 
lização de meios mais efficieri- Pessôa proferiu brilhante dis- | Sua obra. O progrimima d. -e 


À cu - | concerto está admiravelmente 
tes em virtude de Melos mais rso sobre o acto, dissolvendo ! organizado pois abrunke as 


completos, mais eíficazes & mo- se depois a solennidade. principaes e us mails varl. “as 
dernos. . NO MINISTERIO DA MARI- | producções do celebre autor du 


NHA - je "4 
Com este apparelhamento, A! tarde a officialidade do MNerÃO CORea tados o “DiverLi- 
trabalharão de ínicio especia- | gxercito, tendo & frente o ge- | mento”, pagina de grande Ins- 
listas que formarão uma Vver- | neral João Gomes, esteve em vi- piração que  Strawinsky «a 
dedeira escola technica em que | sita de cortezia és altas autorl- traiu, do seu celebre. ballado 
será instruído, systematica € | gades ta Marinha. "Le baiser de la fée" em ho 


: » dir] menggem a Tchailkowsky, “Ca- 
racionalmente, o nosso pessoa Por cesa ocensião foram tro- | pricho" para plano e CRCuastra 


das vfílcinas de. aviação. cados varios brindes em, home- | e “Concerto” para plano e or- 

E evidente, em toda a sua | nagem á data commemorativa | chestra de harmonia, que terão 
extensão, & importancia que se da batalha: naval do Riachuelo. |.como solista O Joyén « talento- 
revestem estas - Installações, 10 PRESIDENTE DA REPU- |Sº filho de Strawinsky, sup: 
o Misrias da efficiencia des | BLICA RECEBEU. OS MORA” | Siinalmente, Ed 
nossos apparelhos de combate DORES DO: GALEÃO innumeros pedidos mais umê 
nereo, cuja relevancia nos Se- Após o almoço-que lhe fol | audição de “:Petrushka”, a for- 
pectos mais distantes e mais | offerecido na Escola de Aviação | midavel obra prima. de Stra- 
proximos da acção, antes, du- | Naval pelo ministro da Mari- | winsky que lhe valeu no uiti- 
rante e depois della, transcen- | nha, O presidente” da Republica | Me concerto | realizado ante- 


de na guerra. moderna. no portão principál do edificio, | hontem & min etta que dos 


foi alvo de uma manifestação 

Deixando de insistir nos con- rante do applausos. chamou-o 
ceitos que esta cerimonia des- comquanto” simples, porém, | á scena innumeras vezes, 
perta, relativamente é situação cheia de enthusiasmo por parte) Os bilhetes para tão attraen- 
que à luta no ar estabelece e & | dos moradores humildes da Hha | te cspeciucutm de arte estão 
necessidade consequente de p= do Galeão, os quaes atiravam | venda com grande procura Da 
parelhar-se a Nação e a Marl= muitas flores sobre 'o primeiro bilheteria do theatro. ; 
nha pars as actividades que msgistrado da Nação, O presi- | A ESTRE'A DE HOFFMANN 
lhes cabem nesse ambiente de dente, observando com carinho NO MUNICIPAL 

naves aladas e vertiginosas, em n sinceridade daquella - gente, | | Hofmann o atamado-piunteta 
que não podemos. deixar de - deteve-se por longo tempo a | aque o publico carioca aguarda 


. nuvil-os, ; tão ansiosamente e que por um 
da, é aos aceenos do futuro que | lustraranos, como -nos ustra- dO a anico etoUr “de foras”: foi 


o Brasil não pode. deixar da nos outros campos Pór fim, os moradores fize- | “So rntado pela Empresa do 


| 
O BANQUETE José Pessóa Cavalcanti de Al- : música; symphonica jqueitem 


A prova da falsidade do motivo que levou o dr, Monteiro 
Soares a dispénsar o meu filho, está na seguinte certidão, extra- 
hida em virtude de attestados de frequencia passados pela pro- 
pria Secretaria do Interior e Justiça: — “Certifico, em cumpri- 
mento do despacho do sr. director, que das folhas de pagamento 
de vencimentos archivadas nesta secção, consta. que o segundo 
official do Departamento de Educação e' Iniciação do 'Trabalho, 
Celso de Sá Pacheco, exerceu ininterruntamente as funcções de 
official de gabinete do sr. Secretario de Estado do Interior e Jus- 
tiça, no periodo de dezeseis. (16) de dezembro de mil novecentos 
e trinta e cinco (1935) a trinta e um (31) de maio de mil novecen-= 
tos e trinta e seis (1936), sendo o respectivo pagamento effectua- 
do nos termos dos attestados de exercicio que se encontram tam- 
bem archivados nesta secção. E por nada mais constar, eu, Ernani 
Luiz da Cunha, segundo official com exercicio na primeira Se- 
cção da Directoria da Despesa Publica, passei a presente certi- 
dão aos (8) olto dias de Junho de mil novecentos e trinta e sels 
(1936), que lda e achada:certa, vae por mim. assignada e subscripta 
pelo sr, chefe. Ernani Luiz da Cunha, Visto, Pedro Martanno ue 
Castro Araujo — chefe secção”. 

— Ademais, o meu filho não podia retirar-se ar »s do exner 
diente, porque a anarchia existente actualmente na Secretaria 
do Interior e Justiça, como podem attestar todor os directores des- 
se departamento, é de imbressionar a quantos lá coinnatrecem. 
Não se sabe quando: começa e quando termina o exnediente. 

Inicia-se no Hotel Imperial, dahi para o edificio da Bihl!ntheca, 
continuando no edificio qnde está imstallada a Servetaria, trans- 
Sormado aa tea. sa par e restaurante, e a sua terminação 56 

o de Janeiro, o ã 
os casos complicados... nde minuciosamente são estudados 

“No Intervallo, nas viagens de barca, limita-se o dr. Monteiro 
a desculpar-se dos seus actos absurdos.e das perfidias  enendra- 
das, indispondo o honrado e digno Almivant- Protogenes com 08 
seus amigos sinceros e dedicados, como aconteceu ultimamente com 
vessoa da intimidade do referido Almirante, culo caracter estã 
Rea de qualauer suspeita, dizendo-lhe que a pretensão nos 
“25508 Não fôra attendida porque o Almirante “em um só dis 
nensa dez vezes de modo differente”, 
senao o pintara governador do Estado acompanhal-o por 
Mie da nessa à Ps ja Ad TRE: confidencialmente, o nº- 

Está feita a defesa, do meu filho, 

a eipios ao assumpto se a tanto fór obrigado nara contar 5 
Vistoria de um professor cathedratico da Faculdede de Doo | 
Milão e o desanparecimento de uma joven nar cr: 
hospedagem em um hotel do interior do Estadn 

Nictheroy, 8 de Junho de 1936 — Oldemar Pacheco. 


guração da Caixa Pró-Constru- 
cção de Casas para o Pessoal do 
Marinha, com a presenga do mi- 
nistro e altas gutoridades na- 


vaes. 
NA ILHA DAS COBRAS 

O chete da Nação, acompa- 
nhado do ministro da Marinha 
e do chete de sua Casa Militar. 
general Francisco Pinto, deu en- 
trada no Ministerio da Marinha, 
às 0,30 horas, seguindo depois 
para a ilha das Cobras, local 
determinado para a cerimonia” 
do butiménto da quilha do mo- 
uitor “Parnahyba”, numa das 
carreiras do novo arsenal da 
Nha das Cobras. 

Depois de uma ligelra visita 
nas varias dependencius do no- 
vo ntsenal, o presidente da Re- 
publica, acompanhado de todos 
os presentes, encaminhou-se pã- 
ra a carreira “11 de Junho” e. 
emquatito o almirante Guilhem, 
encolava o rebite 4 quilha da 
nova unidade de guerra, o prê- 
sidunte da Republica, com O 
martello pneumatico, €s eclal- 
mente <unstruido para ta fim, 
cravou-0, 

FALA U ALMIRANTE GUILHEM 

Em seguida ao batimento da 
quilha do monitor “Paynahybn” 
o ministro de Marinha proferiu o 
seguinte discurso: y 

“E' motivo de jubilo para to- 
dos nós esta cerimonia, em que 
se bate a. quilha do monitor 
“Uarnalivha”, nívio que O nos- 
sa novo Arsenal vue construir, 
utilizando as suas lustallações é 
ferramentos moderoas, 


Reveste-se o facto de grande 
sig “mação, DE neipalmente por 
inicinrmos com - esse monitor 
uma série de constru:ções, pro- 
qeeurdas em concurdancia com à 
enpncilade dns inslallações da 
ilha das Cobras, operando-se 
destarte um decisivo movimen- 
to de produeção adequado às 
nossas. necessidades navaes, tão 
multiplas e extensas, tanto flu- 
vines como de óceano, 


causas complexas € conhecidas, 

Os esforços para attenuar as 
circumstancias e resolver O 
grande commettimento indus- 
trial do ferro e do aço' entre 
nós, têm sido em verdade .cons- 
tatados e a todo o movimento: 
nesse sentido se olha com Sym- 

athia e se cobre de applausos 
ustificados, ps ; 

O navio, cuja quilha ahi 45- 
senta, neste - estaleiro do .nusso 
Arsenal de Matinha, é na ver- 
dude de significação modesta em 
face dos de grande deslocamen- 
to e potencia, E”, porém, embo- 
ra o reduzido das suas dimen- 
sões e do seu poder bellico, ade- 
quado, num' e -noqkro aspecto, ão 
campo de acção em que vãe ser 
aproveitado, Tem eile o nome 
de um dos-rios do Norte e lem- 
bra o heroico navio onde Green- 
halg, Marcilio Dias e Pedro Af= 
fonso escreveram com o proprio 
sangue os mais bravos feitos da 
historia da nossa gente, 

Embora de pequeno desloca- 
mento, o monitor “Parnabyba” 
será o primeito passo na cons- 
trucção naval, neste estaleiro 
moderno, € será com o tempo 
repetido e engrandecido, mão 
grado das multiplas e complexas 
circumstancias /& considerar € 
obviar. ) 

A! luz do grande dia: da Ma- 
rinha, quando celebramos com- 
movidos o feito de Riachuelo e 
cecordamos que, neste mesmo 
recanto do paiz, preparúâmos as 
armas que venceram, no bater- 
mos & quilha desse monttur, [le 
semol-o com té patrotica, sob 
us impulsos. edificantes do pus- 
sado, que foi uma lição profun- 





- 


<A 
o 


“lhe entrega de varios do- : 
attender, acção eu tenho todas as, espe- tais E e Municipal para realizar uma sé- 
PARA A AVIAÇÃO NAVAL | ranças, senão certeza que Os cumentos relativos aos Lerre- | me de ConcaRtas entre nós, se 

Logo após & solennidade <a | nossos pravos aviadores sabe- Des denominado Campo de São | apresenturá à nussa platta pela 
ilha das Cobras o presidente da | rão em todas as. occaslões cum- ento, : primeira vez na proxima ter- 
Republica e altas patentes de | prir o seu dever, na conformi- Nessese - documentos. dizem | ta-feira & noite no Municipal 
Armada e do Exercito, trans- |- dade da assignalada exclama- elles que esse terreno pertence Hofmann que € o major plante- 


p 1 i ta da actualidade ponforme air 
: ú ão Pi res 15 | O governo, conforme a propria | (o ora ve emo ntornO HA 
portaram-se para, .& Ponta ção arroso, desfraldada 205 | pasfeitura Municipal declara, da ngora Vem de ntfirmár Stra- 


y do SHU 


o mm CO O > 
1 ST 


em que figuram os grandous 


O problema da construcção | Galeão, visitando é nosso han- |jare «so dia da victoria + de ; winsky que acórescentou ser | mestres dathusica— GeEdy os e piunistica, apresento 
nasal no púlz sempre foi entregar para aviões e lançou a pri- | Riachuelo” que hojs a Merl- (Continúa ma 4 pagina). | elle o artigo de super luxo du | clusstcos aus mais modernos, | seu primeiro recitui um 


ESTE deveras eensu 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Junho de 1936 


“ão Permittíremos Que, 
Se Restaure na Prefeitura o 
Regime de Immoralíidades” 








Fromette o Padre Olympio de Mello e 
Declarações ao “Diario Carioca” | 





Prefeito Olym pio de Mello 


Falando, hontem à noite, 
ao DIARIO CARIOCA, o 
prefeito em exercício fez 
as seguintes declarações, 
com a maxima firmeza e 
decisão: 

-— Não  permittiremos 
une se restaure na Prefei- 
tinta O regime: de-immorali- 
dades > 

Os escandalos serão apu. 
rudos com inflexivel rigor. 
Acima das cogitações poli- 
ticas colocamos os altos in- 
teresses do Districto. Não 
recuaremos deante de nen- 
hum obstaculo, 


Saberemos honrar, com 
inabalavel decisão, os com- 
promissos que assumimos 
com o povo carioca de am- 
parar as suas reivindica- 
vôos moraes e materiaes, 

E a prova do que affir- 
mamos está na criação do 
orgão incumbido de averi- 
guir todos os crimes prati- 
cados contra o thesouro 
municival e contra o regi- 
me. Não podemos transigir 
em face de taes attentados. 
Os actos que temos pratica- 
do mostram a elevação dos 


nos afastaremos desse pro- 
gramma de saneamento po- 
litico-ndministrativo da ci. 
dade. O actual governo 
não se desviará jámais da 
linha de rigorosa moralida- 
de até aqui seguida gem a 
maior firmeza, 


O AD RD DO > e 





O Studio de 





Roulien Sof- 


freu, Hontem, o Primeiro 
Golpe da Adversidade 





DESTRUIDA PELAS CHAMMAS A SEQUENCIA 
FINAL DO FILM “O GRITO DA MOCIDADE” 





Eievam-se a dez contosvos prejuizos causados 


pelo fogo — À policia 
O esforço notavel que Rºul 
Roulien vem desenvolvendo & 
frênte de séu studio, no sentido 
de mostrar a fealidade do cine- 
ma | brasileiro, experimentou, 
hontem, o primeiro golpe, da 
adversidade, Só mesmo por um 
milagre, o grande ertista pa- 
tríclo deixou de ver reduzido a 
cinzas o resultado da sua valio- 
sa tenacidade, E' que, ás pri= 
meiras horas/ da noite, all se 
manifestou um incendio' que 
destrulu seiscentos métros de 
film, toda sequencia final da 
fita, “O Grito da Mocidade”, 


A CAUSA DO SINISTRO 


Apesar das Inexplicaveis de- 
terminações do commissario 
Pinto Amando, prohibindo, 
terminantemente que a reptfr- 
tagem entrasse no recinto da 
Feira de Amostras, onde se 
acha instalado o studio de 
Roulien, e que ali pudesse co- 
lher-as informações necessarias, 
um esforço jornalístico, pode- 
mos adeantar aos nossos leito- 
res, que o fogo teve inicio nu 
secador de film que se desar- 
ranjou inopinadamente, infla- 
mengo u pellicula que ali se 
achava. 


Felizmente, o prejuizo ficou 
reduzido aos seiscentos metres 
de film, constantes: do ultimo 
dia da filmagem, 


——— ma — 


e os bombeiros no loca! 


ACODEM OS BOMBEIROS 
| Logo que se: verificou o la- 
mentavel acontecimento fo] so= 
licitado os soccorros dos bom- 
“pelros que tiveram uma: inter- 
venção rapida e' decisiva. do- 
minando desde logo, o fogo. 

O PINTO AMANDO NO, 

LOCAL 

No local compareceu, tam- 
bem, o commissario Pinto 
Amando, de dia na delegacia 
do 5» diístricto. Corno. bom po- 
Hoial entrou a. pesquizar as 
causas determinantes do sinis- 
tro e não tardou 'a chegar a 
conclusão de- que tudo aquilo 
lhe cheirava obra de“mãos crf- 
minosas. Urgla, portanto, to- 
mar uma providencia radical, e 
a que julgou mais acertada Foi 
a de impedir a entrada dos re- 
norteres no loca] do accidente, 
Aya, não caligou surpreza ao 
nessogl de imprensa esse pesto 
do sr: Pinto“ Amando, visto 
como é sabido. por todos. , que 
aquela antoridade não: sympa- 
thiza, ovas! nada: com a classe 
de jornalistas, criando nara es- 
te» tadn sorte de embaraços. 

Fmteve toembom. nolocal, 05 
peritos da D,'G, 1. 


TINTA PRATA 


Distibridor Geal no. Rio 
L. F, ANDREWS 


so" PARA HOMENS 


Sapato em vaqueta preta ou marron, Sola pneu. O melhor acaba- 


monto e modelos novos 158000. Fabrica Rua Senador Pompeu, 
esq. Visconde da Gavea,, Pedidos. Americo Soler, 


mais 25500. 





"Pelo Correio 








cm cao cem vei cm e mv rpm 


O Sr. Ivan Pessoa Occupou a Sua 
Cadeira de Vereador na Sessão 
de Hontem na Camara Municipal 


Um discurso do Secretario de Finan ças, denunciando o desfalque de mil 
o!tocentos contos -- Suspensa a sessão em 1 homenagem á à data de 11 de Junho 


O sr. Jvan Pessõa, ozeupou 
hontem a tribuna da Camara 
Municipal, pronunciando o se- 


guinte discurso, que contém gra- 
vissimas aveusações contra o di- 
rector de uma das mais impor- 
tantes directorias dos serviços 
municipaes: 

“Sr. presidente, estou de vol- 
ta à Camara, de onde sai ape- 
nas porque pensei que podia 
prestar melhores serviços go 
Districto Federal, estando á fren- 
te de Secretaria de Finanças. 

Infelizmente, como é de todos 
sabido. a minha permanencia 

naquelle - posto não podia durar 
muito, depois: do chamado caso 
do “Circuito da Gavea”, e era 
de se prevêr que as relações en- 











nossos propositos. E mnãoltreo prefeito e o sevretario, de- 
ES SERES , 
Segunda - feira 


companhia franceza 











| Estréa no CASINO DA URCA da grande 


“UN PEU DE PARIS” 


| 35 figuras que são outras tantas attracções 
mundiaes. 


Direcção do famoso Jacque Charles 


BALNEARIO 
DA URCA 


| Ínicio da sua temporada de inverno 


| CASINO 
| 
| 
i 


| 














Vereador Edgard Romero 


pois, já não Seriam as mesmas. 
O sr. Heitor Beltrão — De- 
pois “daquele engano d'alma, 
ledo e cego”, já não era mais 
possivel perfeito entendimento. 
O sr. Frederico Trotta — Fi- 
cou oleo na pista,.. 


O sr. Ivan Pessôa — Além 
disso, sr. presidente, eu iria exi- 
gir — exigir é o termo — do &r, 
prefeito, medidas complementa- 
res à moralização, medidas so- 
licitadas pela Camara no reque- 
rimento do sr. Attila Soares, 
para que fosse. nomeada uma 
commissão de  inquerito para 
apurar actos lesivos 805 cuíres 
municipass. Essa commissão até 
hoje não foi nomeada, Tive oc- 
caslão de dizer go sr. prefeito, 
na presença do sr. Luiz Aranha, 
que promovia entendimento pa- 
ra a minha permanencia na Se- 
cretaria que essa composição não 
me parecia possivel porque na 
primeira reunião do Secretaria- 
do eu iria, com provas nas mãos, 
pedir o afastamento de um di- 
rector de serviço que se havia 
compromettido num desfalque de 
1.800 contos approximadamente, 
de material que não entrou na 
repartição, mas de que foi pas- 
sado recibo de entrega.  Essu 
repartição é a Limpeza Publica. 


O sr. Heitor Beltrão — V, ex. 
queria limpar -a Limpeza e não 


conseguiu. 
O sr. Ivan Pessôa — Não é só 
q Limpeza que está suja, é a 


Prefeltura toda. A conintá “são 
que se pediu fosse nomeada e 
que, segundo o meu modo de 
pensar deve ser constituida por 
vereadores — € se me honrarem 


com uma escolha. muito gosto 
terci em della participar... 

O sr, Azevedo Suntos — Te- 
nho certeza de que 0 Districto 
Federal lucraria com a presen- 
ca de v, ex. na conmissão, 


O sr. Ivan Pessóa — ... de- 
ve abranger Lodus os gabinetes, 
inclusive O do sr, prefeito... 
porque, segundo uma phrase que 
eu mesmo já disse ha tempos, & 
Preteitura “está muilo mais pô- 
dre do que podemos imaginar” 
Mas eu não ucreditava que o sr. 
prefeito tivesse au coragem de 
afastar .esse director por esse 
molivo, porque, infelizmente, es= 
se director é o seu cabu eleito- 
ral; de modo que, antes de vol- 
tar á Secretaria de Finnnças, es- 
perava ser chumado para u re- 
união do Secretarindo, afim de 
exigir, mais uma vez, deunte das 
provas que levava, as devidas 
providencias, 


O Secretariado não se reune; 
os dias vão passando, vou fican= 
do bom da grippe, € eu não que- 
ria rêassumir a direcção da Se- 
cretaria antes dessa reunião,,. 

Desilludido como estava, sr. 
presidente, de que pudesse pres- 
ta. mais alguns serviços, mesmo 





Verendor Rocha Leão 


que a minha permanencia lã 
fosse desejada, € embora o sr. 
prefeito Livesse declarado ao sr. 
presidente da Republica, na re- 
união do Cattete, que eu mere- 
cia sempre a sua mais cega con= 
fiança, — apesar de tudo isso, 
eu sentia que s. ex, preferia 
ver-me longe. pensando .talvez 
que o meu - afastamento fosse 
4“ 


| Central 


164 


O expediente constou da leitu- 


Na Central do Brasi); 


Segulu hontem, em vizgem de 
inspecção à Rêde Fluminense, à 
engenheiro Ericô Delamare S 
Paulo, chefe da-2º Divisão «l; 
do; Brasil. S.s, fu 
acompanhado do engenheiro 
Barroso, auxiliar do Moviment: 


-— A administração da Cen 

tral do Brasil determinou aa): 

preensão- do passe: carteira pt 

miar 200. om validade enli 
+ Pedro 11 à Deodoro: * 


— O coronel Mendonça Lim: 
director da” Central do Brasi' 
attendendo á solução dada £ 
requerimento. do. 'ex-machinis! 


José" Rodrigues de Prado Filh: 
que solicitou a contagem d 
io de disponibilidade, pur: 
effeito de promoção, resolve: 
estender a solução. a todos q 
funccionarias: que E ivarem DOS 
mesmos casos, ' 


q 
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RUA OUVIDOR, 50 - ESQ. 
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Era GUIMARÃES 


OS PEDIDOS SEGUEM NO 


MESMO DIA 


CAIXA FREAR tao RIO DE JANEIRO 
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Juraram Bandeira” os 
Conscriptos da. Artilharia de Costa 


PATRIOTICA. “ORDEM À DO: DIA! 


“Em cima; — Um 
SE dbiria 
Teve logar honteru, pela ma- 
uhã, va Praia do Russell, a im- 
ponente cesimonin do juramen- 
to á bandeira pelos vonseriptus 
do 1º Dislricto de Artilharia; de 
Costa. Essa cerimonia revestiu- 
se do maior brilho, compirecen- 


dy numerosas autoridades. civis! 


e militares, entre cllas represen- 
tantes do presidente di Repu- 
blica e do ministro da Quetra, 

A's 10 horas, teve Inicio a so- 
lunnidade com a presença do 
grupamento de Veste, composto 
das unidades aquurteladas nas 
tortalezas de São João, Copnca- 
bana, Lage e Vigia; e o de Les- 
te, das fortalezas de Santa Cruz, 
São Luiz e Imbuhy. 

O 1º tenente Henato 
ajudante e ordens do comnign- 
do do D. A. G., procedeu à lei= 
tura da “ordem do dia” callu- 
sivg au aclo, 

Esse documento causou excel- 
lente impressão, duda a eleva- 
ção putriotica e energica do seu 
autor, general Jusé Pegsôu, 

Estraimos o seguinte Irecho da 
alludida “ordem do dia”; 

“Urge, entretanto, nos 
quemos “dentro das normas se- 


Pessoa, 


edu- 


PO DO ADO CO = A A e 


melhorar a Sua siluação, fosse 
tiral-v da posição esquerda e in- 
feliz em que elle mesmo se vol- 
locou pela sua falta de energia; 
pela sua attitude duhia Desse cu- 
so do “Circuito da Qnvea” 


Foi por isso, sr. Srenidenito; 
que eu me apressel em dirigir 
a v. ex. & carta que aeabou de 
ser lida, e que agora daqui da 
tribuna, prestando esses esclare- 
cimentos, venHo reuffirmar que 
estou prompto para 
trabalhos legislativos. 


us nossos 


Era o que Linha & dizer, * 
O sr. Heitor Beltrão — Bem- 
vindo seja O sr. vereador Ivan 


Pessôa, 
A SESSAO 


A sessão de hontem, na Cama- 
ra: Municipal foi aberta pelo sr. 
Ernani Cardoso, cam a presença 
de 10 vereadores. 
A acta da sessão anterior foi 
approvada depois de sobr: clla 
tor falado o sr. Frederico 'Trot- 
ta, 


O EXPEDIENTE 


ra de diversos ofílcios, proje- 
ctos e requerimentos, que foram 
à imprimir. 
Os oradores dr hora do ex- 
pediente, que faluram pu.a us- 
sumpto urgente, foram os si's 
Tito Livio, Azevedo Santos, Ivut 
Pessõa e Jansen Muller, sobre a 
data. de 11. de junho, 


SUSPENSA A SESSÃO EM HO- 
MENAGEM A* DATA DA BATA- 
LHA DE RIACHUELO 


O sr, Moura: Nobre occupou 
a tribuna, pronunciando um dis- 
curso relembrando os feitos da 
Batalha de Riachuelo e pedindo 
a suspensão dos trabalhos, em 
Pouenniem à date de 11 de Us 

O, 


ro a spento poi “oc 






Tão “é do: jura” 


veras de respelto:: às leisse lng- 

tiluições; ajudemos a extirpar, 
energiimente, do sentimento do 
nosso Povo, vaizes espurias nli- 
meitadas por exttemismos ulie- 
nigunas Iubulhemos sem nos 
prevtcuparmos-coum o que quiros 
fnzem, Ou voni o que deixaram 
de fazer, mas, sinis) "eum aquílo 
que temos u dever de fazer, lom- 
bremo-nos, sobretudo, de que 
OS NOSSOS pues nos leguram uina 
Patria grunde, “feliz e respeita- 


; DO: GENERAL. “JOÃO GOMES 


FR , 
entd, e: (em 
collocudas 'á brito dos cons 'viptos 





da, e Bot “não: 'podenos commel- 
ter aisupreina traqueza de en- 


PRO tos nússos-Vilhus, destur= 
ganiguda,- Iintelicituda, bulehuvi- 
anda”, 

Encerrada essa cerinonia, és 
unidades desfilaran deuute da 
estatus do almirante Barroso, 
como homenigem do duty quo 
hontem cummemorou a Marinha 


de Querth, Este deste causou 
excellônto impressão, arrantai- 
du do povo muitos-gpplausos, 


PA | O + | | a | | 1 | + 


Chegará ao Rio, no, A quadrilha Êo 


dia 5 de julho o sr. 
Ferzand Mauro 


O sr, Tancredo Sunres de Sou- 
za, curvespondente da Org za- 


cão Interna:ctonal do Trabalho, 
(Sociedade: das Nações) no Riu 
de “Junciro, dirigiu ao dr; Af- 
fonzo Bandeira do Mello, dire- 


elor Gerul do Departamento Na- 
eional do Frabalho, ou seguinte 
officio: 

“dá tive a honrado levir ao 
conhecimento «dos senhores mi- 
nistros das Helações Exteriores 
e do 'Cralyilho,Judustri é Com- 
mercio, que a sr! Fernand Mau- 
rette, chefe da Divisão de Pes- 
quisas, e sub=director da Repar- 
lição Internacional do Traba- 
lho chegara no Rio de Janciro 
no dia 5 de julho vindouro. uq 
bordo do “Andalucia Siur Du- 
rante a sua perimanençia mo 
Brasil, o sr. lernand Maureito 
procurara coligir dovumentos 
com o fim (le redigir dois estu- 
dos? um, em termos  gurues, so- 
bre “a situação da econamiu le 
da ada do frabalho no Hra- 
sil"; outro, sobre “nm problema 
das . migrações e da coliniza- 
vão”, Estou certo de que v, s 
contéibuirá com o seu vasto cu- 
nhecimento dos nossos probile- 
mas para “o cabal) desempenho 
ta missão do sr. Fernand Mau- 

elle e desde já'antecipo a v.s 
ps meus sinicerus agradecimen- 
tos, de, par com as Segurançis 
de minha distincta  considera- 
ção” 


paia breve O novo 
edificio da À. B. |. 


REUNE-SE HOJE A CONMIS- 
SÃO JULGADOR + EM stsvÃão 
PLENARIA 





Hoje, soxta-feira, à molto mo 
Pulucio das Wesntas, terá  Josur 
w primeira reunião para tera 
conhecimento e discutir o Iumido 


upresentado pola cominissão de 
technicos que estudou, dury 

quasi um mez, os ante-pro etos 
do. edificio: da. Associação. Bra- 
sileira de Imprensa, que a 
levantado - na Esplanada * do 
Castelb, Tudo faz | vrer que; 
dentro de uma semana seri co. 
nhecido o veredictum unsivsa- 
mente espertdys, 


Es 





“pulo do nove” 


A PRISÃO DE VARIOS INDIVI- 
BUOS EM COPACABANA * 


po quadrilha do “pulo do no- 

“estã novamente Ent neção, 

Sá policia Iove conhegimento 
das suas actividades e entrou a 
ligenciur no sentido de-jocalt- 
zar onde a mesma se reunia, 

E depois de algum tempo, as 
autoridades npyrrarum que “os 
equutrilheivos occupayim o predio 


mo GUbda rua Nosm Senhora de 
Copacabana coonde, derie do- 
mingo adlimo, estuvan Sumat= 
rolando os otarios” 

Varejida dd cusa, a polícia não 


encontros nenhum “escrõe" qu 


rem, apprcendeu varios apetre- 
chos dao “pula do move 

Tambem forem encontredoas 
mitádos “pyueis” cor «sponien= 
cia. ele, 


Hontem, neta manhã, ny de- 
loga RúNHiap conseguiu clfu- 
eta no a peisão dns seguintes ju- 


divinos: componentes du peri- 
sousa euneritha: 

Thecdara Ihanez; Sabino (= 
mes Cirdosa, Augusto de Muat- 
tos Coelho: Abelgcda o Marinho, 
vulgo Abelardo da Piulu, Al- 
var Portovarcora Humberto 


Mauro, Miscacinilr e El! ELI 
Cfr dn Fama Seprdro pg vhp- 
fede euetdeiligo Modesty felix 
EIA actualmente utente du 
Ho. 

Polos esses individuos vão ser 
devidamente processados, sendo 
que os estrunucivos seray expul- 
sis do Brasil: 


aee em sum 


Mevo efferacimani» 
>" e sacias da É, P 


ABNTIMEBNTO vo Mo Ts 


CENTRAL 

ÃO presidunte dao Apencincõo 
Eeasilolra de Jmpranedo a cx, 
“remando Novice vreopeloetaro 
do Hotel Coslralowity cem Treo 
tende endereco am cnpia ot- 
ferecendo sos quenelydos du As 
B: lixo abatimento de 15% nu 
estadia deseo auecaliose nu 
sentem munidos de um atfieio 
du usa do JopisbistaçO pro- 


sidemtoe da A, B, 1 
vendu uy wentileza nó 
mento communicou que a fa- 
Fla dur à publicidade para vo- 
nhecimento dos associudus, 


. Mequelo- 
ofierer)- 
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Nomeada Finalmente a Com 
Inquerito Com Plenos Poderes Para 
Agir Em Todas as Repartições 


(Continuação da 1º. pagina) 





lão Geral do Districto, entre- 
| uto, à permanencia de um de- 
lejado do Partido Econtimista 
Democrutico teve grande signi- 
Ficação, porque mastra que os 
elementos du “rrent> unica? já 
não encontrum, em face do no- 
vo governo da cidade. os obsla- 
eulos e us  incomputibilidades 
anteriores, que os impossíbill- 
tu cum nara qualquer especie: de 
colaboração, mesmo no lerre- 
no udministrativo, Esse o us- 
pecto do problema que precisa 
ser fixado. Enlre o conego 
Olympio de Mello ea opposi- 
qão não existe mails  quelle 
abrsmo que separava o sr, Pe- 
“4 Ernesto da nr noria, 

A DEMISSÃO DO SECRETARIO 


measse uma commissão com 
amplos. poderes. e plena liber- 
uúade de movimentos, afim de 
f fossem apurados todos os 
crimes praticados contra o era- 
rio municipal. Hontem, final- 
mente, esse orgão foi constitut- 
do pelo conego' Olymplo de 
Mello, A commssão flcou as- 
sim organizada: presidente, se-+ 
nhor Miguel Tóstes, secretario 
do Interior; sr. Carneiro da 
Cunha, consultor jurídico da 
assistencia; sr, Mario Aris.idss 
freire e sr. Lourenço Filho O 
povo carioca deve manter expe- 
ctativa sympathica deante dos 
trabalhos do orgão moraliz:.lor 
que acaba de ser nomeado, O | DE FINANÇAS 

LZARIO CARIOCA, corrente) O sr, Ivun Pessda exoneivu= 
com a sua orientação, acom- |se hontem do cargo de secre- 
panhará as actividades da com- |turio de Finanças. Não quere- 
missão, na certeza de que ella |1, 25 examinar us factos que d 
não traixá os propositos sanea- | levirum a tomar essa attitude. 
dores do prefeito, nem dece- | Cumpre salientar, no -emtanto, 
peionará a opinião publica. que q sr. Ivan Pessô lynrou O 
Pelas nossas columnas, levare- | posto que lhe fol confiado pelo 
mos ao seu conhecimento os prefeito, defendendo | com “ga- 
casos escandalosos que precisam lhardia os interésses do Distrl- 
ser apurados. Allás, a Sua mis- |cto, Que o seu substituto con- 
são não se limita apenez cm tinue a obra do secretário de- 
estaminar todos os negocios es- missionario, para, maior presti- 
eusos do governo Pedro Ernes- | 31v popular do governo muni- 


to, mas visa tambem averiguar L 
as autividades extremistas des- ç 0 Novo Titular de 
" Finanças 


envolvidas na gestão do ex-Co- 

ronel Baptista, A tarefa é ar- 

dua, mas se impõe como in)- 

perativo da conscienéia -naeio Por astos de honlem, foi eso- 
necudo, 4 pedido, do cargo de 
Secreturio Geral de Finanças, o 
dr, Ivan de Silva Pessõa e nu- 

meado | pura substijuillo o dr. 


nal, 

O Que Significa a Colia- 
Mario Ferrelrva Piragibe, ex- 
deputado tlederal pulo” Districto 


boração da Minoria 
Federal, vereador e presidente 


O prefeito em exercicio con- 
da Commissão de Orçamento do 


vidou, hu dias. O SE. João 
Edi de Oliveira para membro | antigo” Conselho Municipal e 
membro do Conselho Geral., 


+ Conselho Geral do Distriçto, 
w importante orgão criado pelu 4 posse do novo Secretario. 
que é natural do Districto Fe- 


nova lei organica. O sr. Daudt 
de Olivelia não aceitou o car-:| deral, verificar-se-à hole, às 19 
horas, no Palacio da Prefeitu- 


so 1.s indicou, para o alto 
rã. 
REORGANIZADO O CONSELHO 
(G ' 





















“tn em nome da corrente que 
emofin, o sf. Acthur Cuniplido 
de Sant'Anna, professor da Fa- 
e dude de . cello e menbro da 
Casy issão Executiva do Pari- 


Ainda por actos de hontem, 
forum exonerados, a pedido, os 


d Economista D:mocrulico. | membros do Conselho Geral do 
Esse farto «3 constilue uma | Districto Federal e nomeados, 

cão da ulncda ao situa- | em substituição, Os seguintes srs. 
cCeuiemo municipal. O vepre- | dys, José de Mirúuuda Valverde, 


“eomlante de oppocição vae para 
o Conselho apenas com u pro- 
po “o ae colaborar vom 4 
getual auministração, não apre- 
sento essa collaboração, nº 

umento » caractet de solida- 
dade » tica; 
Todos sabem que é um prin- 


José Pires do Rio, ministro Mau- 
vicio Nabuco, Luiz Simões Lo- 
pes, A. Cumplido de Sant'Auna 
Ivau Monteiro de Barros Lins e 
Manoel Paulo Telles de Mattos 
Filho? 

O novo Conselho Geral, agora 
constituído, será empossado: ho- 


cípio esta «lecido pela nossa | je, às 11 horas. 
Curt. Magr a vepresentação | O NOVO INSPECTOR GERAL 


DE JOGO 
Foi nomeado para o cargo de 
inspector geral de Jogo, o fis- 
val de theatros Mucio de Assis 


“3 minor'as em todas us com= 
nómes. E foi sábia essa dis- 
postião — vostiltucioual, porque 
esim se ussegura- melhor fis= 


Jigsão no seio dos orgios Favares. 3 É 
elo esolvem assumntos de DEMISSÕES NA POLICIA 
mto inoresse para a colle- MUNICIPAL 


do. No caso do Cunse- 


Fase 








Desfile em Continencia 


DDD O do dd o di a o e 


nissão de | 












































Foram exuncrados, hontem, os 





dinda dita dA | 


ao Almirante Barroso: 


= 














































“uwangaistas”, 


Fe 


oi Ls o 





almirante Bar '0so, com as autoridades an” 
tes da parada. Os ministros da Marinha e da Guerra é 
demais officines, assistindo Jo desfile em frente á estatua 
de Barroso. A Escola“Naval, Batalhão de Guardas e Ba- 
talhão Naval em marcha 


Estiveram Bri- 
Jhantissimas às 
Commemorações 

do Riachuelo, 


(Continuação da 2º pagina), 


entretanto, foi posto em leilão 
pela Fazenda, no executivo 
para contrabalançar a multa Ca 
Saude Publica, com graves pre- 
juízos e damnos para cs mola- 
dores que all vivem ha mais de | satisfeitos, dando vivas go pre- 
40 annos, tudo porque interes- | sidente Getulio Vargas. 


A | Ep > A q | a + 


jesuintes Cunerionarios da te: IA 6 viagem regular 
dos Zeppelins 


nho Britto, chefe de Posto; com- 
Esta viagem, iniciada em 


missarios Herculano Cesar Ole- 
gario, Bergurdo Canno, Julio 
Frankiurt s/M, na segundu-feis 
va, cia 58 está sendo remizuda 


Rodrigues e João Ribeiro de 

Campos e fiscues Benjamin 
pelo dirigivel' Gral! Zeppelin”, 
que na tarde de hontem + escit= 


Constant Nunes Pereira e Ma- 

noel dos Santos Nunes, sendo 
lou em itecte, c hue à turde 
deverá descer nó Campo de São 


que este ultimo ficara suspenso 
Jose, nesta capital, 4 bordo da 


até ulterior deliberação, com 
aeronave dllumã viajaram da 


perda fotal de vencimentos: 

OS NOVOS DIRECTORES DA 
Europa para « vosso Cuntinente 
20 passageiros, vindo portanto 


SECRETARIA DE FINANÇAS 
a mesma com sua liiação com- 


Foram convidados para exer- 
pleta. Dentre us 20 passageiros. 


A estatua do 





sados da propria Companhia de 
“grilos” assim agiram, Dizem 
mais, que esse terreno que me- 
de cerca de 800 metros quadra- 
dos, cujo laudo de avaliação 
deu-lhe: o valor de 6 contos € 
quinhentos mil réis, foi arre- 
matado pela importancia de 
1 conto e setecentos”e vendido 
o que era do governo da União 
pela quantia de 852 contos e 
cem mil réis ao Banco do E. 
do R, G. do Bul, 


O chefe da Nação que ouviu 
essa exposição tambem verbal-= 
mente terminou por declarar: 
“o: governo tem obrigação de 
defender o povo,” 

Os moradores retiraram-se 






































cer Os curgos de director das di- 
versas Dircetorias da Sezretaria 
de Finanças, os seguintes sub- 
directores: da Receita, Raul Du- 


[ O (+ p! 
prat; da Despesa, Ernani Fran- pçs e 1 em o pa a is 
cisco Borges; de Fiscalização, Raia Sd Te nojo d láTt 
Gastão Soares de Moura; de To- ERP E REAL on Bin 
madu de Contas, Alvaro Lopes a es E, 
Sayão: do Departamento de che, Engels, Huber, - Reisch, 

; Í á air : 
Compras, Manoel Rodrigues. Al- PRO TE bo Fdpsadia 
ves Junior: do Patrimonio e Ca- | !BeStro vela 40008, qu pe 


gressa go Brusil dspols de uma 
brilhante excurs” artistica pelas 
capitaes da Europa Central, U 
conhecido: foolbaier Dembtoche- 
nés Bertini que uumate varios 
ani: -s actuou nu lla” e agora 
foi chamado paru integrar & 
e apedo ki ninense Wo C,, 
sia, Naap,- srs. Alfred  MHer- 
mann, Gormann,, Alles, Kuedel, 
Kellermann, Mer., Nygarard, 
Stuessel, Seywuld e o pudre Fe- 
lix Barreto, presidente da (Ca- 
mara Estadual  Pernambugioa. 
este ultimo emb. cds em Re- 
uife, t 


dastro; Ivo Pagani; e Inspector 
do “Joga, O fiscal de theatros, 
Mucio de Assis Tavares, 


Homenagem ao pri- 
maz do Brasil 


SESSÃO SOLENNE EM 
HONRA 

Será prestada hoje, sext" fel- 

ru, significativa homenagem & 

d. Augusto Alvaro da Silva, ar 

cebispo da Bahia e primaz du 








SUA 


Brasil. Dessc; par: ciros, a SB 

Deriva essa homenagem das Haap, ses. Alfred Hermann, 
ei, virtudes se espirito e |úorimanh, Ases, Ioedel, Kel- 
co ação que essistem do vene- ertment a Z Sera ads selo 
rando antistite, que os cutholl- | tão de std a is Condor 


cos do Rio de Janeiro vão pôr 
er relevo, numa delicada ec to- 
cante manifestação do respulto 
e acatamento ao prelado “que 
em itlguns lustros tem dudo à 
egreju oc à patrla os primores 
da sus inteligencia da suu 
pledade e da sua cultura. 

A homenagem é promovida 
pela Colligação Cutholica Bra- 
siteira, e está marcada para as 
sels horas da tárde, mu sua té 
de, à praça ló de novembro, 104 
sobesdo, - 


domingo para Buenos Aites, O 
sr. Mygoded para Portu Alegre 
eco sr, Iuessel pao ementa it! 
do Uhile. U sr, Seywald esta 
fuzendo uma xeito co DO di i- 
glvel, devesdo: regressa. à Eu- 
ropa ma nesta viagem. 

DA DD > CD ED ED SD O DU US 
adhesão 4 
mentos dos 


nomocagem de xct- 
nas represento ode 





cesidit ad sessão q setudur Mes 


Palará o dr. Alceu NVmorose | telros Netto, 
Timm, intorpretundo o es é Serút certamente, essa, uma 
uiento dos cutholicos do Rio de | las milis expressivits, MULA ERRO 


tações do espirito rplistosu 
patriotivo du tiv==i aids 


lhiga sociedade. 


Juneiro, ao qual se seguirão 

outros oradores, Está aindo u 

sentádo o comparecimento q 
+ 


CARIOCA — Sexta-feira, 12 de.Junho de 



























vos nu nussa sociudade, devendo 


1936 


CHANG-KAI-CHEK TENTA 
EALVAR A SITUAÇÃO 


NANKIM, 11 (Havas) — O 

marechal Ciang-Kal-Shek, v |- 
tou -m telegraphar ao genorai 
(Mhen-Chi-Tang pedindo &o n- 
lor cantones para chamar as 
ropas de Bung. Pedi.-lhy 
veualmernte (ue aguardasse 
acssão plenuria dos comitês 
“ontraes do Kuomingtang, 004- 
vocada para 10 de julho 1  xl- 
no, quando decidirão sobre à 
vitica do paiz, 
OQ marechal accrescentou que 
| noção dos sulistas não” cau- 
sarú desillusões nos verdadelros 
antriotas., 

As tropas governamentacm t-- 
tiraram-se pars o norte de 
Hiing-chow, no centro de Hu 
ram, provando as intenções con- 
viiadoras de Nankim 
Finalmente o marechal dad: 
vertou o general Glen-Chi 
'Pang de que qualquer falsa ma 


nobra “causaria 'a rua tuina” 
Vediu-lhe que trnnsmitisse o 
seu eprello mos gonerasos 


O GOVERNADOR DE YU-NAN 
INTERCEDE, TAMBEM, PELA 
UNIÃO NACIONAL 
SHANGHAI, 11 (Havas) 
Long-Tuen, governador di Tu- 
Nan, dirigiu ás autoridades do 
sudotste um telegramma em 


De 


————— 


ALA DOS UjsADOS 
Mais uma grande feita vrgani- 
zada para amanhã 
Não cessam os cuniponentes 
da novel Ala em proporcionar 
unos amantes da dansa momen: 
tos de agradavel convívio so- 
cial, organizando sempre boas 
costas, cuju transvurso é sem-= 
pre revestido de raro -brilhan- 
tismo, A sus ultima festa foi 
um suciesso sem par, mare. n 
do um ponto luminoso n& exis- 
tencia preciosa da novel | ga- 
nização re: eativa, Dominados 
por esse enthusiasmo constan= 
*e, vão os dirigentes da Ala 
dos Casados. realizar amanhã, 
nos salões da Banda Lusitana, 
um imponente baile de caracter 
regional, que por certo alcançará 
o mais franco exito, Tres va- 
Hosos premios serão offerecidos 
às dames cujos trajes roceiros 
melhor se casnrem com as car 
cetoristic: das indumentarias 
sertancias, Será, portanto, 148 
festa interessante onde não fal- 
tarão motivos: que emprestarão 
no recinto momentos de nlegria 
e hom humor, As dansas se- 
rão impulsionadas pelo conjun- 
to Turunas de Botafogo, 
CENTRO PAS FILssaos 
DE S, JOSE” 


Pedem-nos a publicação do 
seguinte: 
“Em sua síle À rua Feliz 


Lembranças n. 3) (Andarahy) 
recNza este Centro amanhã um 
monumental baile em comme-s 
moração à data dos festejos do 
glorioso Santo Antonio, 
PALACE DANCING 

Esta popular casa de diver- 
sões da rua da Lapa, continia 
nrnporcionando á bohemia da 
cidade, noites danvantes ver- 
dadriramente encantadoras. 

Bneno Machado, o victorioso 
nrofessor de dansas que todo o 
Rio conhece e admira. vive no 
Palace Dancing sumulando de 
gentilezas os rnazes da im- 
nrensa “e os ballarinos da me- 
tropole, que alí annrezem para 
disputar no som de estridentes 
musiras de um anplaudido ja 
band, deliciosas horas de pre- 
zer e seducção. Elegante corpo 
de bailarinos emprestn às fes- 
tas diarins do Palace Dúncine, 
um brilho singular. 

Hontera, quando “KR, Rape- 
ta” esteve mo convivio das 
“filhas de Eva” daquele ocen- 
no de alegria inconfundivel. lá 
estava, entre outros, o “Prin- 


Eejpe” Hollanda” an ledo da qua 


linda princeza, destribuindo de- 
VW adeznso com os ““Dromeda- 
vins tem nenna.., i 
CLUB FRATERNIDADE LUSI- 
TANA 
A festa dansante de domingo 
proximo 
-. Tem despertado o mais vivo 
interesse a matinér dansante a 
renlizar-se em 14 do carrente 
que terá início ás 15 horas e ter- 
minará ás 20 horas. O enneurso 
da Yankee será emprestado com 
o valor de sempre, Nesta mall- 
neé serão distrbuidos varios 
brindes: às. damas eo exity da 
mesma já se acha de antemão 
asseguraddo, 

E digno de notar-se Os grau- 
des preparativos para n gran- 
de festa cnipira a realizar-se 
em 20 do corrente. em que será 
eleito o prefeito do Arraial da 
Saudade: tendo os partidos do 
Convescote e o do Bulraca se 
empenhado bastante para a vie- 
torla de seus candidatos Major 
Agnelo e: Padre Rogerio. 

CENTRO GALLEGO 
Festas Joaninas nos dias 13 e 27 

A veterana socledade hespa- 
nhola da ria do Ilezende veall- 
sari durante o mez: de junho 
duas “brilhantes festas à calpi- 
ra”, sendo seus organizadores o 
pujante “Grupo dos Bohêemios”. 
que a julgar pelas credenciaes 
que possuem é de prever-se ver- 
dudeiras enchentes nos sump- 
tuosos salões do querido Centro 
Gallego: pois os Bohemios têm 
feito verdadeiros folguedos de 
“arrala” como bem poucos, tul- 
vez. se tenham realizados no Rio 
de Janeiro, 

Os salões serão originalmente 
wnamentados transformando-se 
“um verdadeiro onteiro de roça. 


E' 4 seguinte O programima 
| -ve os “Bohemios” Iraçaram: 
Sabbado 1º — A's 2% hs, fes- 


fi do suiplra” em consagração a 
“Santo Antonio € dedicada pelos 
“Buobsalus” ao quadro social 


"- rontula” 





























que as concita a cessarem 
“uma nectividade que compi 
mette a união naconal ante o 
perigo estrangeiro”, ; 
FRACASSA A TENTATIVA DE 
CONCILIAÇÃO PE CHIANG- 
KAI-CHEK 

CANTÃO, 11 (Haáyat) — Os 
enefes do governo cantonez res- 
pondendo com uma, negative 40 
appello do marechal” Chiang: 


“Kul-Chek convidando-os a Cid» 


mar az tropas que estão avRII- 
cando para o Hunan. 

Os referidos chefes rejcitam 
a responsabilidade da "guerra 
civil eventual a lançam-na Bo- 
bre o governo de Nankim. 


DUAS CONHONE Ss PARA 
GARANTIH A BEGURANÇA 

pos SUBLITOS INGLEZINS 

HUNG «KONG, 11 (Have) 
As canhoneiras “Cicala"! e! '&- 
receberam ordem, de 
partir para Cantão afim de psF- 
manecer ali até que esteja 
namente garantida a seguran- 
ca de todos os subditos bri -n= 
nicos residentes na região, 

As canhoneiras em questão 
estavam effectuando um | cru- 
zelro fluvial, 


CANTONENS=:N 
LO 


os CHEFES 
NÃO ACEITARAM O APP 
E CHANG-KAI-CHEK 
LONDHES, 11 '(Hayas) 
Communicam de Cantão q' 


os 


DIARIO RECREATIVO 


Posse 


do Gentrv Gallego. Esta festa 
será exclusivamente para Os S0= 
cios, não havendo convites de es= 
pecie alguma. - 

Sabbado 27 — Grandiosa festa 
à caipira em commemoração & 
S. Pedro promovida pelo sym- 
patico “Grupo dos Bohemios”; 
haverá farta distribuição assada, 
aipim, melado, etc. Será confe- 
ridô  riquissimo mimo ao par 
mais original, sendo o jury com-= 
posto pelos dignos representan- 
tes da imprensa presentes á fes- 


+ 
» 


Para esta festas é indispensa- 
vel a apresentação da carteira 
social, assim como o recibo do 
mez corrente, 6, 

BANDA LUZITANA 

Realizar-s3-é no dia 21 de ju- 
nho, promovido pelo “Duo Tu- 
vista” uma grandiosa tarde dan- 
sante, nos amplos salões da Ban» 
da Luzitana, à rua Acre 19. 

Essa festa que será abrilhan- 
tada pela famosa jazz “Cubanos 
Brasileiro” terá início às 15 ho- 
tas devendo terminar 4s;20, 

A cômmissão composta dos 
ses, Antonio Santos Camisa) e 
Antonio Placido (Téte) não tem 
poupados esforços para que scus 
convivas teniam a melhor im- 
pressão, e não percum uma cou- 
tradança. 

PENHA CLUB 


A festa do “Grupo Com a 
gente ningem póde” 
Realiza-se no dia 20 do cor- 
rente, um baile a caipira pro- 
movido pelo grupo “Com a 

gente ninguem púde”, 

Este novo grupo é composto 
de elementos de Fibra que pas-= 
saram a coroneis, José Baptis= 
ta. Linhares, “macio”.e Annibal 
Pimenta, “vassoura”, Julio Cou- 
tnho, “caso perdido”, David 
Ferreira. “vampiro” e Pedro 
Vivacqua, “linguu de navalha”, 
aii estão os homens que irão 
revolucionar o arraial nos fes-= 
tejos de S. João. 

Ainda haverá premios aos 
convidados que apresentarem-se 
em traje de caipira mais espi- 
rituoso, no melhor conjunto 


mnis alto e outros mais, 

Por aqui já podemos tirar 
uma conclusão dessa formida- 
vel festa. 

NOITE JOANINA NO VILLA 

ISABEL F, €, 

Na séde do Villa Isabel F. 
CG. será realizada no proximo 
dia 20, ás 21 horas; uma festa 
Jonnina, promovida pela Cen- 
tro de Chronistas Carnavales- 
vos, 


Haverá, para os melhores 
trajes calpiras, valiosos pre- 
mios. 


Duas orchestras, animarão- as 
dansas até às 4 horas de do- 
mingo, sendo permittido o tra- 
je de passeio, 

Esta fesla. promete ser for- 
midovel, dudu as providencias 
que vêm sendb tomadas pela 
coummissão organizadora. 


AMANTES: DA ARTE CLUB 


A “soirée” dansante de 
domingo 


Continuando com o seu pro- 
gramma de festas, a directoria 
do valoroso club da rug da 
Passagem, furá realizar na noi- 
te de domingo proximo, mais 
uma “soirée” dansante, pata 
que todos os seus associados 
possam divertir-se à larga, 


"” 


4 “Original Jazz”, fará o 
barulho necessario, afim de 
que, o vasto Salão se anime 


com centenas de pares, 
Haverá valiosos premios para 

serem distribuidos pelas damas 

amantes da arte da dansa, 


LORD CLUB 


As difficuldades de um “vye- 

lho” capitão 

Na noite de domingo, o gre- 
mio vermelho e branco, abrirá 
os Seus salões novamente, para 
continuação de-seu programma 
de festas, 

O nosso “velho” conhecido 
secretario, desde ha algum tem- 
po vem lidando tem a acquisi- 
ção de uma bôa musicas q que 
the lem prodigalizado mais al- 


Kuns fios prateados, na já es- 
cassa cabeleira. 
Espera-se para a “domin- 


guelra” proxima, uma jazz que 
fara furors pois a directoria do 
Lord Club é incunsavel quando 


musical, ao que melhor balão, 
soltar e no que pular a fogueira) 


NOTICIARIO 


Do aaa 


Inevitavel, a Conflagração na Ghina 


FRACASSARAM AS TENTATIVAS DE CONCILIAÇÃO DO MARECHAL 


CHANG-KALCHEK — O EXERCITO DE CANTÃO 
CÇÃO A HENG-TCHEU — GARAN 


AVANÇA EM DIRE.- 


TIAS AOS SUBDITOS BRITANNICOS 


chefes cantonenses não acel- 
taram o appglo do ma. chal 
Chiang-Kal-Cohek em pró dn 
reconciliação entre os governos 
de Nankim e Cantão, 


PRINCIPIARAM AS HOS- 

f TILIDADES? 

LONDRES, “11 
Communicam de 
tropas governaumentacs vindus 
principalmente: de Hun-Keu 
chegaram em grande quantidu- 
de durante 4 nolte passuda » 4 
ultima hora se preparavam da- 
ra sustentar qerco, 

Uma esquadrilha de aviões 
partiu para Heng-cheu, em cuju 
direcção estão marchando 
40.000 sulletas. 

Hontem à nolte, correu que 
Heng-Tcheu já tinha sic 
cupada pelas: tropas cunconeh= 
ses, A noticia parece premiutu- 
ra se bem que seja certo que 
ad forças do sul cstho in-ita 
perto daquella cidade, 


NANKIM EMPENHADA EM 
RETARDAR “AS OPERA ÇÕES 

SHANGHAI, 11 (Havas) — 
Assegura-se que Natkim e ati- 
nua empenhada em evitar, cuso 
possivel, a abertura de hosti- 
lidades, ; 

Julga-te siunificativa q vef- 
peito a constante retirada dus 
forças moyernamentues que su 
encontram ao sul de Chang-Shu, 


(Havas) 
Shanghul que 


e 


a ei e a 


Telegrammas recebi. 
dos pelo chefe da 
- nação 


O sr. presidente da Republi- 
ca, recebeu os seguintes tele- 
grammas: 

“Rio. 9 — Tenho a grata 5a- 
tisfação de communicar à v, EX, 
que acabo de telegraphar ao r2- 
vero do Estado da Par-”vyba, 
bem assim & Associação Com- 
mercial de João Pessõa, agra- 
flecendo o mandato que me toi 
conferido para q defesa da la- 
voura e commercio algodociros, 
dando conta dos resultr”3s 09- 
tidos nas negociações teuto-bra- 
sileiras para alargamento dos 
mercados consumidores. Tendo 
anteriormente levado ao co- 
nhecimento dos interessados a 
delicadesa da materia, bem 
assim as difficultades que hou- 
ve de vencer o eminente chefe 
do governo para attender os 
justos reclamos dos colontrul- 
tores, fui expressamente auto- 
rizado & significar a v, ex., em 
nome do governo, 'avounra e 
commercio parahybanos, nos= 
ROS renes agradecimentos pen 
orientação de equidade que v. 
'ex,- traçor aos dignos titr'-ves 
das pastas do Exterior. e Fa- 
zenda, no encerramento , da 
nuestão algodneira, com q 
são 'ao-ouro branco o beneficio 
dn exportação em aystem” com- 
pensatorio. Attençciosas sauda- 
ções. — José Pereira Lyra,” 

— “Uberaba, 8 — A Sr | da- 
de Rural do Triangulo Min-'-o 
pede-me fazer chegar ao corhe- 
cimento de v. ex., seu enpelle 
no sentido de ser manida a p9- 
figa denominação do “Indu- 
brasil”. ao gado zebú nascido 
nesta zona, ao invez de “Inrln- 
beraba”, conforme está na 
mensagem presidencial. A de- 
nominação “Tnduberaba”, in- 
teressaria apenas um unico 
criador, emquanto a de “Indu- 
brasil”, nome muito antizn, at- 
tende nos interesses colectivos 
dé todos os criadores de Ube- 
raba e mais municivios do Tri- 
angulo onde se cria gzehis. 
Acoresce que o gado zebu' está 
sendo tambem. criado nos Es- 
tados de São Paulo e Bohia, 
etc... ea denominação “Tna- 
brasil”, despida de regional's= 
mo satisfaz melhor todos ns 
eriadores da raca zebu” no Bra- 
sil, Assim pensando, a Sooie- 
Gude Rural do Triangulo Mi- 
nriro, pede a v. ex, ser man- 


“ 


tida a epntiga. denomimanã 
“Tndbrasil”, E Baiidacões.” no 
died Henrique, deputado fe- 





"hrcgn a Belerado q 
ministra da Fon. 


mamia do Reich 


BELGRADO NM (Havas) — O 
ministro da Feonomia Narinnal 
do Reirho sro S-hacht aromnai= 
nhedo do direstor do Retehe- 
hank e de “um conselheira de 
sew ministerio chegou n Relera- 
dn Às 1030. Interrogada derli- 
ron o ministro: “Nin cenavem 
de minha visita nenhum «sul 
tado nolitiro nem mesma. cen 
nomicmennlitan! Vim anena: rr= 
tribnir a visita que me fez 
rovernador do Ranen Na invo]: 
minha viagem. mor ennsegninto, 


ds earacter nte e Ii. 
int ira Dr 
vad o É mente I 


e o O a O e 


ha' necessidade de alegrar o seu 
vasto quadro social, 

Dia 14, das 20 horas em dli- 
ante, espera-se grande rebuiiço 
no salão da rua do Rezende. 
DUAS POR DIA 
Quando o Mandarim soube 
que À “Commisuão dos lusos” 
ia realizar uma feijoada no 
Sacco de S, Francisco disse 
com ironia no Baguncinha: 

— Essa do Samelro é ptá li 
de bogl A je 2 à mer dura 
feijoada em “cando” em Ni- 
GNCEO, tem que ir de “ir- 


Os convites para q Noite Joa- 
tina do 4 cês” dir name a 
esta terá o concur. de «luas 
" hestras, O Palamenta, au ler. 
fez a mun “blague” incontinenti: 
É — Não se pode negar que essa 
festa e nego tra por gente “o 
Jornal do Brasil”... Tem 
concurso, 


e 
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Quem foi o maior 
aviador do mundo 
em 1935 


4 EXCEPCIONAL DISTINCÇÃO 
CONFERIDA PELA LIGA IA- 
TENRNACIONAL DOS AVIADO- 
RES AO COMTE, Enwin 
MUSISCK, DA PAN AMERICAN 





Seguindo uma 
duta das suas origens, & 
American Alrways não costu- 
ma publicar os feitos dos pi- 
lotou que commandam as suas 


tradição que 
Pan 


acronáavos, não só porque ao 
serem admittidos exige-ze del- 
los um longo tirocinio de vôo 
como porque o estimulo para 
um serviço cada ver mails per- 
fello é entregue ao enthuslas- 
mo de cada piloto pela profis- 
não que abraçou, 

O commandante Edwin €C. 
Musick, a quem acaba de ser 
adjudicado o “Tropheu Har- 
mon" para o anno de 1935, 
constitue hoje uma excepção, E 
essa excepção é devida á signi- 
flicação dessa honra, que até 
agora só fo! conferida a tros 
pilotos norte-antericanos: o co- 
rona! Lindbergh, o aviador Wi- 
loy Post e o commandante Mu- 
eluk, 

O “Tropheu Harmon” é um 
premio outorgado pela  Ligu 
Internacional dos Avladores, em 
memoria da famosa “Esquadri- 
lha Lafayette", ao aviador que 
em cada anno executar um fel- 
to decisivo na historia e para 
o progresso da aeronautica, A 
uédo da Liga é em Paris, e pelo 
fucto do não ser uma organiza- 
cão norte-americana, avulta a 
significação da escolha do 
grande plloto da Fan American 
Meways, 

O commandante Edwin Mu- 
sick que fez os seus primeiros 
vôos antes de 1912, € um vete- 
rano do ar,-Serviu como inatru- 
vtor das forças aereas norto- 
americanas durante a Grande 
tusrra e terminado o conflieto 
entrou para qu Asromarine. Alr- 
ways, dirigindo os primeiros 
hydro-aviões entre Miami, Cubu 
e 2s Bahamas, Passou mais 
tarde para a Mitten Alr Trans- 
port e desta para e Pan Ame- 
rican Airways, onde ococcupa o 
posto de Filoto Chefe da Dl- 
visão do Paolfico, 

Nesta ultima empreses, o ré- 
ferido plloto revelou-se habi- 
lissimo no commando dos gran- 
des hydro-aviões, merecendo a 
distinoção de clioflar os vôos 
experimentaés dos primeiros 
“Clippere” no longo das rotas 
acreus do Mur das Antilhas, 

Nesuas vondições, quando a 
empresa decidiu introduzir os 
"Cllppere” na linha do Brasil 
foi o commandante Muslck 2 
esvolhido para pilotar o “Bra- 
vilian Clipper” até o Rio de 
Janeiro, onde teve a honra de 
conduzir a bordo de seu avião 
os presidentes Getulio Vargas é 


Gabrlel Terra, com. as respe- 
ctivas familias, além de luzida 
comitiva de ministros e altas 
autoridades do Brasil e do 
Uruguay. 

Introduzidos definitivamente 
os “Clippers" nas rotas do 


Atlantico, o commandante Mu- 
sick foi mandado para a Dil- 
visão do Pacifico, onde chefiou 
or primeiros vôos dos “Clip- 
pers” sobre o grande Oceano. 

Por esse trabalho de plonel- 
ro, cumprido com uma pericla 
magistral € que o modesto pi- 
loto da Pan American Alrways 
ganhou o famoso tropheu, hon- 
ra que o colloca  automatlca- 
mente entre os malores avlado- 
res do mundo, 

Em 22º annos de actividade. o 
“piloto silencioso", como é al- 
cunhado, voou mais de um mi- 
lhão de milhas e mais de 10.000 
boras de vôo, 5) “Tropheu 
Harmon”, além da Taça, con- 
fore o titulo de “O mais famo- 
“o aviador do mundo em 1936". 

Até agora esse 'Tropheu só 
foi conferido a poucos pilotos, 
motivo pelo qual a Pan Amerl- 
can Alrway abre uma excepção 
para um dos seus pilotos que 
levou tão alto a sua efficien- 
cla a ponto de ser apontado co- 
mo um dos maiores aviadorcs 
do nosso teimpo. 

O commandante Edwin Mu- 
sick continua na Chefia dos Pl- 
Jotos da Divisão Pacifica du 
Pan American Airways prse- 
Euindo nos vôos iniciadores da 
maior linha asrea transocea- 
nica do globo. 


Noticias do Mexico 


SERÃO DEPATRIADOS 05 
TOLKLIROS QUE SE EN- 
CONTRAM NA MHESPANHA 


MEXICO, 11 (Havas) — Cons- 
ta que o presidente da R 
blica ordenou ao ministro dos 
Negocios Estrangeiros que pa- 
Eue a passagem para o * oxico 
do doze toureiros moxicanos 
que so encontram actualmente 
na Hesvanha ondo são Impodl- 
dos de trabalhar pelos collegas 
hespunhoes, 

ORGANIZADA A CLASSIFICA 

Ção DOS PRODUCTOS NA- 








CIONAES 
MEXICO, 1t (Havas) — O ve- 
“returio de Estado da Economia 





Pato] resolveu organizar a 

silicação dos productos me- 
unos e a unlformização dos 
Pregos da exportação, de uecor- 
da vom os methodos usados DS 
tstudos Unidos. 





| 
| 








COMPANHIA BRASILEIRA DE ARTEFACTOS DE BORRACHA 
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NOTICIARIO 


UM TRIUMPHO NOTAVEL 
DA INDUSTRIA NACIONAL 


A qualidade incontestavel dos pneumaticos 


e camaras de ar «Brasil» consagrada 
no Circuito da Gavea | | 


O carro de: Vittorio Coppoli,; o vencédor da Gavea, :' sd! 


correu volta após volta sem parar um momento. até a victo- 


ria final, rodando com pneumaticos Brasil. 


Cicero Marques Porto, o intrepido volante patrício, 


que se qualificou em 4.º logar no “Trampolim do Diabo”, 


correu tambem com o seu carro equipado com pneumati- 


cos Brasil. 


PNEUS E CAMARAS 


| INDUSTRIA BRASILEIRA E ., 


Avenidr Suhurbuna, 95/101 — Rio de Janeiro 
Esb a direcção technica de 
SETBERL INC RUBBEK COMPANY de Akron, Ohio 


BORRACHA . DO . BRASIL 
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PLS esse soa A 
is loureiros da Halia 
na Academia de 
Letras 


UM AGRADECIMENTO 
A. B.,1 


O ministro Ataulpho de Pal- 
va se dirigiu ao sr,  Herbt t 
Moses, presidente da Assocla 
ção Brasileira de Imprensa: 

“Ao eminente e isnemerilo 
presidente tenho a honra e d 
nímio prazer de suudar affe- 
ctnosumento e confessando-me 
desvanecido em extremo peln 
nlta axpressão de generosidado 
ranstnite do apreciadissimo * 
ficlo ultimo, rogo o grande fa- 
vor de transmittir a douta di- 
rectoria da nossa Associação, +53 
matr verdadolros, ylvos o “Im 
cerissimos agradecimentos pe- 
tas dolicadas congratulações & 
proposito da sessão “olenne da 
Acadomia Brasileira do Letras 
em homenagem ao preclaru 
chancollor Macedo Soares, Sã 
sempre bemvindas e causam no- 





A: 


x 


ao 


E ED SD SO SED DD ARO SE OD AD O CE O CD a CD SD DOS DD O DO DD ma 
bre orgulho as manifestações 
orlundas da dlgnissima Asac- 
vinção presidida elo seu 
lhante talento, proficuo é no. 
tavel devotamento, Ataulpho ds 
Palva. 


Ao director bibllothecario da 
A. B, 1. 8. ex. telegraphou 
nos seguintes termos: 

“Acostumado às bellas e gu- 
neronas expressões de sua aml- 
gado carinhosamente por 
guardada com o maior zelo 
vigilancia, quero meu caro qn 
velho amigo jámais esquecido 
que acredito não é pequena mi: 
nha gratidão pelas palavras 
com que me honrou em sua re- 
vente proposta de congratu'a- 
cões felta em sessão da ria 
conspleua e tenemerita Asso 
cliação de Imprensa, Ieconheci 
all a perteita imagem do seu 
corução e por Isso só com o 
meu curação lhe posso ngrade- 
cer, Muito e multo vbrigado, 
Ataulpho de Puiva. 


mtm 


Liga Brasileira Gon- 
tra a Grueldade com 
os Ânimaes 


Esta Liga que tem como at- 
tribuição principal a defesa dos 
animaes enviou no prefeito in- 
terino do Dislricty Federal o 
seguinte officio: 


“Exmo, sr. Conego Olymplo 
de Mello m.d prefeito ínte- 
rino do Districto Federal. Aos 
sentimentos nobres e humani- 


tarios e ao espirito esclarecido 
de v. exma. se dirige agora a 
Liga Brasileira Contra a Cruel- 
dade com os Aulmaes para so- 
Hcitar providencias de alcance 
| moral que parecem não exceder 








A acção benefica do leite garante bem 
estar e bôa disposição em todas as edades 


1 DO AD DO ADO SD AD SAD 1 ED A AD O 5 3 DC 1 O SC 


os limites do justore do razua- 
vel, 


Esta. associação comprehende 
que as ruus de uma cidade não 
podem ser infestudas por ma- 
tilhas de cães errantes, Pur 
muis cruel que seja O serviço 
de captura de cães elle tornou- 
se uma necessidade criada pela 
conducla dos proprietarios des- 
ses auimaes, Não existiria a 
carrocinha se não existissem 
donos malvados e desidiosos 
que deixam OS seus cães peram» 
bular na via publiza expostos 
às dentadas dos mais fortes, à 
roda dos vehiculos, ao extravio 
e às nggressões dos perversos, 


Sem duvida, a primeira pro- 
va de amizade que o homem 
deve dar nO seu cão é não per- 
mittir que elle vagueie pelas 
ruas das cidades e povoados, o 
que não quer dizer que elle 

acorrentado como um mal- 
feitor. 


Entretanto, no serviço de 
apanha de cães, conforme vossa 
excla. já deve ter observado, 
sobresahe uma injustiça fla- 


Erante e dolorosa: — o pun'do 
é um innocênte, o cão, que sof- 
fre a ptna de electrosução por- 
que a affectividade ephemera 
de um dono insensivel o arras- 
tou para uma cidade e mais 
tarde abandonou-o na rua en- 
treguo à miseria, 


Ao unico culpado, ao proprie- 
tario cruel, 
de se applica, áliás a impuni- 
dade, que já se tornou uma 
praxe nas sociedades modernas 
não tardará a constituir um di- 
reito reclamado pelos delin- 
quentes. 


Esta associação lembra a 
v. ex, que u npanha de vães 
sem uma medida complemen- 
tar, a prohibição formal de sua 
posse no centro urbano, consli- 
tulrá toda a vida um lugubre 
trabalho de Dannides. Milhares 
de cães passarão todos os an- 


nos pelas grelhas eleclricas ds 
Prefeitura onde os queimarão 
vivos e, logo depuis, serão sub- 
stituidos mas ruas por outra 
levas de victimas que esperarão 
a sua vez, 


nenhuma penalido- 


rm sm 


sem 


merece «que se tome 
qualquer providencia em seu 
proveito esse Inegunlâvel e de- 
dicudo amigo do homem, & 
quem elle socenrt. ora, 
nas traiçoeiras' florestas da 


Ednde da Pedra, seguindo cau- 


teloso 's seus pa som va dar 
lhe aviso do perigo. ve'ando o 
seu somno à entrada das .a- 
vernas, ajudando-0 à cansar ny- 


ra prover à sua subsistrncia e 
eceritando combate desivral 
com as féras para salvar-lho « 
vila, 


Com a mais distinct consi- 


deração mos subserevemos. de 
Vo  excla, altentos, cpiados e 
obrigados — (a) A, uu, , 
George, Agostinho Martins de 
Oliveira, Cicero dos Suntos, li- 
rectores, Rio, 28 de maio de 
1936”, 





TINTA BRASILIA 


Distibuldor Geal no fio 
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ASSIGNATURAS 


Para o Brasil: Para o exterior : 
Anno . . .. -50$00L | Anno ... BOSNM) 
Srmestre , . WOSNM * Semestre . 458000 


DO 
Venda avulsa: Capital. $200: interior, 8300, 


Aos domingos. $200 — Interior $300 


DO 
E: cobrador autorizado O st, ), T. de 
Carvalho. 


sobre assumptos que entendam com assigna- 
tras e outros de interesse Ga, 
ção deve ser dirigida no gerente do DIARIO 
CARIOCA, ' 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 


pro Santo, o nosso companheiro Romualdo 


ota. 


SUCUURSAL EM 8 PAULO 
8r antonio Augusto de Macedo — Rua 
do Garmo n 86 
SUCUUERSAL EM VICTOEIA 
Dr Amaido Arruda — Rua. Jeronymo 
Monteiro n 81, 1º ander. 


mon Deo Do ca cao amoo re 
REPRESENTAÇÃO CLASSISTA 


Não têm sido poucas as vezes que amigos 
meus me tem dito: precisamos obter uma lei 
que proteja O inspector do ensino gecundario, 
ou então precisamos reclamar providencias 
contra o descaso das administrações com Te 
lação ao ensino e ás artes, E os commenta- 
rios sobre leis ou regimentos mal feitos são 
frequentes. Mas senhores, nós temos, na Cca- 
mara Federal, & pancada das profissões M- 
bernes que tem & obrigação moral de propor 
as medidas necessarias € defendel-as com ar- 
dor. São quatro os illustres senhores depu- 
tadós, drs. Abelardo Marinho, Salgado Filho, 
Sylvio Pellico Leitão e Lourenço Baeta Neves. 
Eu sei, meu caro collega, que você não tem à 
intimidade necessaria para procural-os e lem- 
brar-lhes medidas indispensaveis na tegisla- 
ção. Tambem sei que você já tentou faler- 
lhes na Camara e que foi difficil, senão im- 
possivel. Sei, egualmente, que, com algum 
trabalho, você obteve O endereço de alguns 
delles e que, ainda com muita difficuldade, os 
encontrou. Foram amaveis. Estudaram as que- 
stões lembradas. Apresentaram projectos, que, 
com poucas excepções, estão socegados nas 
commissões. E' preciso obter a approvação das 
comissões especializadas e da maioria | Que 
canseira, dirá você, descrente, Tanto esforço, 
tanto sacrificio para talvez obter um resul- 
tado negativo ! Não desanime, meu caro col- 
lega, Faça O seguinte: em qualquer das SO- 
ciedades de profissões liberaes, proponha & 
medida que deseja. Obtenha a sua approva- 
ção, o que não é difficll, A seguir você peça ao 
presidente da Sociedade para designal-o mem- 
bro da commissão encarregade de resolver O 
assumpto, Você trabalhará sozinho, porque 05 
outros não terão interesse, mas V. estará pres- 
tigiado pela Sociedade Sclentifica. Em nome 
da Bocledade telegraphe aos deputados de 
profissões liberaes pedindo audiencia para ser 
recebido. Elles ficarão satisfeitos de poderem 
ser uteis á Sociedade que os procura, Expo- 
nha o que deseja e peça à orientação indis- 
pensavel para obter & approvação do proje- 
cto, Em geral lhe dirão que é preciso ter O 
apoio do leader da maioria, Telegraphe ao 
deputado Pedro Aleixo, solicitando — em NO- 
me da Sociedade — uma audiencia. O dr. Pe- 
dro Aleixo é um homem gamavel a quem se 
póde expor, de maneira synthetica, o que se 
pleiteia. Sendo justo, elle prometterá apoiar. 
Você estará com o projecto approvado. Mas 
acompanhe & época. Facilite à pacificação de 
governistas e opposicionistas, Telegraphe 80 
dr.-João Neves. Obtenha o seu apoio, O pro- 
jecto, com boa vontade dos representantes 
das profissões liberaes, caminhará “sur des 
roullettes”. 


Não será méu, se o seu projecto é de in- 
teresse geral, conseguir um officio ou um 
telegramma das multiplas sociedades que exis- 
tem por esse Brasil afóra, solicitando a medi- 
da desejada ou lhe dando plenos poderes 
para obter a sua approvação no Poder Legis- 
ativo e no Poder Executivo. Nesse espaço de 
tempo procure O ministro. Não será facil 
conseguir falar ao ministro. Sus exa. é um 
homem occupado e tem uma gabinete que é 
uma maravilha, tal qual uma muralha chine- 
za |! Mas seja amavel, trate bem os porteiros, 
pois, assim, você conseguirá avistar-se'com O 
ministro. Explique-lhe syntheticamente as 19= 
zões do projecto. E' possivel que lhe respon- 
da: “O governo está pensando num plano 
geral de reforma que será opportunamente 
apresentado... Delxe as suggestões para Ee- 
rem estudadas...” 

Não desanime. Se desanimar, o Seu idea- 
Hsmo irá por terra. Consiga telegrammas of- 
ficios pars Ss. exa. Obtenha artigos na im- 
prensa. Agite AS sociedades de classe ou 50- 
ciedades sclentiíicas. Provoque O clamcr Ee- 
ral eo seu projecto, se justo, vencerá. 

Esse é o mecanismo actuel. Mas não está 
certo, E veja porque. Em geral, quandc Ee é 
candidato & deputado classista, pede-se di- 
recta ou indirectamente o voto do demugado 
eleitor, embora digam — Não pedi votos. 
Ful eleito pela vontade da maioria... Uma 
vez eleito, deveria ser obrigação fundamsn- 
tal do representante classista pedir ãs asso- 
ciações de classe as suggestões a serem con- 
cretizadas em projectos, com O mesmo Inte- 
resse com que solicitaram o voto do delegado 
eleitor. Mas não tem sido sempre assim. 

He tempos suggerl aos deputados Abelar- 
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e Sylvio Pellico Leitão & reunião 
da bancada de profissões liberaes, deputados 
effectivos e deputados supplentes, afim de 
tratarmos da orlentação dos representantes 
das profissões liberaes junto &os poderes com- 
petentes. Os dois representantes classistas no 
Camara e mais o supplente Abel de Oliveira 
estão de accordo com a minha proposta Es- 
tou certo que os outros representantes, drs. 
Salgado Filho e Baeta Neves, não 8€ Opporão. 
De maneira que prevejo pera breve, nova € 


“util orientação dos representantes das pro- 


fissões liberaes. Assim sendo, meu caro col- 
lega, você terá mais facilidade para Ver e5- 
tudado cuidadosamente o que deseja, Dentro 
de um ou dois mezes, estaremos ÉS suas or- 
deris e, em particular, & disposição das asso- 
clações de profissões Wberaes, as quaes ire- 
mos procurar antes que nos procurem. 

Será occaslão de verificarmos & maior 
efficiencia e a necessidade absoluta da re- 


- presentação classista na Camara Federal, 


AUSTREGESILO FILHO 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom, passando & instavel ao correr do dia. 
Nevoeiro, Temperatura : estavel á nolte € 
ligelro' declinio de dia. Ventos: rondarão 
para sul e oéste, frescos. | ' 

Estado do Rlo de Janeiro — Tempo. 
bom, passando & instavel ao Correr do dia, 
salvo a léste onde continuará bom, nublado. 
Nevoeiro. Temperatura : estavel á noite e ll- 
geiro declinio de dia, salvo a léste, onde se- 
rá estavel. 

Estados do Sul — Tempo : bom, em São 
Paulo, salvo no litoral e serra onde passarê 
a instavel com chuvas. Perturbado. com 
chuvas nos demais Estados, Temperatura : 
em declínio. Ventos : roncdarão nara sul £ 
céste até Paraná, e, de sul a géste, frescos, 
até Rio Grande do Sul. f 

Trajecto Rodoviario 
Tempo : bom, passando a instavel, com chu- 
ves em São Paulo. Temperatura : entrara 
em declínio, Ventos: de oéste a sul, sujei- 
tos a rajadas frescas. 


TOPICOS 


UM CONCURSO “SUI GENERIS” 

Estão se realizando ns 
inscripções para o concur- 
so para provimento de 
tres cargos vagos de enge- 
nheiros do Instituto da 
previdencia, 

O que ha de extraordi- 
nario é o modo pelo qual 
as referidas inscripções 
são feitas — mediante & 
remessa de listas do gabi- 
nete do ministro do 'Tra- 
balho do director do Instituto de Previ- 
dencia,, 

Quer nos parecer que essa pratica, o COn- 
dicionamento da inscripção dos candidatos 20 
benepiacito do gabinete ministerial subverte 
inteiramente o proprio princípio em que se 
baseiam. os concursos para provimento de 
cargos publicos. O que & lei sempre pretendeu 
foi que os concursos servissem para aferir a 
capacidade dos que se candidatam a cargos 
publicos e não o de demonstrar o valimento 
dos mesmos junto aos poderosos do dia, 

O que está acontecendo no caso em 
apreço, por certo que com O integral desconhe- 
cimento do illustre sr. Agamemnon Maga- 
lhães, nos parece irregular. Urge, pois, uma 
providencia acauteladora da moralidade ad- 
ministrativa. 
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O CAFE' 


A quéda do café nos 
maiores mercados consu- 
midores do nosso producto 
não deve ser tomada como 
um indice da morte lenta 
da famosa rublacea. O 
desenvolvimento do - seu 
nonsumo no exterior está 
dependendo unicamente 
da nossa capacidade em 
melhorar a qualidade do 
artigo. E' uma questão fa- 
cil de compreender. Não 

se trata, evidentemente, 
de uma hypothese e, sim, de uma verdade que 
a experiencia, dura, aliás, já comprovou. Os 
nossos productores já estão convencidos. de 
que a tendencia dos consumidores é para & 
acquisição dos catés molles, de qualidade su- 
perior. Além do D.N. O, cuja campanha pa- 
triotica em pról dos cafés finos, o Ministerio 
da Agricultura pelo orgão technico especiali- 
zado, não se cansa de chamar & attenção dos 
catéicultores para a palpitante questão, 

O Boletim semanal desse Ministerio em 
recente editorial fixa brilhantemente o pro- 
blema, affirmando que “a melhoria das qua- 
lidades do nosso principal producto de ex- 
portação deve ser encarada como um acto de 
legitima defesa dos productores”, Porque SE 
os mercados estrangeiros repudiam os cafés 
inferiores, os caféicultores só têm dois ca- 
minhos a seguir: ou se arruinam, com 0 te- 
medio deante dos olhos, ou applicam esse Te- 
medio-e se salvam. Não ha por onde seguir, 

Os dados estatisticos publicados pelo Bo- 
lotim são expressivos. Até junho de 1935, ten- 
tamos afastar os nossos concurrentes. com & 
política dos preços baixos. Mas & tactica fa- 
lhou. Dahi se apercebeu o D. N. O. que & 
unica solução era à de vender o maximo do 
café, da melhor qualidade, “por um nivel de 
preços que remunerasse rasoavelmente os pro- 
ductores brasileiros e, ao mesmo tempo, in- 
cutisse animo e esperanças até mesmo no seio 
da industria cafeeira norte-americana, tam- 
bem desalentada em virtude da orientação 
exercida no primeiro semestre de 1935”, 

Felizmente, a campanha do D. N. Cc. tem 
sido proficua. Nesses ultimos oito mezes da 
safra, já exportamos mais de 11.000,000 de 
saccas, com um excesso de 1.000.000 de sac- 
cas sobr” egual periodo do anno nassado. 

O Boletim do Ministerio da Agricultura 
termina assim os seus commentarios: 

“Está pois, no interesse da propria eco- 
nomia caféeire do Brasil associar O expan- 
sionismo de nossas vendas caféciras contem- 
poraneas a um esforço constante de melhoria 
de nossa producção, No dia em que, tanto 








tera CR AR 
pac Celi RN NÃo 


A 


no porto de Santos, como nos demais do paiz, 
estivermos em condições de concentrar uma 
massa apreciavel de cafés finos, de despol- 
pados, de tYpos de superior classificação e de 
boa bebida, de par com o café commumente 
exportado pelo paiz, nesse din deixaremos de 
:-nstecer o mundo apenas: de producto Su- 
balterno, para nos convertermos tambem em 
um mercado susceptivel de fornecer aos clien- 
tes europeus e norte-americanos'todos 08 ty- 
pos de cafés reclamados pelo paladar e pelas 
preferencias dos consumidores mundiaes”, 
EEE TESS a, 
A AMIZADE LUSO-BRASILEIRA 
Portugal e Brasil, através 
la evolução social e histo- 
Ica do. mundo, constitui-" 
'am sempre, póde-se dizer, 
ima só patria. Fundador e 
colonizador deste grande 
naiz americano, Portuga) 
núnca quebrou os velhos la- 
vos fraternaes que sempre 
iigaram os dois povos. Do 
antigo imperio lusitano re- 
cebemos o sangue, & reli- 
glão, a formação moral, Do- 
nos dessa herança formi- 
davel flzemo-nos indepen- 
dentes. Mas foi ainda um principe portuguez 
quem nos deu & autonomia política, vindo ao 
encontro das aspirações dos prasileiros que já 
tinham uma mentalidade formada e certa. 
Ainda agora, a proposito do discurso que 
pronunciou em Lisboa o embaixador brasi- 
letro, sr. Araujo Jorge, deu logar a que o jor- 
nal “O Seculo”, que se. publica naquella ca- 
pital, publicasse um longo editorial sobre as 
relações de amizade entre os dois povos. 
Depois de exaltar o valor e à significação 
das palavras do novo embaixador do Brasil, 9 
jornal accentua, que, “se um dia estivesse 
ameaçada uma parcella, por insignificante 
que: fosse, do territorio portuguez, Portugal 
podia contar com o Brasil para O ajudar a 
sair da situação que eventualmente lhe ti- 
vesse sido criada. E o mesmo faria Portugal 
se sobre o Brasil pairasse qualquer ameaça”. 
A verdade é que sómente o oceano separa 
as duas nações, A amizade mutua de portu- 
guezes e brasileiros foi cimentada através de 
varios seculos e as conquistas que Se fizeram, 
durante esse tempo, construiram para as duas 
patrias um só espirito de fraternidade e de 
paz 
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Actos do Presidente da Republica 

O presidente da Republica assignou 05 Se» 
guintes decretos: 

NA PASTA DA JUSTICA 

Designando o 8º promotor publico, bacha- 
rel Fernando Villela de Carvalho para sub- 
stituir, interinamente, O curador especial de 
accidentes no Trabalho, que se encontra H- 
cenciado; e o 7º promotor publico adjunto, 
bacharel Carlos Sussekind de Mendonça para 
substituir interinamente, O 8º promotor pu- 
blico; e nomeando O bacharel João Frederico 
Mourão Russel, tambem interinamente, para 
exercer o cargo de 7º promotor publico ad- 
junto, durante o impedimento do effectivo. 

Declarando sem effeito o decreto de na- 
turalização, concedida. a Cecilia Elizabeth 
Licarione, natural dos Estados Unidos da 
America do Norte, por Se ter apurado serem 
graciosos, os documentos com que instruiu O 
respectivo pedido. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeando: o 1º escripturario da Alían- 
dega do Rio de Janeiro, Armando Guedes de 
Mello, interinamente, chefe de secção da 
mesma Alfandega, durante o impedimento 
do serventuario etfectivo; Valentim Leitão 6 
Rubens Maia, para escrivães de collectoria 
federal, respectivamente, em Pinheiro, Ma- 
ranhão e em Caçapava, no Rio Grande do 
Sul: nomeando os escrivães de collectorias fe- 
deraes, em Bomfim, na Bahia, Manoel Pa- 
checo Filho para identico logar na 3” colle- 
ctoria em Santo Amaro, em Caetité, na Bar 
hia, Mario Celso da Silva Domingues para 
colicotor em Monte Alto, Guanamby, no mes- 
mo Estado; em Riachão do Jacuhype, Bahia, 
Ovidio da Silva Lima para collector em Pi- 
rangy; em Ipamery, Goyaz, Jovelino Gomes 
para collector em Araguary, Minas Greraes; 
em João Pessõa, no Pará, Clovis 'Cirne de 
Carvalho para identico logar em Muaná, no 
mesmo Estado; nomeando o foguista das em- 
barcações da Alfandega de Aracajú, Bento 
da Cruz para machinista das mesmas em- 
parcações; José Pinna de Oliveira: para fo- 
guista das embarcações da Alfandega de 
Aracajú; o remador das embarcarões da Al- 
fandega de Maceió, Antonio Pereira Lima 
para marinheiro da mesa de rendas de An- 
gra dos Reis; Humberto Patriolino de Al- 
buquerque para marujo da Alfandega de Be- 
lém; Oswaldo Melchiades de Souza para tr&- 
balhador das capatazias da Alfandega de 
Florianopolis; Melicio Borges da Silva para 
remador da Alfandega de Victoria, no Espi- 
rito Santo; o servente da Alfanders de Porto 
Alebre, Manoel Pereira Alliança para traba- 
ljhador da Alfandega de Fortaleza; € Walde- 
hir Monteiro de Oliveira para remador das 
embarcações da Alfandega de Maceió. 

Declarando sem effeito a exoneração de 
Appolonio Montalvão Lins de Albuquerque, 
de despachante aduaneiro junto à Alfandega 
de Maceió. 

Aposentando Gesario Vieira Dantas, the- 
soureiro-pagador da Delegacia Fiscal no Es- 
pirito Santo. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Nomeando o actuario adjunto bacharel 
Mario Vieira de Rezende, interinamente, para 
o cargo de actuaiio-assistente do Actuario do 
Ministerio, durante o impedimento do effe- 
ctivo. 

Cassando a autorização concedida . á 
Companhia de Seguros Maritimos € Terrestres 
Amphitrite, com séde em Recife, Pernembu- 
co, para funccionar, em virtude de ter sido 
deliberada a sua dissolução e consequente li- 
quidação por assembléas geraes extraordina- 
vias dos respectivos accionistas. 

Approvando as alterações introduzidas 
nos estatutos de The London Assurance pela 
assembléa geral extraordinaria dos seus accio- 
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Um Indesejavel da 


| O RS 
COMO O GOVERNADOR DE MATTO. GROSSO CONFIRMA ESSE 
À LAMENTAVEL TITULO 


SEU. 


O discurso com que, ha dias, da tribuna 
da Camara Federal, q deputado matto- 
grossense Generoso Ponce Filho tanto Im- 
pressionou os Seus pares, corresponde á mais 
irretorquível confirmação do nosso editorial. 
de 26 de meio ultimo, “Um indesejavel. da 
democracia”, fixando o lamentavel perfil po- 
litico do sr. Mario Corrêa, governador de Es- 
tado de Matto Grosso, Orientados, antes € 
acima de tudo, pelo desejo da tranquilidade 
a do progresso nacionaes, não é sem melan- 
cola que registamos uma tão exaustiva 
documentação das dolorosas verdades, que 
emitiramos acerca do primeiro magistrado de: 
uma das unidades da federação brasileira. 
Uma demonstração concludente da nossa sem- 
razão, em ultima analyse não nos constran- 


'geria, pois deante da felicidade, comprovada, 


do povo de Matto Grosso, o nosso patriotico 
sentimento de fraternidade teria como com- 
pensar o embaraço em que nos deixasse & 
prova publica da nossa injustiça jornalística, 
E o nosso intimo desvanecimento de bons 
brasileiros, que só almejam & felicidade nar 
cional, ditar-nos-la, promptamente, &8 jeges 
expressões com que teriamos de reconsiderar 
aquellas affirmações improcedentes. 

A verdade, porém, & triste verdade, é que 


| sabiamos incontestaveis as accusações que for-= 


mulavamos, em these, contra O sr. Mario Cor- 
rêa, Scientes da série de maleficios para 
Matto Grosso, que vêm caracterizando o seu 
governo, abstivemo-nos, no citado editorial, 
da citar factos, ainda na esperança de que O 
governador matto-grossense, ou alguem por 
elle, falasse em pról do decôro administrativo 
do grande Estado mediterraneo, deante das 
nossas objurgatorias, antes que chegassem &0 
conhecimento publico, com todos os seus de- 
talhes, as vergonhas inominaveis que se es- 
tão verificando em Matto Grosso, por obra 
do seu governo, nitida e escandalosamente an- 
ti-democratico. De accórdo com o seu feitio 
autocratico de sóba ultra-personalista, de to- 
do infenso á natural publicidade que devem 
ter os negocios publicos, O sr. Mario Corrêa 
cala-se deante de Matto Grosso e do Brasil, 
para se desdobrar em boquelos de intrigas é 
vinganças mesquinhas. Dessa inferioridade 
typica de comadre maldizente e malfazeja; 
existe já um documentario impressionante na 
correspondencia particular do actual gover- 
nador de .Matto Grosso, Sabido que, em re- 
gra, alguem se reflecte mais e melhor no que 
escreve particularmente, do que nas suas ta- 
las de publico, fôra da maior conveniencia, 
para esclarecimento de todos em geral, e dos 
matto-grossenses | em particular, o conheci- 
mento da pessoa do sr. Merlo Corrêa através 
das cartas que escreve commumente. Não ha 
mais desastrado epistolographo.- Podemos aí- 
tormal-o desde logo. | 

poderá parecer estranho que estejamos 
argumentando aqui com esses pronunciamen- 
tos reservados do governador de Matto Gr0s- 
so: Mas, succedendo que o Sr. Mario Corrêa 
se singulariza, e bastante, pela mais cho- 
cante, mais absoluta falta de reserva, para 
não dizer de compostura, as suas cartas, não 
raro, queimam as mãos dos seus proprios 
destinatarios, que entram & sacudil-as, € — .é 
natural — a divulgal-as... Já vão sendo Ífa- 
mosas essas missivas cuyabanas. Bem poucas 
as que são lidas sem sobresaltos pelos que as 
recebem, passando os mesmos & tratar da sua 
vida. Em verdade não sabemos se isto já terá 
acontecido. Ao contrario, estamos fartos de 
saber que sobram as cartas, em “que, do pala- 
cio governamental de Matto Grosso, o sr, Ma- 
rio Corrêa como que timbra em definir-se 
numa grande obra esparsa, do proprio pu- 
nho, por via postal. E como é facil de se pre- 
vêr (e como, por nossa varte, estamos can- 
sados de vêr) os destinatarios dessas episto- 
las incriveis, por nellas se definir, a primor, 


o seu incrível signatario, seja por prudencia, 


seja por interesse, confessavel ou não, seja, 
por decencia, ou por indecencia, seja; emtim, 
pelo que-fôr, logo se sentem compelidos a 


“tornar bem conhecidas aquellas mal' traça; gitando das medidas, que, em face do desta- 


das linhas... Tonteiam, em regra, 05 seus 
destinatarios. E, és voltas com exemplares 
taes de uma correspondencia, que não é dê 


nistas realizada a 8 de maio de 1985, con- 
tinuando & referida sociedade, com 'séde em 
Londres, integralmente sujeita ás leis e re- 
gulamentos vigentes, ou que vierem & vigo- 
rar, sobre o objecto de sua autorização. 


Batida a Quilha do Monitor 
“Parahyba” 


ESTEVE PRESENTE A* SOLENNIDADE O 
CHEFE DA NAÇÃO 

, O chefe da Nação acompanhado dos srTs, 

general Francisco José Pinto, e capitão de 








mar e guerra Americo Pimentel, respectiva-., 


mente, chefe e sub-chefe do seu estado maior 


e do seu ajudante de ordens, capitão-tenente | 


Amaral Peixoto, compareceu & solennidade 
do batimento da quilha do monitor “Parna- 
hyba”, hontem, realizada no Arsenal de Ma- 
rinha da ilha das Cobras; bem como no as- 


sentamento da pedra fundamenta! das novas” 


ofticinas da Aviação Neval, na Ponta do 'Ga- 
leão, e ao almoço offerecido a 5. ex. pelo mi- 
nistro da Marinha, naguelle departamento da 
nossa Marinha. 

AÃ O presidente não esteve hontem no Cat- 
ete, 





Não houve desfalque no Instituto 


dos Commerciarios 
A proposito da noticia vehiculada sobre 
um possivel desfalque no Instituto de Po- 
sentadoria e Pensões dos Commerciarios, re- 
cebemos do presidente daquelle Instituto a 
seguinte nota: 
“jo — Não houve desfalque no Instituto 





| esse aspecto de reincidenciaido sr, Mario Cor- 


COLLABORAÇÃO 
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nenhuma graciosa madame de Sevigné, mas 
de um Ferrabraz biliosissimo, esses destina- 
tarios são outros tantos divulgadores, não 
raro inconscientes, de uma triste psychologia 
individual — & psychologia do sr. Mario Cor- 
rêa, governador do Estado de Matto Grosso, 

Esse administrador incapaz, vinga-se dos 
que como tal O consideram, deprimindo-os e 
Insultando-os nas cartas que escreve a corre- 
ligionarios, em que, de resto, só quer vêr ser- 
vidores cégos. E como não convenha a esses 
correliglonarios, animados quer de bôa, quer 
de má fé, serem contidentes e depositarios — 
com as responsabilidades consequentes — dos 
odios e dos despeitos pessoaes do sr. Mario 
Corrêa, chega bem cedo RO conhecimento dos 
Interessados, isto é, dos honrados por esses 
despeitos e por esses odios, & notícia das in- 
juriss e das machjnações de s. 8 São, em 
summa, outras tantas bombas esses cartas. E 
tudo fazem, em geral, para que lhes não ar- 
rebéntem na mão, 08 que são assim distin-= 
guidos por essa extraordinaria coragem pos- 
tal do sr. Mario Corrêa. Na alta esphera da 
administração e da politica, quem escapará é 
virulencia dessas missivas cuyabanas, obras 
da furia de um energumeno que desconfia de 
tudo e de todos ? Por que hão de molestar-se 
com elles deputados e jornalistas, se tanto 
quanto estes teriam que Se queixar o presi- 
dente de Republica e ministros LESÃO 

Para 08 que conhecem o Br. Mario Cor- 
rêa (e contam-se, “in primo loco”, os desti- 
natarios das suas cartas) não terá sido motl- 
vo de surpresa o discurso do deputado Gene- 
roso Ponce Filho, s que de começo nos refe- 
rimos. O lamentavel quadro, que esse illustre 
representante federal de Matto Grosso tra» 
çou da situação actual do seu infeliz Estado, 
sob o governo Mario Corrêa, é uma desgraça 
de hoje, que foi prevista hontem, por quantos 
já haviam observado esse mesmo atrabaliario 
politico no exercicio desse mesma, mandato, 
Perseguir adversarios, por mais dignos, com 
a maior deshumanidade, e proteger e presti- 
giar os seus mais indignos (no caso condi- 
gnos) correligionarios, dando-lhes todas as ll- 
berdades, ell-os, de resto, os dois unicos at- 
tigos em que, paréce, resumiu-se o program- 
ma do sr. Marlo Corrêa, quando de uma feita 
governou Matto Grosso — altura a que che- 
'gou só o diabo sabe porque artes da politi- 
cogem da época. Hoje, o governador de Matto 
Grosso não faz mais do que repetir-se, numa 
coerencia notavel, embora Jamentabilissima, 
comsigo proprio. 

O sensacional discurso do deputado 
Ponce Filho, que teve, ao proferil-o, um dos 
seus mais bellos e felizes instantes de civismo 
e de galhardia parlamentar, deixa bem claro 


rêa na pratica de um mandonismo criminoso, 
sem duvida, agora, por demais aggravádo, E' 
o mesmo arbitrio ilimitado '-de* hontem, à 
mesma truculencia, o mesmo “desrespeito as 
liberdades indíviduses, Só as victimas é que 
são outras. Haviam de ser as mesmas, tam- 
bem, se houvessem resuscitado, ou se em 
Matto Grosso ainda vivessem. E a Camara 
dos Deputafios e, com ella, a Nação brasileira, 
ouvem estarrecidas a palavra de um deputado 
— que é, antes de tudo, um grande homem do 
bem — affirmando que um Estado ha, no 
Brasil, onde o proprio governo, por agentes 
seus, ostensivos, saqueia, depreda e mata! E 
esse honrado representante do povo, documen- 
ta, comprova da tribuna as suas tremendas 
aftirmações |... ' 

A esta hora, muitas já terão sido as des- 
temperadas, aggressivas, insensatas cartas es- 
criptas, para aqui e para ali, a um e a outro, 
pelo sr. Mario Corrêa, Mas a esta hora, tam- 
bem, ante a repercussão nacional do elo- 
quente discurso, proferido da tribuna da Ca- 
mara pelo deputado Generoso Ponce Filho — 
provocando o orador, na assembléa, a mais 
indisfarçavel emoção, de que fomos teste- 
munha e de que participámos — as autorida- 
des primaciaes da Republica hão de estar co- 


labro reinante em Matto Grosso, estão sendo 


reciamadas, com urgencia, pela dignidade db 
Brasil. , 


mm ie 
“de Aposentadoria e Pensões dos Commercia- 
rios: 
2º — Tambem não é execto que o presi- 
dente do Instituto haja: apresentado queixa 
crime ou pedido de abertura de inquerito £0- 
bre possiveis Irregularidades; 
3º — Não seria possivel qualquer desfal- 
que em contribuições dos associados, porque 
o Instituto não faz arrecadação directa e sim 
por intermedio dos Syndicatos, dos Bancos € 
da Calxa Economica; 
4 — Os funccionarios do Instituto não 
lidam com dinheiro: não pagam e nem (ex= 
bem qualquer importancia”. 








Exposição - Feira do Centenario 
de Carlos Gomes 


Com grande actividade proseguem ns t'a- 


'balhos de limpeza e nivelamento dos totrénos 


do Hyppodromo 'do Jockey Club de Camplr 
nas, onde será instaliada a grande Ex 
Feira, Industrial, Commercial, Agricola € Re- 
trospectiva do Centenario de Carlos Gomes, 
a realizar-se em agosto, setembro e outubro 
proximos. Cerca de dez mil metros Já se €N- 
contram perfeitamente apparelhades pura 
receber a locação das avenidas, as quue. me 
dindo 14 metros de largura, dasão “2 
accesso a pedestres e vehículos A deu o 
geral do arruamento e dos pavilimi r 
ciada ainda dentro desta quinzena 4 
recção do dr. Hochie Neger Sesi 
nhejro-chefe do Departamento dr 

do Commissariado da tivo 

construcção dos ravilhões guides >» 

de ainda este mez, 


1qdOs 


NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Junho de 1936 
ci pes a pa SS pr a AR St RR Add 


ESTA! SENDO ELABORADO, EM 
LONDRES, UM PROJECTO DE REFORMA 
DA SOCIEDADE DAS NALÕES, 


Murmura-se, em Roma, que o Duce tem a intenção de substituir o ar. 
Cerruti na embaixada de Paris pelo barão Pompeo Aloisi — À imprensa 
londrina volta a focalizar a inquieta ção decorrente dos problemas inter- 
nacionaes — Quarenta pessoas ir ':gr arão a embaixada turca a Montreux 


NOTICIARIO - 


7 : 
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NÃO PERCA ESTA OPPORTUNIDADE ! ! 4 


Uma caderneta ENEL, representa 3 apolices : 


1 de PORTO ALEGRE 
1 de SÃO PAULO 


" e 1 de MINAS GERAES gi 








O PROJECTO DE REFORMA DA 8, D,N 
LONDRES, 11 (Havas) — O projecto de 

reforma da Sociedade das Nações está sendo 

redigido por peritos do Foreign Office. 

Ao que se informa nos meios competen- 
tes, o projecto assenteria sobre a resolução 
tomada em 1921 pela commissão da assem- 
bléa da Sociedade das Nações, com respeito 
às sancções, resolução cuja conclusões adopta- 
ria, limitando entretanto a sus applicação 
aos paizes directamente interessados em de- 
terminado confilicto. 

Quando o projecto estiver redigido de 
tórma precisa será submettido ao gabinete, e, 
se o governo o approvar, poderá ser even- 
tualmente discutido em Genebra no fim do 
mez. 

O BARÃO ALOISI SUBSTITUIRA! CER- 
RUTI EM PARIS 

ROMA, 11 (A. B.) — Accentua-se que o 
sr. Mussolini tem a intenção de designar o 
barão Aloisi para substitulr o sr. Cerruti como 
embaixador em Paris, dentro da grande mo- 
vimentação diplomatica prevista pelo Duce. 
Os tres novos ministros nomeados ante- 
hontem, entrarão em funcção depois de pres- 
tarem juramento no palacio real, cerimonia 
que hoje se realizará. Com relação ao Minis- 
terio da Defesa, cuja fundação estaria im- 
minente, fala-se no nome do marechal Ba- 
doglio para ministro, mas pergunta-se se o 
mesmo poderá accumular os cargos de vice- 
rei da Abyssinia e ministro da Defesa,- 


O “MANCHESTER GUARDIAN” COM- 
MENTA A REFORMA DO INSTITUTO DE 
GENEBRA 

LONDRES, 11 (Havas) — O “Manches- 
ter Guardian” consigna a actividade britan- 
nica no tocante ao estudo da reforma do pa- 
cto da Sociedade das Nações no sentido de 
um agrupamento regional de resistencia & 
aggrossão pelos Estados que possuem ínteres-= 
ses locaes com medidas menos energicas de 
sancção de parte dos paizes que não tém in- 
teresses nem possibilidade de acção directos, 

“Ainda não está decidido que fórma to 
marão as propostas britannicas — accrescenta 
o Jornal, Talvez a de um projecto de memo- 
randum que proponha a emenda do artigo 16 
na base da emenda anterior de 1921 relativa 
ao methodo de applicação das sancções que 
se transformou na base da acção collectiva”!, 

O “News Chronicle” vê na calma dos ul- 
timos tempos indícios de que:os responsaveis 
abandonaram provisoriamente os esforços 
para resolver as difficuldades, mostra a at- 
titude de expectativa dos governos de Lon- 
dres e Paris e formula votos por uma estreita 


cooperação entre as democracias ingleza e 
franceza, 


EM FôCo os PROBLEMAS INTERNA- 
CIONAES 


LONDRES, 11 (Havas) — Depois de um 
periodo de relativa calma nos negocios inter- 
nacionses, 06 jornaes voltam a tratar de- 
moradamente dos grandes problemas eu- 
ropeus. - 


O “Financial Times" passa em revista a 
situação e insiste sobre » gravidade do pro- 
blema allemão, que declara complicado pelo 
silencio de Berlim. 

O jornal encarece a importancia para os 
interesses britannicos das questões da Italia 
e do Mediterraneo e aponta o'““perigo que os 
objectivos imperialistas da Italia represen- 
tam para & paz no suéste: da Europa”. 

O “Financial Times” termina prevendo 
que, caso o sr. Mussolini se mostre inclinado 


“8 um entendimento, se poderá eventusimente 


alcançar os seguintes resultados: 

1º — Suspensão das sancções de caracter 
economico, 

2º — Manutenção das sancções financel- 
ras afim de evitar o reconhecimento “de fa- 
cto” da conquista da Abyssinia, 

3º — Tentativa no sentido de ser orga- 
nizada uma série de pactos e accôrdos re- 
glonaes. 


A OPINIÃO DE NEVILLE CHAMBER- 
LAIN 


LONDRES, 11 (Havas) — O sr. Neville 
Chamberlain, falando no Club 190, consta- 
tou o fracasso das sancções e preconizou e 
reforma de Sociedade das Nações, afim de 
evitar a repetição desse fracasso, 


Alludindo á prosperidade da Grã-Bre- 
tanha, o ministro das Finanças disse que -a 
situação geral não parece propicia á volta de 
um regime de prosperidade geral e que no 
contlicto ethiope provocou uma certa tensão 
entre a Inglaterra ea Italia, que até agora 
viveram ligadas pela mais estreita amizade”, 
Lembrando a politica de segurança collectiva 


/ 


«do governo britannico, constatou as circum-. 
stancias “em que, no início do conflicto, pa- 


recia possivel seguir uma. política de segu- 
rança collectiva, condição essencial para o 
successo”, 

O sr. Chamberlain sallentou que & ag- 
gressão era flagrante e que isso é que puzera 
as sancções em movimento e fez longas con- 
siderações sobre o aspecto actual do proble- 
ms da segurança collectiva, 


1.000:000$000 





iSão Paulo 
500 contos 


Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje. 
E UM BILHETE QUE NÃO FICA BRANGO 


Nosso 


A E. N. E. L. (Empresa Nacional de Economia Ltda.) fol fundada para incentivar 
o animar no Brasil o mercado de titulos internos, 
eguro e lucrativo emprego de Capital entre os tra- 


e amparar'a peguena economia, bem com 
0 o que constitue, hoje em dia, o mais s 


bulhadores 


Assim, a E, N. E. L. levand 


as apolices 
av publico, 


Comprar apolices 





600 contos das Apoiices Pernambucanas 





Pane rm) 





Um instantaneo, por occasião da entrega do cheque de 600 


Constllulu motivo de jubilo a 


solenidade  alizada ante-hon | ulversos premios offerecidos, 8 collocando-a na situação inve- 
tem na séde da Cita 5. A. na qua! | apolice ora vendida premiada | javel que ora ovceupa no com- 
foi paso q premio maior das | foi uma justa recompensa dos | mercio de títulos, 

Apolices de 2ernambuco, vo va- | incansaveis esfor, is daquella Alem deste premio a Cita ain- 


lur de 600 contos, O pagumen- 


to toi eltectuado precisamente 
às 2 horas da lard. ao repre- 
sentante do Banco Porluguez do [cos os Estados do Brasil. 
Brasil, permanecendo incoguito 


O feliz 
datos. 

Hyussuindo a Cita uma orga- 
tozação e slunos especializados 
sobre apolices, pelos quaes si- 


possuídor da apolice 


do dr. 


inscripta poderá concorrer aos 


empresa em pró! do commercio 
de titulos desta capital, São 
Paulo, Bello Horizonte, em to- 


do fazermos estes reparos não 
podemos deixar de foculizar as 
figuras dos srs. Percy D, Levy e 
Jorge Nibeiro, respectl- 
vameute director-prasidente e 
director-secretario que têm dado 
tottuncumente «qualquer pessoa q masiinu dos seus esforços pelo 





O seu pagamento ante-hontem 


engrandecimento da 


da pagou 


dos seus titulos em 
suavemente, e sem 
do seu valor nominal, 


numero de prestamistas 


empresa. 


«Dte-hontem mesmo 
outros menores, cumprindo assim 
a sua finalidade ds constituir q 
economia (familiar e a integra- 
lização do capital com a venda 
conjunto 
majoração 


Compareceram ao acto grande 
repre- 
sentantes da imprensa e inou- 





contos 


meros amigos da Empresa, des- 
iacando-se entre elles o sr. 
Leite Pinto e Iberé Goulart, re- 
vresentando o dr. Rivardo Na- 
vler da Silveira. presidente dy 
Caixa Economica, srs, Carlos 
San Murtin, Antenor Rezende 
Pinto Alvaro Cotrim . outras 
“essras gradas. 

Don 


ROSALINA 


PARA COQUELUCHE 


Com 20$000 por mez 


você póde concorrer ao 


SORTEIO DE 30 DO CORRENTE] 






objectivo: 


Não perca tempo; 
Não vacille. 


e pequenos proprietarios da maioria dos palzes civilizados, 


0,1 





cd a | 


a prestações só na 





o em conta a segurança e as vantagens que offerecem 
de São Paulo, Minas Geraes e de Porto Alegre, resolveu tornal-as accessiveis 
vendendo-as no prazo de 24 mezes, afim de que 
menos favorecidas) possam concorrer ás vantagens nellas contidas, | 


ENELL. 


RUA BUENOS AIRES N.º 23-LOJA — Rio de Janeiro 


Minas Geraes 


500 contos 


todas as classes (mesmo as 


fede am 


och 


bº 





485) 


E O SD CE CR Ca e e 


À Economia Familiar, a Cita S. A. e o Premio de HOMOLOGADOS OS PRIMEIROS 


Decretos do Novo Governo F ancez 


O Conselho de Estado, presidido por Leon Blum, 


interna — Os decretos 


O GABINETE ESTUDOU 
A SITUAÇÃO INTERNA 


PARIS, 11 (H) — Os mi- 
nistros e: sub-secretarios de Es- 
tado reuniram-se em conselho, 
sob a presidencia do chefe do 
governo, sr, Leon Blum, Duran- 
te a sessão; que terminou ás 
12 horas e meia, foram forne- 
cidas informações sobre a si- 
tuação interna, O Conselho exa- 
minou differentes projectos que 
serão apresentados immediata- 
mente ao Parlamento, Esses pro- 
jectos visam notadamente a am- 
nistia, mas, emquanto não é vo- 
tada a lei, o governo pedirá às 
camaras autorização para” to- 
mas providencias relativas 4 me- 

a, 


SERA! ASSIGNADO OQ AC- 
CORDO DO TRABALHO COL: 
LECTIVO 


PARIS, 11 (H) — Deverá ser 
assignado esta noite, em con- 
ferencia plenaria, o accordo re- 
ferente aos contratos collectivos 
de trabalho, 

AS PENSÕES DOS VETERA- 
NOS DA GUERRA 
PARIS, 11 (A. B) — O co- 
mité especial da Camara, desi- 


O a a) é 


9 habeas-corpus im- 
"etrado em favor de 
Olga Benario 


Tendo sido distribuido «ao mi- 
ministro Bento de Faria, q pe- 
dido de “habeas-corpus” impe- 
trado pelo advogado Heltor Li- 
ma, em favor de Olga Benario 
a companheira de Luiz Carlos 
Prestes, 0 mesmo deverá ser jul- 
gado pela Córte Suprema” na 
sessão de hoje. 

Apesar dos poderes especiaes 
de que se encontra revestido 6 
Governo da Republica, esse pro- 
cesso de expulsão, ao qual se 
acha sujeita Olga Benario, será 
apreciado pela Justiça. de vez 
que as autoridades concederam 
à paciente o direito de defesa. 
O que determinou ao patrono de 
sua causa pleitear perante a 
Córte Suprema o recurso de 
“habeas-corpus” em apreço, 





examinou a situação 


leis assigna dos pelo presidente da Republica 


gnado para examinar os proje- 
ctos de le! de caracter social 
apresentados pelo governo, ap- 
provou a medide proposta pelo 
governo de isentar as pensões 
dos veteranos da guerra de qual- 
quer iributação. Foi approvado 
tambem o projecto que revoga 
certas medidas de emergencia 
tomadas peló ex-primeiro mi- 
nistro Laval, como as que affe- 
ctam as classes de empregados 
civis, Hoje a Camara deverá 
pronunciar-se sobre a questão 
do contrato collectivo de tra- 


balho, semana de 40 horas e 

concessões de ferias com paga- 

mento adeantado, Espera-se que 

ainda esta semana sejam remet- 

tidos ao Senado, 

ASSIGNADOS OS PROJECTOS 
LEI 


DE 

PARIS, 11 (H,) — O Conselho 
de Ministros reuniu-se ás 14 
horas e meia, sob a presiden- 
cia do chefe do Estado, sr. Le- 
brun. O presidente da Republi- 
ca assignou os projectos de lei 
ultimados na reunião desta ma- 
nhã, do conselho de gabinete. 


ER O VD 0 De is a 


A Revolução dos 


Arabes na 





Palestina 





Cortadas todas as communicações com Jerusalem 
— Tiroteios entre a polícia e os rebeldes — Um 
appello ao Papa — Serão curiosamente punides 


os noctivagos, 


OS ARABES CATHOLICOS PE- 
DEM A INTERVENÇÃO DO 
PAPA 
LONDRES, 11 (Haovas), — 
Communicam de Jerusalem cor- 
rer ali com insistensia que, au- 
te n situação reinante na Pales- 
tina, os arabes catholicos resol- 
verum pedir a intervenção do 
Papa, assim como os arabes un- 
Elicanos: ainda recentemente di- 
rigiram um appello ao arcehis- 

po de Canterbury, 

Hontem, à uoile, estavam cor- 
tatus lodas us comunicações 
telephonicas c telcgraphizas com 
Jerusalem. 


NOVO METHODO DE CONTRO- 
LE MILITAR 
LONDRES, 11 (Havas). — Te- 
legramma de Jerusalem anvun- 
cia que foram estabelecidas na 
Palestina quatro novas regiões 

de controle militar. 

Hoje chegará do Egrpto uma 
companhia do corpo de enge- 
nharia. real encatregada de ds- 
segurar a manutenção das com- 
municações, 


em Jerusalém 


CURIOSA PUNIÇÃO IMPOSTA 
AOS 'NOTIVAGOS 


LONDRES, 1 (Havas). — Te- 
legromma de Jerusalem vetore 
que as autoridades lncaes esta- 
beleseram original sancção con- 
tra os lransgressores das dispo= 


sições relativas à hora de veco- 
her. 

Todos quantos fossem encon= 
trados na via publica depois da 
hora em queslão seriam obriga = 
dos a limpar as ruas sol & vigi= 
lancia da policia, 


PATRULHAS DA POLICIA AL- 
VEJADAS PELOS REVOLTOSOS 


LONDRES, 11 tHavasy, — 
Comunicado de Jert ulem an- 
nuncia que duas pulrulhas ea 
policia foram alvejadas duraulo 


& noite nor aliradnres de emliuis- 
cada na estrada entre Hebron e 
Hecrecheba. 

às patrulhas responde am no 
ataque e travon-se um uteis 
que Gurou cer de uma hory. 
Finalmente, os atacantes Fussi- 
tum. Entre os polivines não 
houve nenhuma vietima, 












































“mentos de suspensão tensissima. 
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“Dois Annos no Antartico” — Sofnnda-feir — 
No Pathé Palacio 


“D PUBLICO PRECISA NÃO CONFUNDIR, ESTE FILM NÃO E' 
UMA REPRISE, E SIM A SEGUNDA VIAGEM DO CAPITÃO 
BYED AO POLO SUL 1 , 




















O Almirante Byrd e seu cachorro, em pleno Polo Sul 


Um film interessantissimo, descrevendo a segunda viagem do 
Almirante Byrd ao Polo Sul. 

Acompanharam-no, cincoenta e seis homens, entre os quacs 
medico, geologo, mecanico, e ainda levavam 100 cães do Alaska, 
trenós, tractores, avião, etc, 

Dois navios transportando materines'e mantimentos, e tudo 
mais necessario para a permanencia desses dois annos na Pegue 
na America. | 

15.000 milhas de uma viagem penosissima, Uma terra arran- 
cada ás geleiras pela intrepidez de homens sclentistas. 

O navio cortando o gelo. Procurando 'soterrado no gelo à5 
torres do radio, avião, e mantimentos trazidos na expedição pas- 
sada, encontrando tudo em perfeito estado depois de 4 annos. 

Byrd isolou-se de todos os companheiros dando ordens ter- 
minantes para que ninguem fosse procural-o, ficando sózinho na 
estação meteorologica, estudando. Communicava-se com os de- 
mais por melo do radio. t 

Certo dia deixou de dar noticias suas, e então os companhei- 
ros resolveram organizar uma caravana, indo encontral-o: quasi 
morto devido no escapamento do gaz de um dos apparelhos de 
calefação. 

Salvo, regressaram havendo enriquecido com brilhantissimo 
capitulo a historia das explorações polares, 


A O SAD A A 


Gertrude Michael na té-| Além de Charles Boyer 
la do Gloria e Gaby Morlay, vamos 


ver Michel Simon em 
“Le Bonheur” 


Já muitos de nós: tiveram O 
prazer de vêr no palco do Mu- 
nicipal a peça de. Bernstein — 
“Le Bonheur”, trazida por com- 
panhias de comedias francezas. 
Sabem muitos, portanto, «que 
além das duas figuras principues 
do romance — o joven, escul- 
ptor chelo de idéas anarchicas 
e a linda estrella dr cinema 
que elle quer matar e por quem 
se apaixona '—| ha ainda uma 
ferceira “personalidade de rele- 
vo, aquelle fantoche de “ma- 
nager” que dá às scenas fortes 
da novella um tom de verve que 
quebra o que ha de tragico. 
Pois, se os nossos fans já sa- 
bem que Charles Boyer e Gaby 
Morlay são as figuras princi- 
paes da peça de Bernstein, no 
trabalho da' Pathé Natan que a 
Internacional Films vae  come- 
car a exhibir a partir da pro- 
sima segunda-feira no Odeon. 
precisam saber então que esse 
“manager” tem um -desempe-: 
nho à altura, mesmo porque Mi- 
chel Simon teve a seu cargo 
esse mesmo: papel! no palco, co- 
mo aliás succede o mesmo & 
Gaby e a Boyer. 


Michel Simon é hoje-uma das 
principaes attracções dos palcos 
parisienses. Esperam-no sempre 
com impaciencia, pos que lhe 
conhecem a tendencia para O 








Gertrude Michael, a elegante 

estrella de “Demonio de mu- 

lher”, o film que.o Gloria vas 
exhibir segunda-feira 


glorias co- 


Aureolada pelas 
dos 


lhidas em tantos films 
quaes um só basta agora Te- 
cordar — “A Celebre Miss 
Lang”, — reapparecerá na pro- 
sima semana na téla do Gloria 
Gertrude: Michael. a. dynamica 
e suggestiva loura da Para- 
mount de que os fans andam 
tão saudosos. 


Desta vez ella é uma menina 
obstinada e voluntariosa, e por 
sua teimosia, pela sea obstina- 
cão em não ceder a pondera- 
ções e conselhos, ella: desenca- 
dein à volta de si ama série de 
silunções tão perigosas para 
ella, como para George Mur= 
phy. o seu bondoso e desinte= 
ressado conselheiro. 


Finalmente cacm elle é ella 
em pod r de uma quafirilha; de 
baudidos cujos movimentos 
Murphy, como reporter, está 
eucarregado de esclarecer, e so 
por uma intervenção providen- 
cial, logra:1 os dois escapar a 
ser trucidados pelos bandidos. 

“Teimosia de Mulher” é as- 
sim um film de aventuras drê- 
maticas empolgantes e com mo- 





Charles Boyer. e | Paulette 
Dubost, em uma scena de 
q traz constantemante presa “Le Bonheur” 

a attenção do publico. 
interpretes 


O film tem nor pittoresco, mesmo nas. mais 
alguns dos melhores artistas da | ncendradas situações dramati- 
Paramount, entre Os quães Secas que elle enriquece com seus 


destacam os protagonistas Ger- 
trude Michael e George Mur- 
phy. e ainda Roscoe Ikurts 
Akim. Tuiniroff, Samufejl 5 
Hinds. Dean Jagger, etc. 


PEET AS ps 
CcJa sequencia nova da 
“Bonequinha de Seda” 
resulta num novo des- 
lumbramento ! 


Todas as sequencias já con- 
eluldas, de “Bonequinha de Sê- 
da” cevelam a alla qualidade 
de cinema que Oduvaldo Vian- 
na nos «ae mostrar, pois todas 
cllas “se apresentam technica- 
mente impeecaveis. Cada  se- 
quencia neva é um novo. des- 
lumbramento, que vem: enrique- 
cer o esplendor desse especla- 
culo de sensuçã. que sera à 


thesouros de Invenção. Suas 


AGORA, E' 


e antagonicas profissões, 


e lan gi Afinal, encontrou, um dia 
marcará “o” novos TUmos do pr > ; 
destinos do Cluema Nacional. — o cinema. E eil-o feliz, enb 

v e seus tecnicos a mda ) 
rp aa lhando infaligavel- do firuras de proirccão internacional, 


mente: filmando dia e noite, pi- 


neluir. quanto antes, & (Guard That Girl) que o 
Chonequinia de Séda”, o film sua excencional » maravilhosa tabella de preços, 
para o qual estão voltulas As Com o admiravel Rabert Allen, 
curiosidades de todos Os brasi- ) eacional Florence Rice, Ward Bond, Parbara Kent, etc. 
leiros. deese 


EMA 








nerio” producção 


CLuIÇÕES 
francez já -ão muitas, 
um prazer vel-o em “Le Bo- 
nheur”. 


nem em came em ra vm caem mm mm cm a OEA 
Robert Allen foi campeão de peso leve, do- 
mador de féras, empregado de banco, diplo- 
mata, publicista e “chaulfeur”, 


trar para o cinema ! 


O HEROE DE “A FLECHA MYSTERIOSA”. 
AO LADO DE FLORENCE RICE... 


Robert Allen, aquelle rapagão simplorio, porem sugges- 
tivo, que voces já viram em varios films da Columbia, inclu- 
«live apa ranado por Grace Moore em 
perdendo para Léo Carrillo — 
na vida, antes de conhecer a gostosa intimidade do “estrel 
lato”, nessa Hollywood de son 
centram os olhos de todo o mundo... 


4 
Imaginem que o sympathico “player” escalou em varias | 





ho e de emoção, onde se con 


como, por exemplo, 
eo “ring”, a publicidade e a conducção de caminhões, os 
bancos — não os dos jardins publicos, hein... — e as jau- 
tas das féras de seu agrado... No: 
“o paradeiro de seu destino 


Agora, já na segunda-feira vamos vel-o em tum possan- 


te drama de mresterios da Columbia * A Flecha Mysteriosa ” 
Cinema Rio exhibir* 


ssa 





Films - em cartaz 


PLAZA — “Viva a Mari- 
nho! —— First — com Ruby 
celer, Dick Powell,  Rows 
Alexander e - Lewis Stone 
Horario: — 1.00 — 3,20 — 
5.40 — 8,006 10,20, 

-— E — 

PALACIO — “Romance em 
Vienun” —- Ufa com Paula 
wemely — Horario 2 — “À 
— | — Be 10 horas. 

— T — 

ALHAMBHA — “Om tem- 
pos modernos” — United — 
com Charles Cbnplin e Pnu- 
tette Gouddard, Horario: « 
- im — Se 10 horna. 

— O — 

ODEON — “Noite 'Trium- 
pla! —  Pnramount com 
Jon Kiepura e Gindys Swnr- 
thout — Horario; 7 — 3.10 
— DO — 7.00 — 8,40 é 
20.40 horas. 


= T — 
IMPERIO — “86 nasim 
quero viver” — Metro — 
com Jonmn Cruwford — Ho- 
rúrio; ? - 4d —S— Se 
10 horas, 
— To — 


GLOHIA —-“Fugltivos da 
Mbu do Diabo! — Columiia 
— vom Victor Jory, Norman 
Woster e Florence Rice—llo- 
rurio! E — 3,40 — 7.00 e 
D.30 horas, 


—. — 

PATHE! PALACIO — 
“Uma ha de Java” — Uul- 
versal — com Charles i- 
eckford e Elisabeth Vounms 
Morurto: 2º:— 3.40 — 5 40 — 
7.04 — 5,40 e 10.20 horn, 


— E mu 
BROADWAY — “Em Pal- 

pon de Aranha” — E. K, 0, 

— com Bert Wheler, tolert 


Woalsey e Mary Onrlislio — 
Horúrio: 2 — 4,40 — 5.20 — 
00 — 8,40 € 10,20 horus. 


-—— x — 

REX — “Querem men 
quartel” — ZOth. Century=- 
Fox! — com Bruce Cahot, 
Cesar Homero e Roshelle 


Hudson —. Horario! 2 — 
SÃO — 5.20 — 7.00 — 8,40 
e 10.20 horas, 


y — x — 

RIO — “innócente Peçen- 
dorn” — 2uth, Century=k'ur 
— com Henry Fonda e Ho- 


chelte. Hudson, — Horario: 
T—4—6— 8 e 10 ho- 
xau. 

-— E — 


PATHE' — “Valsa dn Fe- 
Helilnde”? — Uru — com Li- 
Han Harvey. sSensdes conti- 
nuns ma partir de d hora. 


PELPPIPLDDELODDODONLLDDADES A À 
vaso raro Vea res apo va q a Da ram 5) VÍA de Louis Pasteur”, o drama commove, Tão' humano e na- 


SOLDADO MERCENÁRIO 

























Uma scena/ do film da Fox “Soldado Mercenarlo” que 
o Rex nos dará segunda-feira E 


Ha films que sem favor e duvida alguma podem ser antes 
de tudo classificados como realizações felizes, “Soldado Merce- 
de Darryl Zanuck para E 
pertence a esta categoria de films de sorte, Desde'a selecção de 
seus. interpretes, até & completa solução final de sua filmagem 
esta pelicula cinematographica que o Rex vae estrear segunda- 
feira teve toda a sorte a seu favor. Já pelo elenco. como se vê — 
Victor Mac Laglen, Freddie Bartholomew, Gloria Stuart, Michaci 
Whalen, C. Henry Gordon, faz, mesmo. no “escuro — prever & 
grandiosidade. de sua interpretação e na verdade este, conjuncio 
dentro de: um. entrecho, movimen- 
tado, commovente, humorístico, chegando até a scena final numa 
surpresa incontida, graças & união de dois gigantescos astros como 
vice Mac Laglen e Freddie, o esplendido 
Aguardem com -impaciencia mesmo, & estréa sensacionalissima de 
— a super alta comedia, que trará 


artístico produz maravilhas 


— “Soldado Mercenario” 
muita surpresa, muita emoção, e 
lhadas.,. sem esquecer que um 
estã presente !... 


cinema 
e será 


tambem. no 


antes de en- 


“Ama-me Sempre” € 
Robert Allen já fez de tudu 


a diplomacia 


indo, enda vez mais. ao Indo 


deutro de 
estão nesse film sen- 


DO O DR did dd dd dd ad 
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1936 


UMA VERSÃO DELICADA E PALPITANTE DA 


VIDA DE PASTEUR O MEDICO 


nario, surge um fllm que 


fornecendo instantes de uma 


King para a Himagem do — 
m0th, Century-Fox. constitue 


enrolar deste celluloide, 


as scenás, com alternativas adoraveis sem o 
Ae: interesse, até go final, veriadeivn anogeu de uma vida 


“NOTICIÁRIO 


DA ALDEIA 


Dentro do mais sympathico e do mais encantador see: 
j cinematographicamente falando 
bem poucas vezes terá a sursma felicidade em colher aspe- 
ctos EE ETdfoSos para a sun finalidade tão perfeita, Decal 
cando um drama, divertindo com, uma deliciosa comedia, 


emoção suprema, romancean- 


do um idylllo esplendido, na renlidade a realização de Henry 


“O Medico da Aldeta” — da 
um espectaculo padrão, pariu 


alcancar admiravelmente o objectivo a que à cinemutogra - 
“phia se destina, Todos estes commentarios poderão ser una- 
nimemente verificados .por todos 
Tomando por thema, 


qrantos assistiram o des- 
alias valioso 


e inedito, do evento tão sensacional quão milagroso, do nas- 
cimento las 5 gemeas do Canadá, o film em questão elabo- 
ra n sem desenrolar, numa historia eimnles e humana, quan- 


menor deslise 





nto 


Paul'Muni, o genial interprete de “A Vida de Louis Pasteur” 


William Dieterle, o famoso director germanico da Warner, 
que fol'o principal colaborador de Reinhardt na realização des- 
sa obra de arte cinematographica, que foi “Sonho de Uma Noile 
de Verão”, acaba de conquistar o applauso dos criticos norLe- 
americanos, pela forma magistral porque soube levar à téla » vida 
de Louis “Pasteur | 

O maicr merito de Dieterle está em que soube respeitar O 
idealismo de Pasteur! Soube reproduzil-o com delicadeza, sem 
exageros nem recursos ordinarios, Não procurou, sequer, ReGETir 
tuar o sofírimento interno do homem de sciencia, quando seus 


“ ponissima. toda entregue ao cumprimento do dever, e flci 


emissario À 
culmina em nitida-e impress 


as encantadoras Yvonne, 


Ginger Rogers no Odeon 
e Adrienne Ames no 


poucos dias ! 
A RKO Radio n5» | na que 
[ vem, mas na semana seguinte 
“vne lançar excellentes program- 
mas no Odeon é no Broadway. 
Para o primeiro destes cinemas 
reservou a RKO Radio um: film 
elegantissimo de Ginger Rogers, 
no qual elle evidencia que não 
é sómente a grande bailarina 
que o mundo todo admira, mas 
comediante de alto valor. “Em 
Pesson” (In Person”. é u titulo 
suggestivo lesse celluloide: em 
que Ginger exhibe as mais lin-= 
das “toiletles” e no qual vive 
um. pupel interessantissimo, ao 
lado de George Brent. No:mes- 
mo programma, um film de 
Carlito, dos, tempor antigos, 
uma “daquellas suas adoraveis 


da bondade. Nest 


»- desempenho, Jern Hersholt, 
jonante Interpretação, realizan- 


Cecile, Marle, E 
arnando com encanto de suas galantes pers nalidades, para 
tornar este film, o que sinceramente cognominamos 
“vm film amor”! Já na proxima segunda-feira, o Palacio 


nfferecerá aos seus elegantissimos 
los — sensacional, bello, amo- 


immensamente sympathico, tal 
ne valores exrencionaes desta etgantescr producção da %0th. 
Century-Fox Film Corporation ! 


de um film por todos'os titu 
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“roso, adoravel e além de tudo ê 

ê 


Broadway, em films * 


RKO Radio, dentro de | 


romancezinho de amor, tambein 




















a dirigem, os que a filmou, 


civel lembrança, 


exerceu sobre o espirito 


collegas o tornavam o alvo de suas zombarias o riso de toda Pa- 
ris. Não imprimiu nada de novellesco 4 historia. Nota-se, em 
todo o desenrolar do grande film da Warner, que Dieterle tra: 
tou, a figura Immortal de Pasteur com veneração e profundo |é u titulo dessa comedia, que 
sentimento de respeito. receheu elícitos Sonoros e que 

E, justamente, porque não existe fantasia no grande film “A já; mei eme ss aro 


comedius' de; duas partes em 
que a graça e o humor domi- 
vam. “O Balneario! (The-Cure) 


tural é o film que seu dramatismo é de força inegualavel., 

Os: chronistas norte-americanos, primeiro e, mais recente- 
mente, os que brindam o povo argentino com suas criticas se- 
bias e honestas, renderam verdadeiro tributo de admiração e «de 
gratidão a Dieterle e, com a maicr sinceridade, não seria de estra- 
nhar que, este anno, “A Vida de Louis Pasteur, fosse o film pre- 
miado pele. Academia Cinematographica de Los Angeles, 

Com “A Vida de Louis Pasteur”, a Wamer, mais uma Vez, 
|-mostra-se a ploneira-e-cria uma nova era cinematographica.-Abre 
para a Setima Arte um novo campo de acção, porque é esse um 
: | film absolutamente unico No seu genero, posto que, pela pAneira 
: | vez; relata de modo dramatico e; ilustrativo ns attribulações dc 
um grande homem, o maior do seculo XIX | |. MES 

Pau! Muni, que já se julgava ter alcançado .o pinaculo da 
gloria, cobre-se com novos laureis, agiganta-se no céo cinemá- 
tographico, como o astro mais admiravel. 

Além delle Josephine Hutchinson, no papel de Marie, esposa 
do grande Humanitario, Anita Louise, como; Annette, filha de 
Pasteur, Donald Woods, Henry O'Neil e outros muitos, comple- 
tam o “cast” precioso dessa joia da cinematographia. 

- “A Vida de Louis Pasteur" tem a sua premiere marcada 
no Plaza, para o proximo dia 17 do corrente ? ; 


PPPPLPLDLILDELLLDIEDLLDALDLLEDDDDE DLL à PAP DOER k 


“A Dama do Seculo” revelará o maravilhoso 








invento do scientista 8. Comparato 


A PLASTICIDADE E O RELEVO DAS FIGURAS CINEMA - 
TOGRAPHICAS IMPOR-SE-AO DEFINITIVAMENTE, COM 
O SEU PROCESSO 


O relovo e a plasticidade das figuras de celluloide impor- 
se-ão, definitivamente através do film da Internacional “A 
Dama do Seculo”, a primeira producção que nos irá mostrar 
o sensacional invento que encerra a terceira dimensão do 
cinco descoberta pelo scientista patricio Sebastião Coni- 
parato. 

a 20th, Centyury-Fox, Esse aspecto novo e excepcional da -elnematograplia 
moderna constitue a maior realização do genjo latino e esti 
sensacionalizando o mundo, pela sua importancia selentifica 
que resclve de uma vez o problema do cinema em relevo. Re- | 
ferido problema compreende as theorlas estereoscópicas que 
vem de longa data, interessando sabios e technicos de yarios 
paizes, em pesquizas e Investigações de toda ordérm, pára dai 
à materia n sensação do existente, 
faces das vistas cincmategraphicas. Í 

O notavel medico e cirurglão brasileiro Sebastlão' Com- 
parato, após 15 annos de persistente estudo, alcançou a pro- 
fundidade das linhas e das perspectivas que se esconder! 
na superficie branca das telas e, agora, vão ficar | reacs, 
humanas à nossa vista, com a descoberta da chamada “tre- 
edimensicnal”. O. processo do dr. Comparato é: portanto, a 
maior realização do seculo e, como tal, vamos conhecer den- 
tre em breve quando o Metropole apresentar “ A dama do 
seculo” com Elvire Popesco e Jules Berry que revelarão o 
esplendente milagre do gento criador de Comparato, ainda 
este mez, dia que será previamente annunciado, j 


tornando visivel as tres 


“garoto de qualidade”. 


uma, intensa dosagem de garga - 


Pola Negri, a inesque- 
civel 


Ernest Lubitsch, un dos maio 
res directores americanos,  fa- 
lando recentemente à grande 
revista argentina *Cinegramas” 
disse: — A primeira grande es- 
crellu que dirigi foi Poly Nest 
em “Symurum?, 

Isso “Vem provar o-que Sigui- 
tica n passagem dessa notavel 
estrella por um estudio, Os que 


CAE-CAE BALÃO 


” 


mais inesque- 
deslumbrados, 
talvez, pela sua. belleza vara € 
exotica, pela sua inteligencia 
fulgurante, pela sua perenne € 
sempre radiosa mocidade. 

Ha dez unnos que, afastada 
do cinema, Poja: Negri resistin 
aos convites dos majores dire- 
ctores duo imundo que jamais 
puderam esquecel-a, 

E, se Willy fForst conseguiu 
trazel-a novamente vara O coni= 
vívio das plutéus, foi tão só- 
mente peli seducedão-que o eu 
vedo empolgante de “Mazurka” 
dessa 
grande artista que sem mara 
vilhando o mundo com seu Lta- 
balho nessa obra prima do &23 
nial diveclor europeu. 


O 


TINTA BRASÍLIA 


A MELHOR 


guardam delin a 


e RA A Si ai o ND 





Eddie Cantor e uma das “boas” pequenas que Samuel 
Goldwyn arranjou pera o film annual de Eddie Cantor 
“Cae-Cae Balão” que o Rex nol-o dará dia 22 do corrente 


E lor, à Gaumon: Beitlish de | 


da a mais notavel “nerformance” artista de sua longa e flo- 
riosa carreira artistica, Secundam-no, Dorotr= Peterson. Ju- 
ne Tang, Michael Whalen. Slim Summerville, e 'as preciosas 
pupillas do Rel Eduardo VIII. as famosas 5 gemeas Dionne, 


ilie e Annette. 


— 


“habituées”, as primiclas 


se apresenta em cópia nova. Nu 
Broudway a RKO Rudio lunçará 
"Gigolette”, film emocionante, 
«que nos conta us mysterios du 
vida nocturna de Nova York, e 
no qual Adrlenn: mes se upre- 
senta rodeada por um grupo de 
artistas de renome, como Ro- 
bert. Armostrong. Ralph Bella- 
my e Donald Cook. 


DDD LLLLDODPILODDLDIDO LOS DE O 
“Uma Noite na Ope-? 
ra” vae reappareces, 
sim, segunda - feire, 

no Imperio... 


4 
4 
4 
4 
4 
$ 
$ 
; 
Já não ha duvida alguma; 4 

será segunda-feira mesmo, + 

no Imperio, que “Uma Noi- $ 

te na Opera”, a opera de 4 

gargalhadas que os Irmãos $ 

Marx em boa hora interpre- $ 

taram para a Metro, reup- 4 

pareçerá para satisfazer to- 4 

do um grande publico que 

não conseguiu localidades : 

quando o film foi exhibido + 

nd Palacio, e ainda um gran- $ 

de publico que espera a op- $ 

portunidade de tornar a rir 4 

desabaladamente com o ale- : 

grissimo espectaculo de 

bom-humor e boa musica. ê 
Mas “Uma Noite na Ope- 4 

ra” não quer dizer apenas + 

um trlumpho para os Irmios é 

Marx, esses inimitaveis ex- 2 

centricos que vêm, aliás, de ; 

ser contratados pela Metro q 

para mais um film, E" tri- 4 

umpho, tambem, para o te- , 

nor 4 

sabe. $ 

” 


Allan Jones, como se 


Dirt dd dd dd dd dd 


Um record de cruel. 
dade. dd 


fado 





Conrad Veidt, o condemnrdo 


“ga” do fim “O EKei des 

condemnados” que o Brond- 

way exhibirá a parir de se” 
gunda-feira 


Por mais forte e preventdo 
que sejn o espirito do especia- 
dor, elle se deterá estupeíacto 
dennte da brutalidade das see- 
nas e do verdadeiro record de 
crueldade que a visão de Walier 
Forde coliocou nas sequondias 
de “O Rei dos Condemnados”, 
n film estupendocque o Enema 
Broadway apresenta no pus 
blico catioca; n partir de se- 
gurilu-feira. 

Superior a quantas pellicu'as 
do mesmo genero tenimim sus 
gido, “essa maravilha do liva- 


dway Programma mustra, nos 
seus aspectos mais dolorosis a 
vida dos presidiaros da Tilt 
de Santa “Maria, onde Os Piso 
res da lei se trmânam às Ju 
clemencias da nalureza para aum 


gmentar o supplicio inomisccel 
de tres mil exinluras banidas da 
communhão social 

E; como um grande Him to 52 
um “cast” à altura de sem ditm 


Conrad Veid!l, Noal Beery. te 


len Vinson e Ceeyl Homase (7 
ra a interpretação do “O 2 
dos Condemnados”, pe dlto ) 


uma producção de tal er» 1º 
dura que diflicilmente se 07 
derá reproduzir na categoria 15 
chamados films lbarbares. dor 
que “O Rei dos Condemn 


mostra a barbaria humana t 
crueldade elevada aos mis dit 
surdos dos seus requime:s q Nr 
sistencia dentro do soltireici= 
ta e do nforiunio ca coil 


ubnegada de um hotmom d+ 
conserva inluctos O seu v ' 
ema sua persquo tioite vi ) 
vivendo e soffrendo entre 
lhares de quêres jnícrivros. 
apresenta a.nda Helen + 

a unica mulher perdula 
purgatorio dos vivos para +c7 
cer, pelo amor, a alma inicio 
vel daquelle que jomuis se cur 
vara à crueldade da lei... 











NOTICIARIU 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Junho de 1936 
| 7 
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com CONRAD VEIDT 


NOTICIARIO 9 





UMA UNICA MULHER ENTRE: MIL HOMENS COM INSTINCTO DE FERAS / 









- Nat, 


A Sociedade Cineplastica Brasileira 

Ltd. apresenta q sensacional invento da 

terceira dimensão no cinema, descoberto 

pelo scientista brasileiro Sebastião Com- 
parato,'com o film da Pathé Nathan 


DONT) DE 


Interpretado por 
ELVIRE POPESCO e JULES BERRY 


Dist. da International 


0 MAIOR ESPECTACULO DO 
: SECULO QUE O MUNDO ESPERA 
é - ANSIOSO 

















NO SENADO 


A sessão de hontem no Be- 
nado, como vem gconteceldo 
nos ultimos dias, não teve im- 
portancia, limitando-xe & .p- 
provação da acta, 


DR. AGUINALDO : 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pelte e Syphilts 

Ed. Odeon sala 911 - Segun- 

das, quartns e sextas das 4 
ás 7 horas * 


De dd 







Uma “revolu- 
cão”, era a sua 
“especialida- 
de” ! Um “ba- 
rulho” era o seu 
“fraco” | 


Producção À 7 
o ZANUCK 


(PROFESSIONAL SOLDIER) 
Uma divertida alta comedia, cheia de graça e aventura ! 





Curiosidades do film 
“Folias de Versalhes” 
que o Odeon vae-exhibir 
ainda este mez 


x 


od 


Gitta Alpor — 3 famosa can- 
tora hungara exhibindo uma 
das luxuosas “tollettes” que 
apresenta em “Folias de Ver- 

salhes”, 


Entre os innumeros aspectos 
artísticos que “Folias de Ver- 
salhes”, ou por outra, a versão 
cinematographica da opereta 
“Mme. Dubarry” que a B.I,P. 
acaba de editar e apresenta, fl= 
gura o curioso aproveitamento 
de umas lindas télas de Wat- 
te.u, Em obediencia no thema, 
num dado momento os quadros 
se animain pela substituição dos 
seus personagens pelos que es- 
tão vivendo o lance psycholo- 
gico da scena apresentada, Luiz 
RV confessa a Dubarry o seu 
enthusiasmo por ella. Au fundo 
a téla de Watteau mostra um 
trovacor cantando para a sua 
amada, 

Pôr um habil “truc” photos 
graphico, Luíz XV toma o logar 
do trovador e a Dubrry o da 
dama cortejada. A transposição 
à feita: de um modo impeccavel 
deante dos olhos do espectador 
e sem quebra de continuidade, 
Logo a seguir a Dubarry canta 
algo de romantico, E quasi no 


| Juntos, pela pri- 
meira vez, os dols 
grandes astros, 
numa super come- 
dia, com 
GLORIA 
STUART 


MICHAEL 
WHALEN 


A CINELANDIA PRECISA, TAMBEM, HOSPEDAR OS IRMÃOS MARX NA SU À 


PARA À METRO. HA MUITA E MUITA GENTE QUERENDO RIR COMO NUNCA, 
"MAIS ALEGRE DO ANNÔ.. 





mesmo instante eil-a dentro da | 


Centro Dom Vital 


NÃO HAVERA"! SESSÃO HOJE 
Realizam-se todas as Rtias 
feiras, às 21-horas, na-séde 
Centro D, Vital, 4 praça 15 he 
Novembro, LOL, sobrado, as ses- 
sões semanaes dessa agremia- 
£o, 
E Hoje, entretanto, por motivos 
imprevistos, não se realizará a 
costumada sessão, 
PRE SEA Sa ts ap 


moldura da gigantesca téla: do 
velebre pintor; francez que ser= 
ve de original ponto de conta- 
cto entre a fantasia do seu au- 
tor e a realidade dos amores 
do monarcha e da cncantadora 
Jeanne, que passou à historia 

"Dmo uma das: mais astutas 
cortezãs do seu tempo 

“Folias de Versalhes”, cujo 
principal papel; foi entre ve à 
soprano hungara Gilttu Alpar, 
além do rigoroso luxo da'sua 
montagem, é um verdadeiro des- 
file de situações tvertidas bem 
apoiadas na musica de uma das 
mais populares: operctas - que 
correm mundo, tendo inda O 
sabor das lindas canções com- 
postas especlálmente' para es= 
palhar pelo mundo os gotgeios 
da cantora mais disputada da 
Europa. 

Este film: entregue á 
buição de Art-Films para o 
Brasil, será 'visto no Odeon a 
partir de 29 do corrente. mez. 


distri- 





PROGOPIO 
THEATRO REGINA 
HOJE: 8'e 1) horas 
POR CAUSA DO 
LULU !... 


Amanhã : Vesperal ás 16 hs,; 
“POR CAUSA DO LULU!..” 





A dariadá 


Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and, Sa- 
la, 5 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 


PODIDO DIDDDDDOLDDELDSDILODLEDES 


IM PROPRIO 
PARA CRIANÇAS 


ATE" IO ANNOS. 





convidam os mutuarios das cau: 
telas seguintes, a Vir receber 
respectivos saldos':!. 435815 
435823, 435908, 435936, 
435955, 498070, 436090, 436120 
pa 436361, 436370, 436404 

436566, 436643, 436857, 436731, 
436750, 496946, 436947, 436962, 
437000, 437028, 437029, 497041 
437065, 437075, 437190, 4372165. 
437283, 487339, 437418, 437466. 
437710, 437735, 437737, 497752. 
437766, 437786, 437835, 437873 
437876; 437883, 437953, 437960 
438009, 438051, 438097, 438114. 
438164, 438165, 438176. 432736 
432816, 433896, 433964 


GONORRHÉA 
(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do 
ençás dos rins, bexiga. prostata, 
testiculos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização, 
Ozonothermia 
* ás 7—BUENOS AIRES 177-4" 


Dr. Alvaro Moutinho 





“HELEN VINSON*NOAM BEERY | BROADW/AY 


' ') 
O | Viana, limão & Cia. 








ço 


Clinica Medico-Cirurgica do : 


Dr. Americo Caparica 


Consultorio; 
Ras Visconde do Rio Branco 
n, 31 - (elevador) 
Telephone, 22-2949 


Diariamente, das 4 ás 7 horas 
Residencia : 


Rua Paulo Frontin n. 103 - 
2.º andar — Tel, 22-7801 


O anniversario do 
“Ao Mundo Loterico” 


Transcorre, hoje, o 10º anni- 
versario da fundação do conhe- 
cido estabelecimento desta pra- 
ca “Ao -Mundo -Loterico”, de 
propriedade dos sts. Amancio 
Rodrigues dos Santos & Cia, 

O “Ao Mundo Loterico” tem 
distribuido incalculaveis fortu- 
nas entre aquelles que lhe dis- 
pensam sua preferencia factor 
decisivo que o torna um dos 
Nossos maiores estabelecimen- 
tos no genero. Os seus concei- 
tuados proprletarios, com jus- 
tiça, podem ser considerados os 
propulsores de grandes realiza- 
ções mercê do dinheiro que têm 
canalizado para o bolso do ca- 
Ei e, quiçá, dé todo o Bra- 
E) 
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“são de 10 atmospheras e temperatura de 800 


10. ECONOMICO 








NOTA DO DIA: 


ORGANIZAÇÃO DA PRODUCÇÃO 


A conferencia pronunciada na So- 
ciedade Nacional de Agricultura pelo 
sr. Tosta Filho, presidente do Insti- 
tuto de Cacão da Babin, é um do 
enmento interessante e que, sem duvi- 
da, merece cuidadosa leitura, dada a 
indisculivel autoridade do conferen- 
cista em velução aos | ussumptos que 
examinou na sua palestra. 

O sr. Tosta Filho fixou os varios 
aspectos da organização da produ- 
evão mostrando a necessidade de: es- 
tudo vriterioso dos varios problemas 
que se apresentam em cada uma das 
industrias para que se possa obter 
sulucões-racionaes e efficientes. 

A antoridade do sr. Tosta Filho 
não dimana de trabalhos theoricos que 
tenha produzido, mas, sim decorre dos 
renes serviços prestados à lavoura ca- 
cáoeira à frente do Instituto criado 
pelo actnal governo da Bahia. 

Num paiz como o nosso onde os 
problemas attinentes a organização 
economica ainda se acham quasi todos 
por resolver, a conferencia do sr. Tos- 
ta Filho é um elemento mteressante 
para os estudiosos do assumpto e para 
aquelles sobre os quaes pesem as 


Baces Parao Inquerito Sobre Petroleo 


(Pelo ministro da agricultura, dr. 
Odilon Braga). 
(Continaação) 

Além disso, conforme adverte Ranguin 
(Gériogie Appliquée — Paris, 1934) — “o po- 
der rotatorio de certos corpos contidos no pe- 
troleo, naturaes e analogos & cholesterina, 
encontra-se egualmente nos petroleos obtidos 
pela distillação de materias graxas mas nun- 
ca nos hydrocarburetos syntheticos”. (Pag. 
259). , 

A experiencia de Engler, conseguindo pela 
distilliação de 492 ks. de oleo de peixe, à pres- 


grãos, 229 ks. de um oleo fluorescente, com 
cerca de 99% de hydrocarburetos semeihan- 
tes aos do petroleo. seguida pela de Potonié, 
que alcançou resultados identicos com & dis- 
Nação de vasa organica formada por algas 
unicelulares -do Baltico, em decomposição — 
velo suggerir a hypotese, corroborada por de- 
cisivas observações de geologia, de que o pe- 
troleo se tenha elaborado, mediante transfor- 
mação de materia organica, animal e vegetal, 
no recesso de profundas rochas sedimen- 
tamos. 

A mais antiga das theorias organicas, 
suggeridas pelo facto de, primitivamente, se 
fabricar oleo de iluminação mediante distil- 
lação da hulha e pela circunstancia eventual 
de se effectuarem as primeiras descobertas de 
pevoleo na proximidade de jazidas carboni- 
feras, fo! a de que o petroleo era um producto 
derivado do carvão de pedra (Ziegler, Popu- 
lar Oi] Geology, 1920, pag. 28). 


| 
As descobertas posteriores de jazidas pe- j 
troliferas Inteiramente descorrelacionadas do protellação conseguida dos seus executores á | De mandinca c5- 


carvão mineral desacreditaram a “coal theo- 
ry”, sendo que os ultimos estudos sclentificos 
relativos ao petroleo por bem dizer tornam 
impossivel a simultanea formação do petroleo 
e do carvão. 

Esta é, pelo menos, & conclusão a extra- 
hir-se da lição de Jung: 

“Mais si cette suggestion est valable pour 
ja cellulose, polyalccol à molécule três lourde, 
que se transforme facilement en méthane et 
en acides gras, Il n'en est pas de même pour 
la lgnine, substance dure qui imprêgne les 
tissus cellulosiques et qui est un corps É: 
noyau phénolique. On sait que tous les déri- 
vés du bois contiennent pour cette ralson des 
phénols. Or le pétrole en est complêtement 
indemne. On ne peut donc imaginer une ori- 
gene végétale du pétrole qu'à partir de végê- 
taux non ligneux tels que les algues." (J. 
Jung — “Principes de Géologie du Pétrole” 
— 1935 — pgs. 9-10), 

Mas a origem vegetal, por si só, não po- 
deria explicar a existencia dos diversos ty- 
pos de petroleo elaborados pela natureza, Por 
Isso, ás gordures vegetaes juntaram-se as 
materias albuminoides, de origem animal 
engenhando-se o processo denominado En- 
gler-Hoefer, segundo o qual a decomposição 
de plantas e animaes mortos se retardava 
pela salinidade ou frigidez da agua marinha 
contemporanea de sua formação, dessa ma- 
meira possibilitando a sua distillação poste- 
rior sob a acção simultanea da pressão e do 
calor, resultantes dos movimentos orogenicos. 
(Mesa y Ramos, Pozos Artesianos y*Pozos de 
Petroleo. 1934, pg. 281). 

A composição das aguas fosseis, coexls- 
tentes com o petroleo em jazida, vinha con: 
firmar a hypothese, visto que eram salgadas 
e ricas de lodo, circumstancia esta que con- 
duziu Mrazec a relacionar a presença de al- 
gas, fucus, laminares e flora planktonica, as 
quaes têm & propriedade de concentrar O 
iodo das aguas marinhas, com a elaboração 
do petroleo, justificada já pela experiencia 
de Potonié, 

Mrazec e Potonié deram ao composto de 
algas unicellulares que se sedimentam nas 
lagunas littoraneas, de mistura com a vasa e 
a areia, o nome de “sapropel”, que. confor- 
me se pensa actualmente, reune todas as con- 
ticções para ser a substancia-matriz do petro- 
leo. 

até 1926. por efeito de experiencias de 
Isvoratorio, admittia-se que O “gapropel” 
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reses, se apoiam os mais imperiosos motivos 
para acolhermos com as mais vivas, sympa- 
thias o trabalho do sr. Diniz Junior. Não sa- 
bemos se o referido congressista foi tmpul- 
sionado pela sua revolta contra as espolia- 
ções que o Brasil tem soffrido com o retalia- 
mento de suas forças economicas, graças & 
venalidade e inconsclencia, algumas vezes, dos 
seus passados governantes. E se essa revolta 
nasce de casos especlaes occorridos além das 
| fronteiras de Santa Catharina, ou Se procede 
do conhecimento exacto que elle tem da Ei- 
tuação do seu Estado natal, tomando-a para 
base de regra geral. Como quer que seja, não 
importa 8 origem dos seus protestos de vez 
que elles serão ouvidos no Amazonas e no 
Rio Grande do Sul. Particularizando, porém, 
a influencia da justa victoria do projecto 51, 
ella se fará sentir immediatamente dentro 
de Santa Catharine, cujo territorio teve O 
direito publico e particular de propriedade, 
alliensdo, até & medula, a contratos que Te- 
pugnam pelo opprobio s que submettem va- 
rias gerações futuras. E” indispensavel, por- 
tanto, que O paiz accorde com as suggestões 
do sr. Diniz Junior, porque encerra, antes de 
mais nada, uma moção de absoluta con- 
fiança do povo no patriotismo do Exercito € 
da Marinha do Brasil, 
































responsabilidades da 
publica, 

Realmente ainda nos encontramos 
na exploração de quasi todas as in- 
dnstrias numa phase francamente pll- 
maria. Mesmo os problemas de cara- 
eter geral, os que envolvem'0 conjun- 
to das actividades economicas do paiz 
e entre elles o de credito e o de trans- 
portes, ainda se encontram em aberto 
a desafiar a argucia, a capacidade e a 
boa vontade dos homens de governo. 


Ainda não houve quem se atre- 
vesse-a propor a regulamentação do 
trafego rodoviario, impedindo que O 
auto-transporte continue a fazer uma 
conenrrencia anti-economica, porque 
della não surgem beneficios, só decor- 
rem prejuizos para & collectividade. 


administração: 


O problema do combustivel para 
es nossas vias ferreas tambem não 
preoceupou ainda devidamente aos 
nossos homens de governo, O haratea- 
mento do frete do carvão nacional é 
uma providencia indispensavel para 
permittir o barateamento dos fretes e 
evitar a devastação das nossas mat- 
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petroleo, no interior de estructuras fechadas eb Mitos 


Em casca. . « 188000 203000 


e profundas. Isolada e cultivada, verificou-se Alhos: 


que não era” encontrada em aguas estranhas Centro 
ás jazidas nem nos estractos superiores dos Naclonaes , «+ SBUOU  LUSO0O 
Estrangeiros , « 10S00 143000 


poços. vs. SA 
(Continúa) Alpiste: 
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Nacional +. « ú 187 de Contribuintes.  Compareze- N.. 9.987 — A. Landutci” & | mer tan TA existo 
** * : Bacalhão: sim ram os ses. Randolpho Chagas. cia. —YV. mercantis — Hecebe- CAT, ex ae uilias ea As 
O Projecto 51  :b8 heilos o) presidente: eau Poço e doria do Districto rip pa O o Legislação de Fa- 
é 1 tia Especial, .-. & SU0puuu va 20sUUL. merindo de Castro e Octavio Bu- | Jator, Sr, Gennaro Vidal, U cs ; MEAN E: 

Do governo revolucionario a esta Parte, | soperjor. . +. 210500 +ou lhões: o sr, Sá Filho, represen=) N, 9.279 — Gabriel d. Give zenda, de Tito Rezente o Tita 
dois projectos apresentados ao Congresso, dos | Escamudo . . - 1705000 1755000 | tante da Fazenda Publica e O] ra e Pedro Treidlor & Cia. — | Alzira Brandão, 39, . 
quaes um delles já convertido em lei, e o ou- Banha : asa: sr, Diomedes da No-| Imp. sello — neles: F. em RE 1 AME» a) 
tro transitando na Camara, merecem espe- Caixa | cha Santos. |. nas Gerais — Escolfião — “Ser ao T d 
cial destaque dos demais trabalhos do nei “| Do P. Alegre . 2125000 215000 Aberta a sessão, foi lida e ap- | lator. sr: Múrio Ludolf, Secção Trabalhista 

q (a | Da Laguna. . + 2125000 “TISUDO provada a sela da sessão anle- N. 8.481 — Abdulla Jorge — GREVE 
lativo, pela relevancia dos problemas que se! Du Itajahy, . . 2155000 2325000 rior, realizada no dia 5 do cor- | Imp. selo — Delegacia F. em E tace da legislação 
Batatas : rênte mes. Matlo Grusso — Ex-officio — Ap e g 


propuzeram solucionar e, tambem, como in- 
dice animador de que, finalmente, aa 
vozes, embora poucas em numero, mas va- 
losas pelo sentimento que as inspiram, “se 


Do Interior . « 
Do Sul .... 
Cebolas ; 


S800  SU5U im 
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levantam no nosso Parlamento em defesa Cnixa re jend = | ção Fluvial — Imp. venda —| de considerar rompido ou Te- 
dos interesses vitaes da Nação. pi iilo =: bi les O a DR Pr Secção da imp. de Renda an. à | scindido o contrato de trabalho. 
O primeiro, victori ERAM, kilo . 38000 38200 | ns ES prado A Praga ddes Ã] 1AA VE io Grande do Sul — | Como muito bem pondera Pio. 
primeiro, victorioso pela sancção pre Farinha : raná (ex-oftício) Relator, Sr. | Redator, sr. Octavio Bulhões. Come que à lei reconhece que 
sidencial, mas esmagado nos seus effeitos pela 50 kilos E ld an Cb No 9186 — Arthur Balfour & | os operarios de uma fabriça po- 
' ; ; úiTeio unanimemente *- | Cla. (Soulh América) — nu cem, sem incorrer em penálida- 

custa de ingentes sacrificios do paiz, foi O so SUS Çie do cer N. 3.970 — Pedro Abrão Se- Eles niacuiiaa Pa de | de criminal, levantar-se em gre- 
ER DE di x  — «reanti , S mes, INECJU LUPA ão AE « abandonan Muscamente O 

que se transformou nessas duas obras do es- | Entre-tina, . . 148000 145500 leme — V. mercantis — Deleg | Ateiio, com vista ao sr. Octavio a enlium ISO rd 





forço do ex-ministro Juarez Tavora, e que Feijão ; : ? Bulhões, 

; tor, sr. Uctuv Bulhões — Ne- a vor A 5 
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digo de Aguas. O segundo deve-se so sr. Di- | Dito bom . . * 948000 vBS000 ul (0) ss Gennato via do Imp. de Renda — Ex-ot= 
niz Junior, - representante na Camara Fe- | Dito branco me- NO 989. e cnia Gas =| fleio = Relator, sr. Octavio Bu- 
deral do E. de Santa Catharina, e que fot, (do. . o O 468000 | Ve mercantis — Deles, E. emp Vi aogo — Veiga & Cla. — 
registado com o numero 51, para se conferir | Mulaticho ido Et Don Malto Grosso — Ex-officio — Imp. RERda Es! DirseLord Po 
sos Estados Maiores das nossas Forças Ar- | 60 kilos prio A ari Ni sure | POStO de Renda — Bx-ofíicio — 
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51 nas concessões feitas a syndicatos ou flr- : Kilo 
mas individuaes. A idéa, pois, do deputado Do' Interior: +» - S$000 BS$0O 


catharinense é eltamente patriotica e de putuos 60 kilos 


















grande opportunidade, porque embora esteja | Cattete verme- = ê - vecloria da Imp, de Renda — K 
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tares, isto é, aquelias que hão de regulamen- Kilo 
tar a intervenção dos poderes publicos na (” Toucinho; 
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fiscalização dos serviços industriaes e com- Deere gi e Ear SO RS do po de Resina ,á O ambi se ligui- ms 

merciães explorados pelos concessionarios, Es- | Fumeiro. . . . 48000 45200 Deles. Y, no Pará — Esx-ofTiclo | dam com titulos que lhes cor- FERIAS — Os dias em 
sas leis, — ás quaes poderiamos designar por | Xarque: — Relator, sr. Almerindo de | respondam, assim sendo, desde gb EMDISADO. 156 RREO 
subsidiarias dos referidos codigos, e que com- A PERDER o TORSDO rp dt Abi ler ATO E os pac ia oa Enbora ve dias de fulta não 
pletariam as providencias que o sr. Diniz Ju- atoa RR “CC | mento ao recurso ex-víficio | bines para liquidação de taes | remuneradas não selam descon- 
nior pretende criar para corrigir as falhas da | Nacional, . . » “ago 28500 | contra o volo do sr. relator. | contratos. satisfazendo aquellas | javeis do pingo das LouiAS GINO: 
nossa actual legislação sobre a materia, des- | Mineiro. « « + 28100 28300 DE ao ça erp o ae- | exigencias nenhuma duvida pôr Motivo ane ER ld 
de varios mezes atrás estão em mãos do ti- a a Red Pa 28300 O O a ooo GS OD ia ag ent era à im | legitimo. SRS GP TSS 
tular de Agricultura, aguardando o Seu vida Por 20 kilos Ra io o “Se- as cambiaes divergitem dos Gon, APRE 

“place”. mas que por inexplicavel coinci= | Mimoso. . + « 125500 193500 | ção do, Imp. p. Fenda — Se | ratos de cambio, quer quanto | ACClNTanaTS ME PRABARO 
ade ccusaram no cominho do mpoeniamão | SSUA-100/. +», 288000. 2 Deleg. F. no Pará — Ex-otficio | á especle da moeda. quer quan O RIR 


purocratico com a mesma natureza de obsta- sovimento de V apores 

culos oppostos á plena execução dos Codigos ESPERADOS 

de Minas e de Aguas. DA ad pi w RIO DA 
E' possivel que os seus verdadeiros auto- Bordeaux e esc.. “Massilla* 

res, esse punhado de funccionarios chama- Hamburo e esc., Cuyabá”. 73 


Hambur e esu,. "General 
dos á organização do plano de defesa do pa- | San Martin a É 12 


que lhs vem imprimir o projecto 51. E só 


Hamburgo º esc. “La Coru- 
nisso, se não houvessem ouiras vantagens q 3 


ns" o co = oq es = +. 


Informações Financeira: 


C E R E A E $ DOS RAR TtN IDO PARA 


PRIMEIRO CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES 


Realizou-se no dia 9 de ju- 
nho deste anno, às 14 horas, & 
Kilo sessão ordinaria do 1º Conselho 


Kilo Passando-se à ordem do dia, 
foram julgados os seguintes re- 


Sessão publica 
N. 39.448 — Gestrobel & Fi- 


E. em Sonta Calharina — Rela- 


do sr, Almerindo de Castro, 
N. 3.218 — M. N, de Azeve- 


— Relator, sr. 6 
— Negou-se provimento no Te- 
curso ex-officio, unanimemente 


PRIMEIRO CONSELHO DE 
CONTRIBUINTES 


pauta para a sessão ordinariu a N. 6517. 
realizar-se a 12 de junho, ás 14 


(Secção publica) 
N. 3.245 — J. Barros Ramos 
— V, mercantis — Deleg. F. na 
Parahyba — Relator, st. Octa- 


trimonio collectivo e que se occultam no Londres e esc, “Suitan 
REALCE ae ia AGui Res 15 Recursos: 
anonymato de cargos subordinados ao Minis- | southampton e esu. “ar- 
terio da Ponta do Calabouço, — tenham tania? o ico qui pres) | 5 
agora a perspectiva do seu idéal na imminen- Sa BA 15 
cia dum acto com O 1 
d to creto, dada a precipitação Bamuúreos PRC ,, Raul 1 | vio Bulhões. 


N. 3.264 — Josephina Duarte 
Savini — V, mercantis — Dele- 


ECONOMICO | 








ario Econom 











) Estado do Rio de Janeiro e a V |Um premio para 0s avicultores aa 


Exposição Nacional de Animaes | V Exposição Nacional de Animaes 


MEDIDAS DE EFFEITOS POSITIVOS PARA 
O MELHORAMENTO DO REBANHO DO 
ESTADO 

A Commissão Executiva Central da 5º 
Exposição acaba de receber communicação da 
secretaria de Agricultura do Estado do Rio 
de Janeiro, relativa & resolução do governo 
daquelle Estado no sentido de premiar os €%- 
positores fluminenses no certame de julho. E' 
assim que a quantia de 10:000$ (dez contos de 
réis) foi reservada pela secretaria de Agrl- 
cultura do Estado vizinho, importancia essa 
que será distribuida pela seguinte maneira; 
3 premios de 1:000$ (um conto de réis). cada 
um para os melhores' reproductores de raça 
de corte, leite e mixta, respectivamente; 14 
premios de 500$ (quinhentos mil réis), cada 
um para & melhor vacca leiteira para as me- 
lhores femeas das raças Schwltz, Hollandeza, 
Jercey, Zebá e Normanda; para 08 2 mer 
lhores novilhos de corte e leite; para os 2 
melhores reproductores suínos, nacional e es- 
trangeiro; 1 para o melhor lote de aves; 1 
para o melhor coelho de qualquer typo; um 
para o reproductor equino, * 
































ma VA 
sr. Othon de Mello, 


rativa Cachocirense de 


Gennaro Vidal 


quidação, 


tral do Brasil. 


s e Commerciaes 


Rm 
PARA A BEUNDPA vo RIO DA 


gacia Fiscal em Goyaz — Rela- 
tor o sr. Mario Ludolf. 

N. 3,486 — Ricurdo Fustnello 
mercantis — Recebedoria 
do Districto Federal — Relator, 


Relator, se, Othon de Mello, 


(Sessão secreta) 
N. 2.005 — Sociudnde Coope- 


a do Im- 


posto de Renda — Esx-olfício — 

Relator. sr. Othon de Mello, 
N. 39,259 — Joaquim Montei- 

ro Chaves — Imp. tenda — Di- 


Valor em libras, cujo Sa&- 
que não foi pago no palz. 


tc aos nomes dos conratantes 
não poderá ser admittida a 1i- 
devendo-se adoptar 
nesse caso, o cancellamento da 
operação primitiva, exigindo-se 
o pagamento do titulo devido. 


(sh DESPESA PUBLICA 
CONSIGNAÇÕES — Para 
pagamentos de emprestimos 
rapidos que vinham send( 
praticados em longa escala 
pela Estrada de Ferro Cen- 


Os descontos foram autoriza- 
dos pela Despesa até o dia 4 de 
dezembro de 1935, data em que 


Uma das secções que vas ser muito con= 
corrida na V Exposição Nacional de Animaes 
e Productos Derivados é a de avicultura. O 
sr. Eduardo Duvivier Filho, grande e pro- 
gressista avicultor offerece um premio ex- 
traordinario de 1:0005 ao primeiro classifi- 
cado naquela secção, 

pe do MA 
A contribuição do Kennel Club 
' “ .- . t 
ara a V Exposição Nacional de 


Animaes 

Mais um motivo de grande attração quo 
offerecerá » 5º Exposição Nacional de Ani- 
maes e Productos Derivados, à se inaugurar 
a 18 de julho proximo, será & exposição ca- 
nina que, sob Os auspícios do Ministerio da 
Agricultura, realizará o Brasil Kennel Club, 
A exposição canina, que se realizará dentro 
do recinto do certame nacional, apresentará 
durante dois dias seguidos o que de melhor 
existe no Rio de Janeiro, em materia de 
criação racional de cão, quer na parte re- 
lativa a cães de luxo, quer na que se refere 
a cães de guarda, policiaes ou pastor. 


q 


Nova York e esc. “ Ameri- 
can Leulon” es esa 18 
“Nova Yutk e esc. “Sou- 


foi publicado O despacho .e 21 
de novembro do mesmo anno, 
N, 648, ” 


ONDE quer que exista um 
funceionario geloso, um .com-= 
merciante ou industrial que 















































E' um direito reconhecido, O 
fucto de um empregado faltar 
ao trabalho durante um certo 


Navega- | tempo. não dá direito ao patrão 


vio. ella implicitamente tornou 
líciio este acio, não gemittin- 
do, por motivo delle. nenhuma 
responsabilidade civil dos gre- 
vistas. Sómente no caso em que 
houver prova de que o motivo 
da greve não foi legitimo isto 
é, semente no caso em que hou- 
ver abuso de direito, só então 
póde-se cositar de responsa- 
bilidades de grevistas, 

N. da E. -- Conceitos em'tti- 
dos pelo consultor jurídico do 
Ministerio do Trabalho, 

N 649. 


Direeto- 


Octavio 


GREVE — Em nosso pais. 

E” probibida, Em a nossa le- 
gislacão não é possivel deixar 
de responsabilizar o operario ou 
emprepado que, sem appelar 
vara as commissões mix'as de 
arbitragem, sc púem em greve. 
Nossa legislagio considera & 
greve não uma suspensão do 


dos pelo consultor furídico do 
Ministerio do Trabalho, 
N. 05, 


A. Metropols, ccimpanhia 
nacigual de seguros, 

Para fuccionar em oprrações 
de seguros e vestguros contra 
riscos de aceidentes de fraba- 
lho (decreto 854, de 1935). 

N. 647. 


A REVISTA DO PRAGHI O 
publica mensalmente os at T- 
dãos «do Conselho Nacisra do 
Trebalho e do Concelho 4a- 
ministrativo do ne vuir q 
Previdencia, além ne toda u de- 
gislação e jurisyrudencia [uma- 
da pelo ministro do Trabalho. 
Toca a materir inserir om suM- 

(Continãa ma 11! pagin”. 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Junho de 1936 





Entre à França e o Brasil 


dd 


Lind di ed | 





DA did dd + 
Co: a presença do sr, José 
Carlo. de Macedo Soares, mi- 


nistro de Estado das Relações 
Exteriores, e do sr, Louis Her- 
mite, embaixador de França no 
Brasil, realizou-se hontem, pela 
munhã, no Palacio Itamaraty, a 
anvunciada sessão publica das 
Camaras ieunidas do Conselho 
Federal de Commercio Exterior, 
convocada para o estudo con= 
junto do Conselho com as clas- 
ses procductoras sobro as medi- 
das a serem Lomadas para a ob- 
tenção pratica das maiores van- 
tugêns possíveis na cxeceução d 
acordo cosnercial adicional 
recentemente assigu do, em Pa- 


ris, entre a França e o Brasil. | 


noticiado, o chefe 
da Nução, qu é presidente do 
Gonselho "ederal, Jeterminou 
uue o mesmo Cousslho renlize, 
de agora em dennte, todas as 
quintas-feiras, às 10 horas da 
manha, sessões publicas mus 
quaes serão estudados. um por 
um, Os novos aceordus commer- 
ciaos que forem sendo ullima- 
dos é mados pe! sr. mi- 
nistro de Estado dus Relações 
Exteriores, em. vvlude da po- 
Miva de revisão d.s entendi- 
mentos que regulam esse inter- 
cambio, determinada pelo de- 
creto do governo de JO de de- 
gembro ultimo, 

Além do sr, ministro das Res 
lações Exteriores c do sr. em- 
buixador de França, compare- 
coram à reunião o sr, consul 
geral de França. Os srs, pre- 
sttente do Centro do Commer- 
cio do Café do Rio de Janeiro, 
presidente da Camara de Com- 
mercio Franceza do Brasil, pre- 
sidente do Centro de Exporta- 
dores de Laranjas do Brasil 
além de muitos membros da 
Golonit Franceza e de grande 
numero de Importadores de pro- 
ductos fruncezes no Brasil e 
exportadores de productos bra- 
sileiros para a, França, espe- 
cialmente de café. lnvanjas e 
envnes q das nossas variadas 
muterias primas de maior pro- 
cura naguelle mercado, 

A sessão publica foi presidi- 
da pelo se. ministro Sebastião 
sumpaio, diveclor Executivo do 
Conselho Federal de Comme- 
cio Exterior, e pelos srs, con- 
seltetros Souza Mello, presi- 
dente do Deparlumento Nacio- 
nal do Café, João Maria de La- 
corda. director geral do Depar- 
tamento Nacional de Industria 
e Cominerelo, Victor Viunna, re= 
ductor-chete do “Jornal do 
Commercio", Arthur de Gurva- 
io, divector de Secção do Mi- 
nisterio da Agricultura, Leo 
WAllonseca, director geral de 
Estutistica Commercial «do Mi- 
nistorio du Fazenda, Lenhoft 
Britto, presiugute do Conselho 
Superior de Tarifa e Franklin 
de Almeida, professor calhedra- 
tico du Escola Superior de Agri- 
cultura. 

Abrindo a sessão e explicados 
os molivos da mesma, O sr, mi- 
nistro Sebastião Sampaio lem- 
brou que o Conselho Federal de 
Commercio Exterior não o so 
um orgão techuico consultivo do 
chele da Nação, Além desse o 
sr, presidente Getulio Vargas. 
criando o Conselho, deu-lhe 
tambem, a funcção de Institulo 
encurregado do contacto directo 
entre O governo e ar classes 
productoras do paiz para todo 
esforço conjunto em benefício 
da mulor expansão commercial 
do Brasil e especialmente de 
seu exterior. A resolução do sr. 
presidente da Republica, deter= 
minando q estudo dos novos de- 
cordos «ue foram sendo con- 
cluidos pelo Itamara +, era uma 
nova prova do espirito pratico 
com que o chefe da Nação fun- 
dou o Conselho. e a honrosa 
presença na reunião, do sr, José 
Carlos de Macedo Soares. mis 
nistro das Relações Exteriores, o 
fiel executor da politica do 
commercio extericr do gover- 
vo. era egualmente o testemu- 
nho eloquente dos Interesses 
da administração do pais por 
assumpto de tanta relevancia 
para o progresso & grandeza do 
Bersil. Depois de tambem agra- 
decer q presença dos srs. em- 
bit ador € -Onsul geraes de 
Frunça, presidentes de differen- 
tes associações e demais con- 
videos. o director executivo do 
Conselho passou a estudur O 
avceordo sommereial  addicional 
assignido pelo Brasil e pela 
Franca no Qual «d'Orsay, em 
Paris q 4 de malo ultimo, que 
mantem o accordo commercial 
assinado pelos dois paízes em 
mto de 1934 e o completa com 
as novas vantagens veciprocas 
que o orador começa. então à 
acerntont recordando que foi o 
negueidor Lechnico, lanto do 
acedo de IN, como do de 
MEG, 

Resumindo o accordo de TUM, 
sr ministro Sampaio relem- 
à como e! e tentimento 
juctom uma segunda phase nas 


Como foi 


o 


reluções commerciaes entre à 
Ceomp e o drasil Lerminendo 
cm o Wmxplicavel regime de 


5 decmlis nas quaes O 

HE concedia França tari- 
sc mimas pura todos os pro- 
Vs lruncezes no seu terri- 
em troca “e tarifas mi- 
as em serritorio irancez pa- 
todos os produ brastHoei- 
« Seeptuando o esié, O ae- 







































Ddr id 


de Commercio Exterior 


cordo Vurgas consegulu, já em 
1994, a perfeit: reciprocidad: 
de tarifas minimas nos dois 
baizes para o intercambio, de 
seus productos, com excepção 
q cenas de vez productos fran- 
cexes e dos productos brasilei- 
ros, todos vint? sem importan- 
cia e perfeilamente inocuos no 
referido intercambio, Essa ex- 
copção foi criada apeuas para 
deixar de pé os precedentes da 
política commercinl Ffranceza, 
que não po.mittiam « concessão 
da clausula aduaneira incondi- 
jonal e ilimitada de mação 
mais favorecida. Era um facto 
que, no momento do accordo 
cd” 1994, essa concessão recipro- 
ca de lamfs minimas. com 
uma, excepção nsigniticante. 
equivalia uo lralamento adua- 
neiro de nação mai; favoreci- 
du, Equivalia, mas não era, de 
facto, à concessão do referido 
tratamento, [E tanto não era 
que, quando qu larifa brasileira 
foi accrescida dos favores espe- 
cines concedidos em Tratado nos 
Estados Unidos da America, 
esses favores, exlensivos apenas 
aus paizeés que guzam no Brasil 
do tratamento incondicional e 
ilimitado de nução muis favo- 
recida, logicamente não pude- 
ram ser concedidos à França, 
em vista desta não se achar em 
semelhantes condições, 

O governo brasileiro explicou 
no governo francez a impossi- 
bilidade em que 'se achava de 
dar na extensão dos favores so- 
Heitados. mas o sr. ministro 
Muceilo Soares  eucarregou a 
embaixada do Brasil im França 
e a Missão chefiada pelo mínis- 
tr. Sampaio, de chegar a um 
entendimento com o Quai d'Or- 

y sobre a materia, 

A situação era grave, no mo- 
mento, pirque os importadores 
rancezes do calc, - veialmen- 
te os importadores de café de 
outras procedenci.. que a bra- 
S-elra, accentunrani que a quo- 
ta de dois milhões de saccas 
“ café, concedida ao Brasil 
pelo accordu de 1934, em dois 
annos de sun existencia não 
tinha sido attingida nem sequer 
em 75% Jo -zu to. |, não tendo 

as importações francezas a 
um milhão e meio saccas e, 
] isso. desejavam elles. agin- 
do nesse sentido, que as 50,000 


saccas não utilizad.s fossem 
distribuidas como quotas sup- 
plementares sobre os paizes 


que haviam sempra esgotado os 
seus proprios contingentes, 

mi: o unpalo diz que, 
[nlando a exportadores de cnfé, 
tão precisa lembrar «que essa 
amp tação na quota brasileira 
privaria o Brasil não só do di 
relto de vender até dois mi- 

des de saccas, mus, pelo (a- 
cto de serve; ns 500.000 succas 
adicionadas ás quotas sempre 
esgoludas dos demuis palzes 
fornecedores iria fatalmente 
veduzh as actuaes vendas bra- 
sileirus em proveito dos refe- 
ridos concurrentos, 

Graças, porém, no grande 
prestígio. Jo sr, embaixador 
Luta de Souza Dantas c 95 seus 
esforços e de seus dignos auxi- 
Cares junto ao governo [ran- 

»z, é graças do precioso nuxi- 
Ho do sr embaixador Louis 
Hicemite, que se achava em Po- 
ris +  vecasião, a Missão Es- 
pecial que o orador cheliava 
poude, com as insltueções que 
resebeu do sr. ministro das Re- 
laçõos Exteriores, neguciar e 
concl.ir em onze dias o aceor- 
do commercial addteional de 4 
de tinrço ultimo, que manteve 
na sua plenitude o accordo de 
maio de 1934, inclusive a quota 
brasileira > dois . lhões de 
suecas de cale, 

A seguir o sr. Sumpalo decla- 
rou que os procduetores e expor- 
tadore. de café do Brasil sabinm 
assim, que O actual governo não 
«ô conquisti. em 1934 a possi- 
bilidade para a venda de dois 
milhões le saccas de café bra- 
sileiro em Frunça, como conso- 
lidou esse direito no accord 
ud...cionul de março de 1936. 
Restava que a Iniciativa parti- 
var dos produclor. e expor- 
tadores brasiielros, que ainda 
) aulc se utiliz: * do total 
desse contingente reunisse os 
seus esforços aos du seu gover- 
no, na uCção comintuim para 
sse aproveitamento total, O 
nrador era o primelro a reco- 
nhecer «ie o Departamento Na- 
cional do Cu": vinha apenas de 
v er a primeira batilha, a 
mator, a « seisiva, góande servi- 
co do ar sl governo, a de de- 
esa cera do pr ceto, que só 
agov. terminou com & posição 
estu stiva 1. ungquistada em to- 
dos cs mercados mundiaes, A 

paganda e a melhor distri- 
nição em cada mercado erum 
medidas que já estavam sendo 
astudada= » «tc virão em fu- 
turo breve, entregue como estã 
o assumpls às mãos  .perimen= 
*adus do sr. Souza Costa, mi- 

tro da Fazenda, que por sua 
vez tem no Departumento Na- 
sional + Crlt babil admi- 
uistrador na pessoa do st, pre- 
«dente Souza Mello, 
Em segut.a, a proposito das 
s lusus aduaneiras pagas 
velos cafés de diversas proce- 
dencias nirados em Piança oo 
orudor recordou que já tratou 
do assumpto no seu relatorio 






























verbal de segunda-feira ultima, 
ao plvia; do Conselho, 
es de entrar neste assum- 
p.o, accrescentou, convem não 
esqu :er que Aa accumulação 
esses direitos exaggeérados tan- 
tu França como em outros 
paizes consumidores do nosso 
cuió, vem sendo obra, do tem- 
po, que Jão pode ser levada ao 
deb' do uvtunl guverno. Ao 
coutrario, um exame desse as- 
pecto Jo vtrblen. Arará que 
praticemente quasi o total des- 
sas taxas já existia antes de 
1940, 
Falando agora com a maior 
queza, adeanta 'o ministro 
Sampaio que não vê possiblli- 
dudes reaes nesta bora mundial 
para a reducção de direitos al- 
fa: des. sos nos puizes da Eu- 
ropa com uma ou duas excep- 
' Não vê essas possibilida- 
des, primeiro porque não ha 
orcimento europeu que possa 
wisar qualquer parcella de 
da nesta crise finunceira ge- 
val e neste momento em que 
não é só o culé v pruducto al- 
tame: té ta.ado, tan que Se 
uma chicara de café custa em 
média dois e melo francos, O 
[o de carue vende-se a qua- 
renta francos e uma laranja por 
um ou dois francos, com preços 
cui s!uutes nos outros paizes: 
segundo porque, aest. emetrgen- 
via universal, o remea.o preco- 
nizado de duplicar o consumo 
e a importação e assim diminuir 
os dire'os sem prejudicar o or- 


camento — é medicina impos-: 


sivel, en mn: ,0es que contingen- 
tam us suas importações, jus- 
tamente por falta de divisas, 
valutas, isto é, vlsponibilidades 
cambines, 

O orador continus dizendo 
que o melhor é, como já disse 
segunda-feira, enfrentar com 

uirito pratico as vealidades 
desta crise geral. Nas da mes- 
ma fórma que fala com rude 
franqueza a respei'o da impos- 
sibilidade immel ta, na Euro- 
pr, da redueção de direitos so- 
bre o ca.:, acha de seu dever 
informar o Departamento  Na- 
ctonal do Calé que julga, entre- 
tanto.  existiten  artualmente 
dois bons meios” pira uma pos- 
sivel expuusão do nosso café 
na Europa. A 

O primeiro desses meios será 
a collocação em portos francos 
ou entrepostos internos de pe- 
4 nos stocks nossos, com O 
nosso producto como o meo 
pratico e eguro de evitar a tal- 
tn do café brasileiro, princi- 
pulmente nos puizes curopeus 
que adquirem o producto de in- 
ter- wrlinrios, neste momento 
mundial em que ninguem tem 
dinheiro pura fazer stocks pro- 
pilos e todo mundo com 
“como se diz” da mão para a 
boca. O ministro Sunpaio in- 
fome que Lraz estudos feitos 
com gover :5 e [mus Iteres 

dos de puizcs do Norte da Eu- 
ropa, para, a distribuição de 
rossos vcalés, nessas condições, 
nos puizes Balticos; oulros €s- 
tudos Jlenticos, referentes & 
mesma distribuição no Damu- 
bio: e cv. Os, uiuda, no mesmo 
sentido, já velerentes aos por- 
tos de Genova e Trieste, Já ao 
parto qe Lisboa, 

O segundo os meios que O 
swador julga possiveis é o das 
operações triangulares, possíveis 
estas princivalmente nos paizes 

- Danúbio, onde, pura. exemm- 
plo encoutrcu uma nova Ruma- 


nia -om população máior do 
qu a Argentina, fornecedora 
de materias primas especial- 


mente de petroleo a tudos Os 
puizes vioinhos, com uma cã- 
paciduie de recuperar O seu al- 
tigo consumo de caté, quatro 
vezes maior que o de agora, 
desde u:e operações triangu'a- 
- lhe permittam divisas ou 
meios para O pagamento. Na 
Hungria. continuando o exem- 
p'», onde a Rumania tem esses 
saldos, foi s. ex. tucontrar fa- 
"as de utilidades multiplas 
para o cenovamento, que se im- 
pos e urcentemente da nossa 
1 china de rod eção, fabricas 
essas com directores inteira- 
mento dispostos u vender os 
seus productos ao Brasil, rece- 
bonde o nosso ealé para a col- 
locação do w snis, em quanti- 
dades addicionses. nos merea- 
do. rumenos. “o lerminar a sua 
exposição do prublema do calé 
brasileiro na França em: face 
do novo accordo addiciona] 
tranco-brasile Tu niutço ul- 
Ho, o or. presidente do CGen- 
tro e Commercio de Cute do 
o de -Joneiro, tomando a pa- 
ca, disse em nome dos ex 
cadores de cult, que se von- 
grau” sa com os sr. presiden- 
to da Republica, ministro das 
tela 0es xteriores e director 
 sutivo du Conselho Federal 
pelas vantagens obtidas pelo 
entendimento commercial acima 
citado e pel resolução do che- 
f da Nacão. convocando as ses- 
des ublicas para o estudo 
enjuato dos problemas do 
mumercio exterior vom as elas- 
produetoras do 2 

* seguir O sr, nrsistro Se- 
pestião Campuio tratou do prv- 
blema da larania brashieiva em 
Drauça, eando que a quota 
que nes Ja erbier, co TSH nas 
quelto pajz. serka de J.UVO quin- 
taes porque o governo [rauncez 


+ 


jde admirar, 





A Sessão Publica de Hontem no Conselho Federal 


) 


adoptou o criterio de conceder 
« cada svaiz exportador apenas 
n mesma percentage. que obte- 
ve na importação total da Fran- 
ca em 193! anno em que o 
Brasil concorreu nesse total 
uxnctamente com 34.000 quin- 
tacs. 

O accordo de março ultimo 
cu seguiu, entretanto, depois 
de varios: dias de negociações, 

ler para o Brasil uma quota 

rmal de 60,00 quintaes, 


o recorda que é ver- 
dade ter o Brasil exportado pa- 
ra a França em IOB5 90,000 

niues de laranjas. mas era 
preciso aião 5º esquecer de que 


4 


se i alara de uma quota nor- 
mo cd: 34.000 quintaes, aceres- 
da de u quoia supplemen- 


tar uv extraordinária de 56.000 
qui-tres, esta conseguida exce- 
pelonálmente por dois motivos: 
nrimeiro, por ue o sr, minis- 
tro das elações Exteriores. de 
iceordo com o sr ministro da 
Fazenda, olfereceu essa quota 
extraor -uarla para apressar o 
ag) anto de congelados com- 
merciaes  Iruncezes; segundo, 
porque em 1935 a Françá não 
importou laranjas da Hespanha, 
com a qual estava em ruptura 
de relações commerciaes, Não 
é possivel esquecer que a Hes- 
panha é para a Franca um paiz 
de fronteira, mercado grunde e 
Oatimc para innumeros produ- 
ctos francezes, e que n laranja 
le:panhola, no mercado tfran- 
cez, é para | Hespanha o que 
é para o Brasil, no mesmo mer- 
cado, o « fé brasllei o, Não é 
portunto , que a 
França compre na Hespanha 


47% das usas Importações de 
Inranja o primeiro semestro de 


wa anno, e 85% 
ES ERR IIS AE 

O ministro Sampaio aceentuou 
o valor de uma quota normal 
ds 60.000 quintae: para as la- 
ranjas brasileiras, que só foi 
possivel porque a Lya vontade 
fran.2za foi ao ponto de dimi- 
nuir quotas de ouiros pulzes pa- 

sutisfnzer ao,Brasil, 

Nesse momento da reunião, o 
sr. presidente Cozozza, do Ceu- 
tro de Citricultores ou Exporta- 
dores de laranjas do Rio de Ja- 
neiro, declarou que a quota fran- 
ctza normal de 60,000 quintaes, 
obtida pelo accórdo de março 
ultimo, representava o maximo 
que se poderia esperar no prq- 
blema, deante das conhecidas 
circumstancias que o ministro 
Sampuio acabava de recordar. 

Ainda a proposito da laran- 
ja, o ministro Bumpaio  truns- 
mittiu aos productores e espor- 
tadores brasileiros varias e in- 
teressantes informações. Accen- 
tuou que as laranjas que hoje 
melhor se apresentim fóra dos 
respectivos pnizes, as mais bem 
conservadas e as mais doces, são 
as brasileiras, apesar da distan- 
cia do transporte, e a hespa- 
nhola, &E' verdade que não viu 
laranjas italianas exportadas. 
provavelmente devido às san- 
cções, Mas estas, na Iuliu, viu- 
as, e egunlmente muito buas.-A 
embahigem da laranja hespa- 
nhola é de mais bello cffeito 
que a nossa, Aconselhou & pro- 
ducção brasileira a cultivar a 
laranja sanguinca, de muito su- 
ccesso no “orange juice” inicial 
dos “breuktasts”, em todos os 
hoteis da Europa, 

Tratando do.elgodão em Fran- 
ça, o st. ministro Sampaio in- 
formou que expoz uo Conselho a 
necessidade premente que tem o 
Brasil, apesar de vender hoje to- 
da a sua sulra e em vista do 
crescimento gconstunle do sua 
producção, de obter desde já; pa- 
ra o algodão brasileiro, uma boa 
posição, não só em França, mas 
em todos os. demais mercados 
da Europa, A esse proposito o 
Conselho Federal vae tomar pro- 
videncius salutares. A respeito 
de nossas carnes em Frunça, O 
orador contou do successo obli- 
do com os “films” que levou, 
fornecidos pelo Conselheiro João 
Maria de Lacerda, em nome do 
Departamento Nucional de In- 
dustria e Commercio que dirl- 
ge, um sobre as nossas carnes, 
Outro sobre laranjas, outro so- 
bre café e um quarto, de turis= 
mo, sobre a cidade do Rio de 
Janeiro, Esses “films” estão 
agora em Londres, e por ordem 
do sr. ministro Macedo Soares 
serão exhibidos pelos nossos re- 


“s segundo 


presentantes diplomaticos em 
todos os demais paizes da Eu- 


ropa, Depois da exhibição em 
Paris, no mesmo Theatro Muri- 
gnan, dos Campos Elyscos, on- 
de se fez a projecção, o Ceutro 
dos Importadores de Carnes se 
entendeu com o orador, mani- 
festando a excellente impressão 
que tinham tido da preparação 
de nossas cnrnes, e communi- 
cando que logo que a lrança 
recomecasse, como esperavam, a 
importação em larga eszula, as 
carnes brasileiras mereceriam a 
sua primeira attenção, 

O sr, ministro Sampaio cc- 
ecupou-se ainda das opportunida- 
des de oulros productos brasi- 
leiros em França c deu a pala- 
vra, q pedido, so dr. Orlando 
de Almeida Prado, 

O iMustre leader da mossa pro- 
ducção e exportação de algodão 
declarou que falava não somen- 
te pela industria a que se dedi- 
ceva, mas pelas do café e da la- 
ranja, nas quaes e pelas quaes 


-Que sela indiscutivel que a c 
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Legislação Fazendaria e. Trabalhista 


(Continuação da 10* pagina), | tes nos casos de multas impos- 


mula neste jornal, a Revista Co 

Trabalho publica na integra. 

Redacção: rua de .S. Pedro, 86. 

Assignatura annual, 185000. 
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ACCIDENTE DE TRABALHO 
HERNIA — Baida mais ou 
menos completa, através das 
paredes da cavidade abdo- 
minal pelviana, das viceras 
que-se dispõem entre a abo- 
bada diaphragmatica e a ca- 
mada perineal, 

Constitue evidente caso de ac- 
cidente de trabalho « determi 
nação de' hernias em virtude 
de excesso de esforço dispen- 
dido em serviço. Mesmo que 0 
operario já fosse portador de 
hernias, a responsabilitiade do 
patrão não desapparece,- e 

ç 





sação do trabalho do obreiro em 
questão se deu por causa do 
accidente. O juiz não se deve 
ater às conclusões illogicas e 
incongruentes do laudo pericial, 
tAccordão .da 3º Camara, In 
Rev, de Direito, vol, 3º, pag, 149, 
de 1926). 


N. da R. -- Na “Revista do 
Trabalho”, n. 5, deste anno, on- 
de n proposito de hernia doen- 
ça. e hernia accidente, o sr, Ca- 
valcante de Carvalho, advoga- 
do nos foruns de Recife, borda 
um interessante commertario, 
repleto de informações sobre a 
distincção que o seu autor pro- 
cura estabelecer, 

N. 656. 

ACCIDENTES DE TRABALHO 
- MULTAS — Em que se 
invoca .a boa fé, assim como 
a prova de haver cumprido 
a indemnização, para o em- 
pregador. F. 

Não constitue elementos de 
relevancia, uma vez que en ca- 
sos identicos essas allegações já 
foram consideradas improceden- 





O A A a 


já havia tambem trabalhado, 
para felicitar o Brasil pela acer- 
tada politiva commercink- do Go- 
verno, de que aquela reunião 
era boa prova, & pelos excellen- 
tes resultados da Missão Ispe- 
cial desempenhada. pelo minis- 
tro Sebastião Sampaio na Eu- 
ropa. 

O orador seguinte foi o sr. 
prestdente Voullemicer, da Chum- 
bre de Commerce Française du 


Brésil, que pronunciou O se- 
guinte discurso: 
“La Chambre de Commerce 


Française du Brésil se trouve 
trés honorée d'avoir eté convite 
à assister á la reunion du Con- 
ceil Fédéral du Commerce Exté- 
ricur et ele  profite Voccasion 
qui lui est offerté pour présen- 
ter tres respectueusemente à 5, 
E., le président de la Républl- 
que du Brésil ses trés viis re- 
merciements our | Vattention 
dont: elle est Vobjet; elle ex- 
prime à tous les membres du 
Conseil Fédéral du Commerce 
Extérieur la satisfaction qu'ele 
y a se frouver parmi eux pour 
collaborer au éveloppement des 
relations commerciales entre le 
Brésil et la France. 

Nous veuons d'écouler ave. la 
plus grande atlention Vexpose 
lumincus que vicut de nous fai- 
re S, E. Monsieur le Minislre 
Sebastião Sampaio Sur les né- 
guciations quwil a cu Pocsaslon 
de mener à Puris par le con- 
clusion d'un additil à Vaccord 
commercial [rane-brésilicn du 
M mai 1H, 

Nous nous félicitons de Theu- 
reux vésultat obtem, tésultal 
favorable au commerce des deus 
paxs, Nous avons appris d'uil- 
leurs avec pluisir quapplicativ- 
ne vlent d'etre donnce à JVad- 
ditif, cl esperons que rappel se- 
ru fait de droits, de douane qui 
ont été payés par 
des aucienhes tarits depuis le 1b 
murs jusqu'a ce jour. 

Les échanges commerciaus en- 
tre le Brésil et la Franer sont 
tuujunes extréêmement actifs. La 
France reste toujours le premie: 
acheteur européen de café et 
elle a uccucilli avec faveur les 
nouveaux prodults d'exportation 
bresilicns tels que fruits citri- 
ques et coton, D'aprés les sta- 
tistíques de Douane françaises 
qui vignnent d'étre publices pour 
Pannce 1935, la France a achete 
aum Brésil pour 326 millions de 
francs de cuté, volon, oranges, 
tabuc ct autres produits et a 
vendu go Brésil pour 106 mil- 
lHons de trancs de marchandi- 
ses, le soldc de ju balance com- 
merciale entre les deux pays se 
trouvant done de plus de 200 
millions de tranes eu faveur du 
Brésil, plaçant ainsi la France 
au deuxtéême rang, aprés les 
Etats Unis, des pays laissant au 
Brésil un solde positif dans la 
balanze des cchanges. 

A une.époque ou, par suite de 
la crise mondiale, la plupart des 
pays se sont trouvés dans Fobll- 
gation d'abandonner les doctri- 
nes libérales de: I'cconomie po- 
litique traditionnele, on les 
Gouvernements: tendent de plus 
en plus 4 tgaliser leurs cchan- 
ses avec les différents nations 
qui entretiênnent avec ecux dos 
rulations commerciales, le com- 
merece exportateur français. ai- 
merait que soient étudiês Jus 
moxens pour que le solde pos 
sitif de la balance soit utilisé 
en partle tout au molns, 4 |'au- 
gmentalions des achats de mar- 
chandises françaises, Celte au- 
gmentation poutrail êlre- envie- 
sagés par des diminutions tari- 
fuires sur les articles: d'impor- 
tation qui constituent en fail 
des sytciulilês françaises ct par 
une plus large part reservéc au 
commerce française duns les 
achats souvernementaux. 

Eutfin, dl serait à sonhiter que 
dans les adjudications publiques 
le commerce français ne se trou- 
ve pas mis en état d'infériorité 


upplication, 
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tas por incidencia de penalida- 
des previstas no artigo 66 e suas 
ranaR E NE TBRO 24.637), 


ACCIDENTES NO TRABALHO 
PESSOAES, EM - TRANSITO 
ETC, CONSULTEM A 


BRASIL 


Comp. Seguros Geraes 


Capital — 5. 000;000SU00 
Realizado — 2.300:0005U00 
Agentes — FOSTER VIDAL & 
'C, Av. Rio Branco, 111-2' and 
Phon-- - 23-2510 — 22-6142 

e 23-2678 — M P1 


EMPREGADO 

DEMISSÃO — De empre- 
gado pelo facto de ter In- 
juriado ou aggredido o 

chauffeur de um Ífreguez. 
Não é motivo legitimo para 
justificar a dispensa prusca do 
empregado, Logo, sendo | um 
caso de rescisão brusca do con- 
trato: de trabalho, cabe no em- 
pregado despedido a indemni- 
zação que, se tratando de um 
mensalista, deve ser de um mez 
























no pescoço. nas cosias. 
nas junias e nos mus- 
culos são sinlomas 
de perlurbação renal. 
de excesso de acida 
urico e podem ser 
eliminados com o uso 
do lamoso diurelico 
e são as PILULAS 
E FOSTER.-Dores 
lJombares e irregula- 
tidades da bexiga. 
com escassez ou exces-: 
so de liquido urinario. 
areia ou deposilo na 
urina são sintomas 
que desaparecem 
prontamente com 
paes dias de uso das 
ILULAS DE FOSTER. | 















Homenagem a um il- 
lusire lachygrapho 
gaucho 


No dia de seu regresso u Por- 


de ordenado, na forma do ar- | to Alegre, o sr. Bulivar Car- 
tizo 6º da lei 62. Não lhe cabe | neiro da Wontoura, contratante 
a indemnização. que lhe asse- | do PRRUARO EL Odd de dáco da- 
uu artipo 2 mes j | muclle listado o presidente da 
gira 0 sas au mae Sociedade  MNio-Girandense du 


porque o empregado não chegou 


| à completar um anno de serviço Foi 


listenog rap, honsehugen- 


do com um almoço de contra - 

no estabelecimento, ternização pelos sous cullegius 
N. 652. ' da Wederução Paeliveruplica 
MARCAS E PATENTES Brasileira desta capital, A 
LAXORALINO — Deno-| esse almoço comparecoram us 


divevtor geral da entidade, prol, 
Oscur Diniz Magalhães ec espo- 
sa, ulém dos seguintes elomen- 
tos gnetivos: prof, Cantídio Di- 
ulz Magulhães, snha, Clara 
Bregman a sr, Aloysio Martins. 


Gom vistas aos dire- 
cleres da Ássocia- 
são dos Empregados 
do Lloyd Brasileiro 


Do sr, Custodio Cavalcant], 
funcetonario do Lloyd Brasilei- 
vo, vocebemus à seguinte curtu: 

“Mimo. sr. vredactor-vheto do 
DIALHIO CARIOCA — Permitio- 
me u liberdado de occupur a at- 1 
tenção de v. s, com as Hubus so 
qua so seguem, pedindo ao mer- | 


minação de marca para dis- 
tinguir producto prrrma- 
ceutico, 

Não póde ser confundida com 
Luxosalino ou com Laxobilina. 
Ha de commum nas tres de- 
nominações apenas o elemento 
verbal “laxo”, que é de uso pu- 
blico. Concedido portanto o Te- 
gisto da marca. 


N..655. 





pur le jeu des devises coumpen- 
sCes, 

Nous sommes certains que le 
Conseil Fédeéral du Commerce 
Estéricur qui a toujours mon- 
tré sa largeur- de vue dans Lou- 
tes les questions qui lui ont été 
soumises, acuucillera avec sym- 
pathic les quelques idées que 
nous venos d'exprimer el qu'il 
voudra bien rechercher les mo- 
vens praliques de les meltre en 





E é à mo tempo “4 divulgução dus 
application, duns le meilleur es- | mesmas pelas columns desse SA 
prit de collaboration, pour lab sogoeimudo matutino, 
plus grande profit des relations Sou socio Inseripto da As- ' 


franco-brésilicn- | souiação Geral dos Empregados 


commerciales p 
do Lluyd Brasllolro e solfrl ujm , 


nes 


Respondendo go presidente da desconto em folha de Importan- is 
CGhambre du Commerze Fran- | Cla Superior Asuella que cstura ' 
. re =| realmente — obrigudo a pagar, q 
guise du Brésil, o ministro Sam weriticando-so essa leregulnri- Ij 


pulo agradeceu as palavras de s. 
ex., em nome do Governo, e re- 
cordou que, em toda q informa- 
ção verbal que acabuva de pres 


dudo “em vivtudo exclusivamen- [1] 

to do mão serviço de gseriptu- 

vação da veferida sociedude, 
Nessas condições o com o iu- 





tar, accentunra “ua boa vontade | tuilo bem compreensivel de re- pi 
do governo francez, concedendo | haver o excesso que me tol In- e 
nos dois'accórdos de 19H e 1936 | debitamento descontado, dirizl ) 
muitas facilidades nos produstos | & nocesseria reclamação O al, a 
brasileiros en França. Commer- ii into o ie ER PPA da Lol 
cio internacional é intercambio, Cia CB mise a DERA ND RIDES j 

E troca ns teto UondRa va clar no sentido do  reconhecs- 

8. exportador proc mento do meu direito, 

brasileiros para a França a tra- Esso sr, Bruta, porém, detn- <A 
halharem para o augmento das | tro de um comodismo  tevol- lx 
importações francezas no Brasil | Lunte, não me quiz utLeinder, |y Yi 
fol mais longe: como que uindu , 
Terminada & reunião, e agro- | não satisteito dessa injustificu- - 
deçendo o comparecimento de | Vel uttitude, positivamente tri- y 
todas as personalidades presen- | eomnativel com os seus deveres = 
tes, 0 ministro Sampaio fez um nb Ae abr lovou "o, seu . des- pe 
agradecimento especial no sr poa ba Sd A 

Louis Hermite, embaixador de «conos, pretendendo uinda, para 
cumulo, alim de innocentar-se + 
do seu procodimento faltoso, «ef 

Fuzer-me pussar como seu ug- 15 

Eressor, 2. 

| este facto, sr, treduclur, 

ão cultural entre os dois pal- | que. provoca expontanew rovul- 
zes, na qual tambem tanto col- | lit me conselencia de quantos q : 
dabrrara dia ex. à embaixalriz PA pa ty ii A 
Jermite, e disse que o nome do go Ge ad ; | 
embaixador de Franca ficari no Epa rip Ga a ia 3 
Brasil como o criador da mais | ses, tava vllo chánio, por este (Eat 

fecunda phase na historia das | meio, u especial attenção: don 
relações «de toda a ordem entre | dignos directores du  “Agelb” E 
ns duas grandes Republicas ir- | esporando que sejum dadas as + 
mas. vrovidenckis que naturalmente ; 


inpõem. 
Com 05 meus ngrudecimentos À 
pela ucolhiau que v, 8, cortu- Fei 
mente duri a estu justa récln- 
mação counfesso-me seu leitur 
asgiduo e grundo ndmirador,— 
Custodio Cuvalenntl,!* 


O ultimo orador foi o sr. em- | 3º 


baixador Hermile, que se con- 
gratulou com o sr. presidente 
da Republica pelo ntilissimo ins- 
trumento de trabalho que era o 
Conselho Federal de Cumnitreio 
Exterior, com o sr. ministro dus 
director 


Relações . Exteriores, 





Executivo e Conselheiros presen- Doenças as coraçao 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


«Dr. Olyniho de Castro 

| ASSISTENTE DE CLI- 

NICA MEDICA DA. UNI- h 
VERSIDADE E 


tes, e agtadecen muito cominovi- 
do as snudações de que tinha 





sido alvo. 





Diplomado la Clínica do : 

Quas! todos os que vivem n4 Prof. Vosques de Paris, 
reça ou nas pequenas cidades de E Consultorio - 7 Setembro, '+ je 
interior teem o desejo obsidente E 4» andar — segundas, quai- à 


de se mudarem para as capltae- 
ou pelo menos para as cidades 
malores. Estas pessoas, entre- 
tanto, não pensam nas difíicu,- 
dades existentes nos centros po- 
pulosos, assim como se esque- 
cem das vantagens e das diíli- 
culdades de vida dos 
tranquilos do interior. 


Nas cidades movimentadas 
despende-se mais energia ner-. 
vosa. Os ruidos, os perigos das 
ruas, e lufa-lufa esgotam  ivri- 
tam. sobretudo as pessoas qui 
trabalham sem descanso nem: 
methodo. 


tas e sextas, às 3 horas, 
Residencia: — 486, Laran- 
jeiras — 25-3822 TEN 





———e 


Dr. Oswaldo Barbosa R 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DEL 
MEDICINA DO PARAN 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 

electricidade medica, raio * 

alta frequencia, hanhos ny- | 





meio: 


Para combater os desfallec:- dro-clecíricos e de luz, raivs E 
mentos, as perdas de phospha- ultra vermelhos e ulLra- k 
tos, a falta de disposição pars violetas. 

» trabalho phvsico e menta: REA 
nestes casos, recommenda-se o EXAMES DE LABORA- EM 
medicamento phosphorico, Den- TORIO j 


tre os mais aconselhados pelos 
medicos destaca-se o Tonofos 
fan da Casa Bayer, que vei 


CONSULTORIO % de Se- 

tembro, 135, 3º and - 22-15ut 

RESIDENCIA Rua Paun- 

no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 


» 
RE SS | FE TO 


França, negociador francez dos 
tlois necârdos commerciges que 
aquela reunião justamente ce- 
Jebrava, autor de uma obra Im- 
perecivel de maior approxima- 


Males do urba- 
o 
“MSMO 
sendo largamente emvuregado em 
-ultos e em crianças com us 


melhores resultados. 


£ 
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“ 
CLLLLLLILLLLDLDDLLLERDETLDLIPDLADELODELLINL LILLE LDLDDDDDDDDEDEALDDEDSDDDA 


com o sr, José Marques Maia, 


Al wiviKSARIOS 


Fazem annos hoje: 

As senhorus Maria Helena Fi- 
guerredo « Pindaro de Curva- 
lho; as senhorinhas Célia de 
Curvalho, Muria Stella Pereira 
da Silva dardiin, Laura Curimil 
Muria de Iourdes Mavignler é 
Wanda Watson; q coronel João 
Principe; O dr. José Pessoa 
Valente; o escriptor João Luso 
co dr. Orlundo Ferreira, 

PFizeran qnnos huntem: 

Senhoras: 

Nair, fill du se, Custru Ne- 
ves. 

senhuras: 

D.  Jusephao Dutra Sagres 
Guimarães, viusa do nosso sau- 
duso conlrade sr. Alberto Gui- 
unimes: , 

D, Maris de Lourdes Rocbu, 
esposa dir sus Cicopulo de Lour- 
des Urdu: N 


D. Solange Monle Berna, es- 
pos do sit, Joao Ludovico de 
germe filhos 


D. túgenia Cuvulegoli de Al- 
buquerque, esposa do srs aimi- 
rante Pedro. Cavalcanti de Al- 
buquerque, 


Sendiues 

Dr. Goes de-Lascrda Ver- 
guetos E 

Dr, Edgard Naja uabaglia; 


Dr. Grescencio Evangelista de 
Burvoss 

Dr, Prodenclo da Gumu  Bar- 
ros; 


Dr. José Araujo Barbosa. 

pr. pelix Mirundas 

Dr. Arthur Grauco de Bar- 
russ 


pr. osilvo de Azevedo Ran- 
gut: d 

Dr. Nelson Lourciros 

De. Armildo de Medeiros; 
Pontesut dr, Olympio dos 
SuNtoss ' 

Ur. Mauricio Jopperts 
Amadeu Azevedo, gereule da 


Compsnhia Brasil O. immo- 
Diluria, 

Menino: 

Suse, filho dos sr. arthur 


Klobita, 

—— Pranscorre, hoje, o an- 
niversario natalício do profes- 
sor “Tasso Peres, estimado Fun- 
celonurio municipal. 

Por este motivo o anniversa- 
riante receberá em sua resi- 
dencia, em Vila Isabel, justa 
manifestação de seus collegas 
do magisterio e amigos. 


CASAMENTOS 


Realica-se amanhã o enlace 
mutrimomal da professora mus 
wcipal  Senhorinha Maria de 
Lourdes du Silva Leite, filha do 
sr. Alvaro Gonçalves Leite, so- 
cio da firma Abreu, Leite & CG, 
desta praça e de sun esposa 
gra, Maria do Carmo da silva 
Leite, vum o sr. Paulo da Gos= 


“ta Velloso, do uosso alto com- 


uicrcio, 

O asto elviloterá. lugar ás 
horas, uu 0º pretoria civel, à 
vu dus lnvalios; servindo de 
luscemunhas, por parte da noi- 
vu, US Seus paes € por parte do 
nulvo, Os seus uvós, sr. Alíredo 
turlos du (Custa e sua esposa 
era.  Muriuba Machado Gosta. 
A cerimonia, religiosa ettectuar- 
ce-a às 16 horas, na igreja de 
Ss. Francisco Xavier (Engenho 
Velho), servindo de paranym- 
phos, por parte da noiva, o ca- 
pitão tenente Antonio Joaquim 
da Silva Gomes e sua esposa 
seu, Lucilia Leite da Silva Go- 
mes e por parte do noivo, o 
sr, Francisco José Simões e 
suu esposa sra, Etelvina Simões 
Lopes, 


Us nolvos receberão os cum- 
primentos Da igreja e em 5e- 
guida purtirão em viegem nu- 
pelaes pura Petropolis. 

— Enlace senhorinha Debo- 
rah-Marques Maia — Realiza-se 
vo proximo dia 23 o enlace ma- 
trimonial da senhorinha Deborah 
Velga Pinheiro da Cunha, filha 


do sr. Benjamin Pinheiro da 


tunha e de sua esposa. d. AN- 
na Velga Pinheiro da Cunha, 





VIDA MUNDANA 


negociante da nossa praça, 


O acto civil será no Cartorio 


da 5" -Pretoria Civel, do dr. 


Marcelino Mashado, ás 12 ho- 


torão testemu- 
ubas. por parte da noíva, O sr. 
Avelino 

esposa, d. 


ras, servindo 


HRuul 
Amelia 


sr, 


d, Duarte Crespo, 


O neto religioso realizar-se-á 
3 Jose, 
às |7 e meia horas, officiando 


na lereju mubriz de São 


o conego dr, Benedicto Marl- 
d, vígario da Parochia, 
servindo como  paranymphos 


por parte du noiva o sr. Jos 


Ribeiro da Cunha e sua esposas 


d. Benivinda da: Cunha, tos, e 


por parte do noivo o sr, Cesar 


Alhais e d. Thereza Ribeiro da 


Gosta, lilo e madrinha da noi- 


1A. 

eulizi-se hoje o enlace ma- 
trimontal du professora senho- 
vinha CGrdén Lelte Macrini, fi- 
Hu do st, Jusé: Antonio Macrl- 
nl, commerciante. e de dona 
Djanira Leite Maceint, com o 
sr, Enclydes Leite Carvulho, do 
nosso alto commercio, filho do 
sr. Arnaldo Munoel Burbusa e 
de d. Nocnil-de Carvalho Bar- 
bosa, 

O ucto civil terá logar às 
10 14 horas ou 3º Pretoçia, pu- 
ranymphando os pues da noiva, 
A cerimonia religiosa será na 
matriz. do Engenho: Velho. às 
13 12 horas, servindo de padri- 
uhus o sr, José Feljó e d. Es- 
ther. Fetió. , 

Os nubentes, após o enlace, 
vmbarcarão para. Therezopolis. 
ruSTAS 

Gremio Lilerario Sjortivo 
Professor. Francisco Celestino 
de Castro Este victorioso 
gremio, que tem “a sua séde à 
rua Barão de Mesquita n. 280, 
está organizando para levar a 
effeito amanha, sabbado, uma 
encantadora “Festa-Antonina”, 
cujo transcurso promelte al- 
cançar pleno exito, 

A commissão promotora, que 
tudo tem feito para o maior 
brilhantismo da esperada fes- 
tividade, tem à sua frente as 
senhorinhas Déa Marquez. Elza 
Deziderati e o 8r, Castellar Car- 
mo. O programma da “Festa- 
Antonina” estã constituido de 
varios numeros de canto e mu- 
sitos regionaes. nelle tomando 
parte artistas de, reconhecido 
valor, Haverá balões, fogos e 
dansas, que terão início ás 21 
horas. 

Club do 8. Christovão — E 
amanhã o grande balle em ho- 
menagem a Santo' Antonio. À 
commissão organizadora, desta 
festu se acha em franca activi- 
dade dla e nolte, para offere- 
cer aos associados e convidados 
o que de mals chic pussa haver 
na sucledude carioca, 


Santo Antonlo vae ficar ra- 
diante deante de lanta belleza. 
Quem sube se o querido santo 
arranjará algum casamento? A 
commissão lembra mais 
vez que o traje para os cava- 
lheiros é o terno de brim com 
gravata de chitão a “Lavalier” 
e para ab damas o de chita a 
rigor. havendo um rico premio 
à senhorinha que se apresentar 
com o vestido de melhor talhe. 
Emfim... todos a postos para 
o grande dia de amanhã. 

Ala dos Casados — Foi rece- 
bida com viva satisfação a no- 
ticia do baile promovido pela 
novel Ala dos Casados. para & 
noite de sabbado, 13 do corren- 
te, nos salões da Banda, Lusita- 
na, à rua do Acre n. 19. 

E' que todos conhecem o va- 
lor dos elementos que compõem 
o novel conjunto recreativo que 
tão bellas iniciativas tem pa- 
trocinado, deixando encantados 
a quantos participam de suas 
festividades, A festa de hoje 
será mais um attestndo do es- 
forço desse grupo de foliões, 


EM CONTINENCIA Á MARINHA! 


4 “DUPLA QUERIDA” 


“COSMOPOLITAN”, REALIZADO 
ER" 


*“WARN 






Teleph. 


HO) 


JÉK POWELL - 


Complemento: CIROUITO DA GAVEA 


E des Uartuzes — desenho c.lorido 


VÓLTA, NUM FILA 


PELA ES =, 
f 
E + 


92:10:97 
HORARIO : 
1-3.20. 5.40 


8a 19 na 


RUBY KEELER 


Instituto Oswaldo Cruz. 


eee PEPECPELLLSSLELSDEDESLETL CSLL DODES DELLA 


que não medem sacrificio para 
proporcionar aos 
dansa horas de sã alegria: 
unindo num ambiente de agrao- 


d.vel convivio social, grande:| selo da rapaziada sadia, a festa 
numero de familias, de amanhã alcançará completo 
Querendo emprestar maior | exito como; aliás, se tem veri- 


Alves de Faria e sua 

Leopoldina Alves de 
Faria, e por parte do noivo, O 
Crespo e Sun esposa, 


renice a essa 
regional, a commissão reservou 
innumeras surpresas, destucan= - 
do tres ricos premios que serão 
offerecidos ás damas. e cava- 
lheiros que fizerem 
destaque de suas Indumentarlas 
e pela riqueza de esulrito de- 
monstrados durante o trauscur- 
so da festa. po 


das: pelo conjunto typico  “Tu- 
runas de Botafogo”, que à 
dará um instante de-folga aos 
alegres “matulgs”. 


Sul America. associação consti- 
tuida | 
Companhias 
America” (“Sul America Vida”, 
“Sul America Terrestres. Murd- 
timos e Aceidentes”, “Sul Ame- 
rica Capitalização” e “Lar Bra- 
sileiro"') realizará amanhã, dia 
13 do corrente, 
social, à avenida Rio Branco n. 
243, 1º andar, uma noite dan- 
sante. ) 


cado para 03 22-horas, será of- 
ferecida ao corpo Social e exmas. 
familias. À 





uma” 














Dedo 


ass ses 9 
dos. na Secretaria do Club, por 
da | intermedio dê qualquer associa- 
re- | do, 

Pelo enthuslasmo reinante no 





amantes 


ticado nas anteriores levadas a 
effeito peln directoria do Club 
Sul America, 


Festa de caridade — Em be- 
neficio da instituição de curl=' 
dade “Solario Atlantico”, e com 
o fim especial de nuxiliar a con- 
strucção dum hospital para cri- 
anças ma Tha do Governador, 
realizar-se-á nº 20 do corrente. 
no Theatro João Caetano, uma 
festa “organizada - pelo maestro 
Henrique Spedini, j 


Essa festa, que principlurá ás 
“i-horis com uma palestra do 
dr, Paula Barros, que disserta- 
rá sobre os fins da instituição, 
constará uma parte de concer- 
tos de musica, interpretados 
por festejudos artistas nacio- 
nãaes e outra parte de canto, 
onde serão ouvidas varias anjas 
de operas, 


Dado ao cuidado com que foi 
organizado esse programma € 
por outro lado o film a que se 
destina a sug renda, é de es- 
persr-se que essa festa seja co- 
roada do máis completo exito, 
comparecendo o maior numero 
: de pessoas da nossa melhor so- 
Os convites poderão ser obti- | ciedade, 


A A OO A a 


“Un peu de Paris” no Gasino da Urca 


festa de caructer 





jús pelo 


As dansns serão abrilhanta- 


nao 


Club Sul America — O Club 


das 
“ Sul 


funcclonarios 
do grupo 


dos 


em sua séde 


A festa, cujo Inicio está mar-= 





“Les Adamys” da revista franceza “Um peu de Paris” que 


estreará no dia 15 no Casino da Urca 








' E  ATAYDE CIRCO MEXI- 
Freios hyuraulicos CANO 


Constitulu um espectaculo de- 
veras interessante o que o 
aAtayde Circo Mexicuno offere- 
ceu hountem aos habitantes de 
Mudureira;.O publico daquelle 
cingante e Tonginguo suburbio 
não - rvegateou 'applausos nus 
uympathicos artistas asécas 
de cirzo, Para hoje está annun- 
elada nova: funcção e  ertamen- 
te será do novo registado q 
grande successo da «espera, 
principalmente por Aurelio e 


“ Vet ] 

»u freios mecanicos? 

Fol feito, ha pouco, nos Hess, 
tados: Unidos, um Inqueritu no 
sentido de apúrar-se qual é u, 
typo de freios preferidos pelos: 
automobilistas — os mecanicos 
ou os hydraulicos,. Nestes, como 
se sabe, o esforço de lravação, é 
transmittido através de eylIn- 
dros e tubos que - contêm um 
certo flutdo. E, nos freios me- 


canicos, o esforço transmitte-se ê 
atragés de ligações mecanicas. DO RE Epis DAT carrispelas 
São usados cabos de nço ou tl- pezio. 


rantes, para ligar o pedal aos 
trelos. 

Am respostas foram, em gran- 
de maioria, favoraveis nos froios 
hydraulicos. 88,3 % dos automo- 
bilistas consultados manlfesta- 
ram-se por elles. Apenas 7,1% 
disseram preferir os freios me- 
canicos, e 9,6% não  responde- 
ram. 

Postos de lado os que não 
responderam ao inquerito, vê-se 
que 92.1% foram favoraveis aos 
fretos hydraulicos'e 7,9% nos 
mecanicos, 


TINTA BRASILIA 


TYPO “OFFICIAL 








Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por prgcessos modernos 
Dosnças. 'ano-reçtaes, rectites, 
estréitnmentos, fistulas e doen- 
ças venereas; Cirurgia do recto 
Dr. Joaquim de Oliveira 
(Assistente do serviço de doen 
-ças ano-rectacs da Cruz Ver- 
melha) 
Cons.: Rua Visconde Rio Bran - 
co, 31-1º and, Tel. 22-2949 — das 
4 1/2 às 7, Res, 28-0125 








| THEATRO CARLOS GOMES 


Empresa Paschoal Segreto : Phone : 22-7581 
COMPANHIA DE REVISTAS E OPERETAS MARGARIDA 


MAX E MESQUITINHA 


HOJE: 8el0horas: HOJE 


Primeiras representações ; 


“LILI 


Opereta-fantasia, em % actos e 15 quadros, original dos 

applaudidos escriptores: MIGUEL SANTOS e PAULO OR- 

LANDO — Musica dos festejados maestros ARY BARROSO 
e ERGOLE VARETTO 


“LILI? 0... . . Margarida Max 
“MANDUQUINHA” . .. . Mesquitinha 


Estréa da soprano MARIA AMORIM, e dos actores, AFFON- 
SO STUART e PLACIDO FERREIRA, Bailados por SO 
SOFF, OTERITO DE NAYA e DA FERREYRA 


AMANHA : A's 16 horas, primeira “Matinée" à preços re- 
duzidos — Bilhetes á venda desde já 






-, sambas 













JA' ESTÃO EM VIAGEM 


OS FANLOCHES QUE 
VEM TRABALHAR NO, 


PHENIX COM A CASA 
DO CABOCLO 






À 
Lizete D'Avila, uma das mais 
interessantes do Phenix 


“Alma de violão” a linda 
peça typica regional de Duq “ 
a Miranda, continua sendo 'o 
melhor cartaz da actualidade, 
no Phen'x, onde trabalhr a + t- 
sa do Caboclo, o mais ho" “ge- 
neo conjunto de artistas do 
Brasil, Iúrque reune todus as 
figuras maximas do theatro re- 
glonal como Mattinhos, Jurema 
de Mugalhães, Ema d'Avila e 
Appolo Corrêa. 

Toda a musica de “Alma de 
Violão", ouye-se com satisfa- 
ção porque é toda deliciosa « 
muito original, cantada por 
Jurema, fima, Diamantina, Au- 
tonleta, Vêra, Lizete, - Ariur 
Costa e Frede & composta dv 
canções, embolid.s, 
toadus, etc. 

A lenda do “Bôto Sinha”, tão 
popular no Amazonas; é musi- 
cada por Waldemar Henrique 
e tem uma interpretação brl- 
lhante-por parte dos artistas 

—- Na segunda) quinzena -.s- 
te mez estróp a grande compa- 
nhia de Fantoches., Lyricos, 
presente com que a Empresu 
Duque var brindar a petizada 
carioca no “Mez da Cidade” « 
composta de cerca dé trezentus 
figuras dentre ellas um circo 
completo, 

'Os Fantoches vão trabalhar, 
dentro da peça “Alma de Vio- 
tão” e. cs preços dos especta- 
cultos não serão âugmentados. 


UMA TARDE; DE ARTE 
DO MAESTRO GAETANO 
1 ROBERTI 


Na residencia “do":querido “e 
competente maestro Gaetano 
Roberti, 4 rua Buarque de Ma- 
cedo, 41, sobrado, reunir-se-ão 
os seus innumeros alumuós de 
canto, para a sua audição menu- 
sal do mez de maio, 


RADIO 


RADIO IPANEMA 
Das 10 és 11 horas — Pro- 
gramina da saude, Sob p orlen- 
tação da IPES, 1 às 12 horas 
— Discos variados, 12 às 12 45 
— Supplementa musical do al- 
moço, 12.45 às 13] ras — Aula 
de inglez, pelo professor Hum- 
berto. 13 ás 14 horas — Discos 
variados; informações telegra- 
phicas e commercines. 17.30 às 
18 horas — Hora argentina, 18 
às 18.45 — Mme, Jundyra 
graphologia. 18.45 às 19.40 — 
Hora do Brasil, 19.30 ás 20 ho- 
ras — Discos seleccionados. 20 
ás 22.90 — Programma de stu- 
dio: 20 horas — Fragmentos Iy- 
ricos, 20.15 — Claudine Saxe, 
em canções francezas. 20,40 — 
Louis Coll, com Gaó e sua or- 
chestra, 20,45 — Serata violl- 
nística, pelo Nilsen, 21 horas — 
E'cos do Carnaval — Sympho- 
nia de Gaó com commentarios. 
21,30 — Altair Guigon — so- 
prano, 21,930 — Orchestra Mar- 
té. 21.45 — Milonguita e seu 
trio, 22 horas — Valsas popu- 
jares, 22.15 — Radioletes. Das 
22.9) às 28 horas — Discos se- 
lecclonados. Speaker: — Carlos 
Frias, 
DEPARTAMENTO DE 
PROPAGANDA DO BRASIL 
Em onda longa e curla de 
3ims. 58, frequencia de 9.601 ke, 
— Sup. mulscal organizado pa- 
ra a “Hora do Brasil” pelo De- 
partamento de Propaganda do 
Brasil, 

1) O dia do Brasil, 2) “Ele- 
gle'' de Villa Lobos, sólo de vio- 
loncello por Iberé Gomes Grosso 
8) Actualidades. 4).“1º tempo 
do 'Trlo” de Radamés Gnateli, 
pelo' Trlo de Cordas. 5) Noti- 
ciario. 6) “Totusland” de Cy- 
ril Scot, solo de violino de Ro- 
meu Ghipsman. 7) Noticiario. 
8) “Melodie” de Gluck, solo de 
violoncello por Iberé Gomes 
Grosso. 9) Noticiario, io “Jon- 
go" de Radamés Gnatalll, solo 
de piano pelo autor. 

Das 19.30 às 19,45 — Em hes- 
panhol. 1) Explicação sobre a 
musica a ser irradiada. 2) “An- 
dante da sonata” de Radamés 
Gnatall, solo de violoncella por 
Iberé Gomes Grosso. 3) Noti- 
ciario. 4) “2º tempo do Trio” 
de Radamés Gnatalll pelo Trio 
de Cordas, 5) (Através do Bra- 
sit, 6) “Tango brasileiro” de 
Francisco Braga, solo de vlolino 
de Romeu Ghipsman, 














SE a O o so 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: muto 

movel proprio para atten- 

der dia e noite. Fel Uo-slzs 
RUA DO CARMO, 8 


err rrre 

































“THEATRO 


“OQ MEU CURA ENTRE 





POLITICOS” 
E' O TIVULO DA PEÇA COM 
QUE SE INAUGURARÃO | OS 


BSPECIACULOS RU MORAS'TI- 

COoSs-MUSICAES DO RIVAL 

THEATRO É 

Clement Vautél chronista € 
romancista francez, lançou, 
com muito exito, em “eris, tros 
curiosas e então opporíunos TU- 
mancés rob os titulos do Mon 
cura chez les rlches", “Mon cure 
chez les pauvres" e “Mon cure 
chez les pollus”. 

Wstos tras livros revoltcio- 
naram Paris e fizeram época, 
pela subtileza da sum satyvê, 
pela graça e originalidade do 
«ru enredo e sobretudo pelo re- 
corte psychologico dos seus 
personugens. 

Autores naclonaes de res A 
fizeram desses tres romances 
nina fella adiptação e delles tl- 
raram uma deliciosa peça then 
tral a qual deram o expressl- 
vo titulo de “O meu cura en- 
tre: politicos", que vro servir 
para a inauguração da tompor 
rada de espectaculos humoristi- 
co-musicaes do Rival Theatr. 

|" usrim bem feliz essa es- 
tréa, portanto essa peça traba- 
lhada com habilidade e dentro 
dos moldes do theatro | que o 
vorso publico vas admirar no 
Rival, encerra mil subtilezas e 
ironias unropriadas so nosso 
melo e a figuras muito tossar 
conhecidas. 

Mas a par dos encantos que 
“O meu curu entre políticos! 
nos offorecerá um punhado de 
lindas o suggestivas varioda- 
des enriquecerão esses es; dcLa- 
culos humoristico-musicaes quo 
se constituirão a distracção fa- 
vorita do nosso publico. 


“LICI”, À PEJA DE HO- 
JE, NO THEATRO CAR- 
LOS GOMES, PELA UOM- 
PANHIA MARGARIDA E 

MESQUITINHA 








| Paulo Orlando, que com Mi- 
gucl Santos, escreveu “Lili” 


em 
dem 


E' hoje, ás 20 e ás horas, 
que a Companhia Margarida 
Max e Mesquitinha, da Empresa 
Paschoal Segreto, apresenta. 
por sessões, a primeira opere- 
ta de sua temporada nv. tlisa- 
tro Cerlos Gomes. A peça dos- 
ta noite no theatro da esquina 
da praça Tiradontes com a rua 
Pedro I, é a opereta-fantasl., 
em 2 actos e 15 quadros, “Ll- 
4”, original dos escriptores Mi. 
guel Santos é Paulo Orland. e 


dos maestros, Ary Barroso “ 
breole Varetto, 

A Umpresa Paschoal Sc. | 
deu a “Lil” guarda-roupa & 


ensconução novos e o profob- 
sor lHduardo Vielra ensalou cu 
rinhosamente o poema, uv maes 
tro Varetto a musica, e o o» 
reographo Sosoff, os mumeros 
de baile. 

Fela ordem das entradas cu 
seenn, tomam parte na ncer- 
pretação dos seguintes papeis, 
os ortistns seguintes: Benedicto, 
Otello. fuzebio, Manoel Vlelr. : 
Camisa Toxa, Vicente Mar “al- 
H; JAN, Margarida Max; Ro- 
berto, Murcell Klass; Nair, - Guy 
Martinelll; Lulza (estrta) Ma- 
ria Amorim; Muricota, Maria 
Costa; Angusto (estréu) Placl: 
do Ferreira; Jofozinho, (es- 
tréas Affonso Stuart, Jo mquim 
João Martins; Munduquinha, 
Moescultinha; Curregador 1 
telo: Reclamista, Da Ferrey- 
ra; Carlindy, Ruth Rangel; 
Joanta, Gnby Falcone, Agente 
de Poltsia, Raphael Silva; Co- 
ronel, Da Ferroyra; Carcerciro, 
Euclydes Santos; O Coronadu 
Otteto e Jogadora elegante, DI- 
norah Marzullo, 

“Li” é uma peça de grande 
comparsaria, com tigurantos 
elegantes, frequentadores te 
casinos, «e damas que se diver- 
tem, 8 typos plitoresços— gente 
So morro, etc. 





em “olas, Bri= 
ibantes — pngu um 
esmbio do dia, 
Jonlherin FERRAZ 
Concertos guraníidos «e tfoins 
e relogios — 7 de Setembro, lu 
esquina P, Tiradentes, 


THEATRO 
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THEATRO-RADIO 





O 


ELA PAM CODATA 


| 


“SAMBA E OUTRAS 
COISAS” 


CONTINUA REFOtÇANIO 
SEU CAST 





Renato Baptista 


e Outrus 


Colens" 
sobre wu Clrovção de Renato q 
Henrique Buplista é actualimnen- 
te o melhor programma ás se- 
gundus-feiras apresentado mos 
raudio-ouvintes do Brasil, 


“Samba 


Com um corpo de artistas, 
verdadeiramente motavels vem 
nlcançundo o maior sucecsso, 
nos meios radiophonicos, 

Depois da ncquisição de 
“Gustodio Mesquita, u "Larzun" 
do teclado que dará malor reul- 
ce a “Samba e Outras Culsus”, 
temos o maior prazer de com- 
municar aos “rudio fans”, a 
lda para este programma de 
Floriano Belhum, um dos malos 
res interpretes da nossa niu- 
sica regional. 

Custodio Mesquita e Floriano 
Selham no Judo de Murills Ba- 
plista, Noel Rosa, Jorge Murad, 
Dillermando Guimarães, Amil- 
ton Burns, Glorinha Caldus, Ar= 
chimedes, Alfredo Brandio e o 
respoitavel planista Djalma 
Ferreira o “Lon Chaney” do 
teclado, formam o melhor e 
maior cast das nossas estações 
emissoras, 


DUDU' CIRCO 


O ESPECTACULO DE HOJE 

EM HOMENAGEM AOS VEN= 

CELÓNES DO “CIROUIVO ' DA 
GAVEA” 

Com um progremmna expocios 
nal realiza-se hoje festa que 
e empresa Pedro Gonçalves of= 
ferece aos volantes que particle 
param da sensacional prova. 

Patrocinada pelos nossos cole 
tegas do “Dlario da Noite” a 
homenagem promette revestir- 
se de grande brilhantismo, pois 
ao Dudu! Circo  comparecerão 
todos os “pazes”! do automobilis- 
mo. 

Dos numeros de attracção, 
um de destaque, é o do menino 
Aldito Rivero, um endiabrado 
guroto de seis annos que já é 
um “az! do volante.,, de mo= 
tocycleta, outros numeros co- 
mo a mulher projectil, que é 
alijnda de um canhão ao tra- 
pozto volante, 

Os irmãos kRiveros, o! Erau- 
des ncrobatas, a escada fan- 
tasma, a ponte humana, o emo-r 
cionante trabalho das tóras 
npresentados por Mr, Schweyr 
complatam o egtupendo  espe- 
«taculo de hoje.” 

Cascudo, Bartholdo, Xuxu", 
Gallito, o quarteto do rigo tam- 
bem estará á postos paru fazer 
rir o numeroso publico que 
uccurterá ali esta noite. 


OS ESPECTACULOS DE 
AMANHA NO RECREIO, 
Com “PAZ E AMOR” 


“PIGA DE GUINE!” SUNSTI=- 
TPUTRA! O ACTUAL CARTAZ 
A revista de Iglezias q lºrel- 

re Junior vem fazendo no Res 

crelo promissora enrreira. 
Apesar disso, a empresa re- 
solvou que hontem | combris- 
sem os ensulos da reyista “Fl- 
ga de vulné" que substituirá 

"Puz e Amor”. 
Sho nutores da 
tres escriptores 

Custodio Mesquita, Lamartine 

Babo e Mario Lago. Hoje, no 

itecrelo, continuzrá a mesma 

revista que amanhã, aabbudo, 





nova peça 
feutejados; 


frá cm tres sessões em  “ma- 
tinge'" da mocidade com | 08 
preços das loculidades reduzi=- 


dos em 50 % e á nuite, dunk 
vezes, Ê 


O COMMENTARIO DA 


NOITE 
4 Companhia que esteve no 
Jofio Cucinno, anouncia | que 
ninda não embarcou para 8. 


Laulo porque mandou inzer nos 
vos seennrios, 

— Esta é n primeira mentira 
paulista commentnva, hontem € 
Hnul de Castro, 


RECREIO 





Companhia de Revistas Aracy Cortes-Iglesias-Freire Juntos 


HOJE — A's 20 e 22 hs. — HOJE 
A formidavel super - revista da 
consagrada dupla Iglesias-Freire 
Junior, em sua marcha victoriosa 


Paz e Amor” 


Notavel actuação de ARACY COR- 
TES a querida “estrella” de re 
vista — de OSCARITO o querid 
nrmica 
dor, Natr Farla, A. Nascimento, 4, Figueiredo, Silva Filho, 


— de Pedro Dias, Eva Lo- 


A. Coutinho, Chaves e todo.o esplendido elenco ! 
Bailados por LOU, EVA e JANOT! 
Successo absoluto dos quadros; “Coimbra de Meus Amo 
res”, “Academia de dansas”, “A supersticiosa”, “Orgia dº 
bulões”, “Noite de São João”, etc, — Quadros de grande 
actualidade!! — Uma verdadeira fabri as: 
u (— Uma deira fabrica de gargalhadas: 
AMANHA — A's 16 horas — MATINE'E DA MOCIDADL 
a preços reduzidos 


























FOOT-BALL 











DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 12 de Junho de 1936 











- FOOT-BALL 


ASLD ENFRENTARA HDJE O SCRATGH BAHIANO 
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O Madureira Não Enfrentará. o Fluminense A. €. Domingo 


“4 + + + O = O e e > + > AD 


. Christovão x Estudantes 





Será em Figueira de 
Mello o Interestadual 


a 





Fruncisco 


O Estudantes de São Paulo já 
é bustante conhecido dos carios= 
cas, 

Por diversas vezes tém vindo 
a esta capital medir forças com 
u Flimengo ou Fluminense, 

Agora, o gremio bandeirante 
irá defrontar o São Christovão 
munia batalha attraente, 

O CAMPO 

O local da peleja será o gra- 

nado do Figucira de Mello, 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarlos, 
dartos e operações. 
RiS.: FERREIRA DE AN 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460, 
CONS.: 

RO n.º 198-sob, 


“.u 


O! 


ARCHIAS CORDEI- | 








0 VASCO 





Hoje o Scratch Bahiano 








f 





Será Domingo 





Um Interessante Interestadual|9 grandioso baile de 





Um almoço em Petropo- 
lis aos volantes es- 


estrangeiros 


Realizou-se em Petropolis, no ' 
pitloresco logar denominado In- 
dependencia, um almoço offe- 
recido pelo Automovel Club do 
Brasi] aos corredores estrangei- 
ros, o qual tranccorreu num 
ambiente de fraternal cordialt- 
dade, Pelo A, C. tomaram par- 
te nessa reunião os srs. J. R. 
Parkinson, Romeu de Miranda 
e Carlos Reinchenbak com suas 
familias. Ao champagne falou 
o sr. Santos Mello, director da 
Associação dos Chronistas Des- 
portivos, que em eloquentes pa- 
lavras disse da significação da- 
quella homenagem que se pres- 
tava aos volantes estrangeiros, 
enaltecendo as realizações do A. 
C. do Brasil, Agradeceu, em ex- 
pressiva oração feita em por- 
tuguez e depois em francez & 
sra. Romeu Miranda. Depois 
do almoço foi feita uma visita 
no prefeito de Petropolis e, em 
seguida, ao tumulo de Irineu 
Corrêa, o saudoso volante bra- 
sileiro, onde foram depositadas 
muitas flores, 


America F. C. de Belle: 


Horizonte x America F. 
C. desta capital 


O Conselho Administrativo do 


America F, Club communica 
ao corpo social que realizando- 
praça de sports, o jogo Interes- 





se no proximo domingo, em sua 
tadual, entre os quadros” de 
profissionaes do club e do 
America F, Club, de Bello Ho- 
rizonte, e entrada será pessoal 
e mediante a apresentação do 
recibo n 6, devendo pagar, ca- 
da pessoa da sua familia, a im- 
portancia correspondente ao 


preço de uma archibancada, 
ed Re ed 


Vasco xOlaria 





Como Preliminar Haverá 
a Ultima Preparação 


fi 





Nena 


tm São realiza-se 


tarde 


Januario 
+ o uma atiracnte 
Porlivar, 

Como “great-altraction” me- 
Giro tuças o team mixto do 
Vosvn, Trente no Olaria, 
Irva-se de uma peleja Inte- 
Me. mas que vem suseitan- 
vauca curinsidade, 





BOM ATE! A ULTIMA 


Guardem as 


ro — O melh 
Bebam (ARE? GLOBO,.. cio 


Olympica de Athletismo 


Os vascalnos, que derrotaram 
cum o mesmo quadro o Andara- 
by, são os favoritos. 

A PRELIMINAR 

Precedendo o jogo Vasco x 
Olaria, será realizada a ultima 
preparação olympica de Athle- 
tismo da Federação Metropoli- 
lana. 


GOTTA!!! 
capas que tem valor 


ramo am (5) 


ee e rs LES O ES — 


c 





no Campeonato Brasileiro, não 
Enio felizes os players visitan= 
es. 

Após venzerem a selecção ser- 
Elpúna, cairam vencidos ante a 
representação da Liga Paulista, 

ão deixe de despertar inte- 
resse O choque entre o Vêesco € 
os bahianos, de vez que conhe- 
ceremos de perto o desenvolvi- 
mento attingido pelo soccer nor= 
tista, 
O VASCO 

O conjunto cruzmaltino pisa- 
rá o gramado de São Januario 
sem os elementos que se encon- 
tram no sul. Será uma equipe 
mixta, que não deixa de ter seu 
valor, 


TORNEIO ABERTO. 


A RODADA DE DOMINGO 
A proxima rodada do Torneio 
Aberto de Domingo marca & 
realização de mais quatro jo- 
gos, que serão disputados em 
dois campos ao mesmo tempo. 
Campo do Fluminense F. CG. 
— 8, C. Cascatinha x S. €. 
Vallim, ás 12 horas (1º jogo), 
Juiz: Pedro. Dias Pinheiro, 
Juizes de linha: Sylvio Villa-= 
no, Antonio Silva Junior, Luiz 


no Rio, 
Representando a “hoa terra” 


Pelluclo, Paulo Nogueira de 
Castro. 

Chronometrista: Walter Scott. 
Representante: Otto Santos 
Vasconcellos, 


Jequiã TF, CG. x Entreriense 
P, C., às 14 horas (2º jogo). 
Juiz: Fioravante D'Angelo, 
Juízes de linha para o 2º € 3º 
jogos; Milton Sehmidt,. Manoel 
Barreto. Pedro G. Carvalho e 
Francisco L. Azevedo. 
Chronometrista para o 2º e 3º 


jogos: Armando S. Vianna. 
Representante: José CGC. Ma- 
gn. 


Centro Gallego x tarbonife- 
ra F, C., às 15.30 horas — (3º 
jogo). 

Julz: Roberto vorto, 

Campo do America F, €, — 
Bandeirantes À. C, x Petropuli- 
tano F, C., ás 14 horas — 
(Torneio Aberto). 

Juiz: Antonio Thisgo Slquei- 
ra, 


Juizes de linha: Alvaro Af- 
fonso, Antenor Corréa, Eucly- 
des Tristão e Horacio de Oll- 
veira. 

Chronometrista: — Baldomero 
Carqueja. 

Representante: Antonio P, 
Azevedo. 


America F. C. x America F, 
Club (Bello Horizonte), ás 15.90 
horas, 





CLINICA SO' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de "odua as doven- 
cas das senhoras, sem opera- 
ção e sem dôr, Hemorrhagia 
do utoro. suspensão. atrazos 
etc. Diagnostico prococe da 
gravidez. "mn Reprblion do 
Pern*, 115, 2 undnr  “Felepho: 
23-16, 


domingo proximo no S. 
C. Independente 


Um grandioso balle me req- 
lisura na sédo deste club, no dia 
14 proxfmo, em commemoração 
do 7º annlporeario de funda- 
ção. 

Para essa festa DIARIO CA- 
RIOCA recobeu um attencioso 
convite, 





. e e “+ 
O dr. Plinio Leite irá 
a Berlim 
O governador do Estado do 
Rio tendo em viste as vanta- 
gens que para a cultura physica 
da mocidade fluminense pode- 
rão advir da participação desse 
Estado nes solennidades da XI 
olympladea, que serão realizadas 
em julho proximo na cidade de 
Berlim, nomeou o sr. Plínio Lei- 
te. presidente da Federação Flu= 
minense de Esportes, pira re- 
presentar o Estado do Rio de 
Janelro como delegado do seu 
governo, e sem ónus pará o era- 
rio publico, nas referidas solen- 
uidades, 


Gauchosou Cariocas? 








Diario Sportivo 





ENFRENTÃO Encontro Dos Dois America 





a pá 





dd MARA 








A equipe do America 
e 





0 Grande Choque de Domingo em Porto Alegre 


| 


e a a e e O O 


Feitiço, que commandara o 


Os telegrammas vindos do sul 
deixam os “fans” da pelota em 
duvidas, quanto à veracidade das 
informações, 

Uma vez affirmem os despa- 
chos telegraphicos a nião parti- 
cipação de varios elementos de 
destaque ua selecção carioca, ou- 
tras vezes desmenten; as asser- 
ções anteriores. 

O certo é que & segunda “me- 
lhor de tres” está upiixonando 
a opinião publica na capital vio- 
grandense, 


Aliás, o faclo não é para me- 
nos; desde 1912 não vue a Pur- 
to Alegre uma representação of- 
ficial carloza, sendo que a bu- 
talha que será lravuda no dia 
14 é semi-final do Campeunato 
Brasileiro. 

O vencedor da serie “melhor 
de tres” 


disputará com os pau-| 


seratch carioca 


listus o titulo masimo no certa- ! 


me da C, B, D., 


NÃO HAVENRA* PROROGAÇÃO 


t Segundo resolveu o Conselho | 


| Regional da C. B, D., neo hu- 


E | 


v 


"torceu q 


verá prorogução ta peleja de | 
domingo. Bó assim o faclor 


Chance vão duofluiri no resulta- 
do final do cotejo. 

REY NÃO EMBARCARA” 

PORTO ALEGRE, 11 (4, B.).| 
— O Lechnico da delegação ca- 
riveu, Welfavo, desmente as no- 
lícias procedentes do Niv sobre 
a vinda de Hex para substitui: 


à Panello no goul dos cariocas 
Orlando não Jogari domingo 
proximo contra os ganchos, pois 
so Finalizar o ultimo encontro 


| 








O Interestadual | 





Pela primeira vez na historia 
do football carioca o America 
de Bello Horizonte virá &o Rio. 

Fazemos referencia go inter=- 
estadual de domingo entre os 
dois America, mineiro oc cario- 


Ca. 
INTERESSANTE 


Vem despertando . desusadr 
curiosidade nos circulos sporti- 
vos, & presença do representan- 
te montanhez, que possue um 
quadro custoso (Apenas,....... 
200:0003000 1). 

Os rubros têm cumprido boas 
periormances € pisará O gremu- 
do de Campos Salles estimulado 
por uma torcida que o classifi- 
ca favorito, 

O prestigio do soccer do Rio e 
Minas estará em jogo, esperan- 
do-se portanto, que os adversu- 
rios se hatam com ardor, 





Reuniu-se Em Porto 
Alegre o Conselho Re- 
" gional da €C. B. D. 


RESOLUÇÕES 





IMPORTANTES 


PORTO ALUGRE, 11 (4, D.) 
— Jisteve reunido o consclhu 
regional da O, B, D. quo dis- 
tribuly nos jormnacs us seguintes 
Informações logo upós q recu- 
nião: 

tv, foi upprovado-o boletim 
da primeira da melhor do tres 
entro gaúchos e cariocas com 
o resultado de 3 x U, marcando- 
so um ponto para cada centi- 
dade, 2», Jicou “designado quiri 
arbltrar a segunda partida, Jiu 
melho; de tres o senhor Henri- 
que IFuiluce, da relação dos jul- 
zos: du ederação NRiogranden- 
se «de Desportos; ds doixou-sa 
para a proxima reunião do con- 
selho a escolha da data da tur- 
ovira aca melhor do tres, assim 
como a escolha do arbitro que 
uctunrá por essa occasião, 

O representante da EF, R, D, 
pediu que constasse da seta um 
voto de louvor nos compoin utes 
do Conselho pela harmonia quo 
tem presidido ús reuniões, no 
mesmo tempo quo as deciara- 
vões que u Federação. Kiogran- 
denso Lestá de accordo com q 
unnulação do tereclro goal dus 
gauchos por huverem multas 
pessoas ouvido o upito do julz 
murcando impedimento do Sor 
vo, inclusive wu fiscal Cilucero Suvu- 
res. 

O presidente agradeceu o] 
uuluyrus do representante ali 
WVeoderação cons suo & ui 
B. D,, tfuzendo sentir qua css 
entidude não poupará esforçus 
pera intensificar cada. vez muis 
o Intercambio entre o Kia 
Grande do Sul e o Kio de Ju- 
uoiro, 

Os representantes da P, n. 
M, o da P, EB. 4, 4d pediram 
um voto de louvor pelo brilhui- 
tismo com que se desenvol en 
mw primeira partida da melhor 
do tres, 

O boletim da reunião está as- 
stunado pelo sr, Irineu tUli- 
ves. delegado da CO Bb; D. e 
nresidente do Cuaselho, 


= <> 1 DC) > 1) 


lornozello, não se 
ushando alma em condicoes de 
desenvolver uma actuação pro- 
veitusa pelo seu quadro, 
O JUIZ 

PORTO ALtulthk, IL (4, 9, 
— Picou designado O sr, Henri- 
que Maia Failaco pára arbiiar a 
segunda partida de melhor de 
tres, que disputarão - dominga 
proximo gunçhos é eurioras, Try 
luese. de certo, de um do: me- 
lhores ariitros sancimos, Sua «le- 
Sisnação toi recebida com asra- 
do geral. à 
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O meeting de sabbado 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 





































1º carreira — premio “Len- 
tejoula” — 1,500 metros —-Réis 
3:0003000, 
Ks. pel 
1 Dollar .. ue mts 58 do 
2 Lagave .. ue ue et 58 3U 
3 Pharaó .. «e. ver 50 401 
A CARtrafa oo o To] leais dava DO 
5 Disco «+. vu IR areal DD A o 
9º carreira — Premio “Gal- 
sé Ls "ai : + TU ET es! 4 metros —  Réi 
t y a ; e mo é b : 0. 

Crack com 32 Associação de Chroms |"? Es. a 

- pagi . 1 Triste Vida. .. o. 58 
paginas ! a -tas Desportivos à Boda Crise Usa av SA 44 
O semanário track, HU ditada 3 Colonna .. -. 5750 
appareceu -Sabbado ultimo, fa- || CONCURSOS DE PALPITES | ATMESM UN 58 35 
zendo successo em nossos meios — TURF — RT ES LO 
turfista, apglmecerá  amanho 9º carreira — Premio “TO: 
com 32 pasAgh coesecenco ás Com 08 resultados das corri= myrim” — 1.600 metros - — 

necessidades WMe. um. natural | das realizadas sabbado e do- 3:0008000: — Betting. 

desenvolvimento. Além de no- | tilngo AA ADO e se | = A MUBSURS rudes SL 35 
vas secções, apresentará a seus guinte-a classificação dos con- a Lentejoula.. .. e. 52 au 






au 





































































leitores um fartissimo. retros- | turrentes Inscriptos nos con-| 3 Brazino.. «eco D8 
pecto. : N cursos abaixo: 4 Sauhype .. vo 58 40 
Tila. TAÇA “ALFREDO FORD” 5 Rugol .. tas o x 
TT | ss o Ao io = B:000S000 — | Emei 
«Corrêa Locks, . . . 12t2) d metros — 3: -— - 
Ny Oq “3-A, Santasusagos . . Ja Betting. Ensino 8 Educação 
Moscas! Cast & Somp. (ida, | dsAicantaria Gomes. 72109 Es. eis, 
) ' A=T, Bittencourl . . 70-109| (1 Contratempo . ++ 61 35 
CASA BANCARIA : &-Homero. Campista. , 74-107) 1= ; EM FORTALEZA 
DEPOSITOS, , EMPRES LI- 7-0. Daniel de Deus, 69-107 2 Franceza .. 4/48 50 ET 
MOS E DESCONTOS, 4'5 8-Valle Junior, o. 59-104 (3 Itapoan' ,, es 50 40). gadnenção rurnl no Immtituto 
MELHORES TAXAS q-Heitor/ de Oliveira |. 65-102] 2º D, Bonco 
2 a cr Machado, 60-100 (4 Ship cat hoje o o o 
: A. Bastos, . .  bb-94 (5 Salvador .. e +: O Club Agricola do Instituto 
R. da Alfandega, l 12-Oscar de Carvalho , 67-91 3- [6 Nhô Zuza, «es 53 40| D. Busco Leve no seu progriha 
TELEPHONE 25-3937 13=Sylvio  G. (Miveira . 60-91 (7 Mouresco.. «0». 56 60] ma rural de 1985, o segninte 
— RIO DE JANEIKO|) | !4-Oscar Medeiros... 51-87 (8 Kruppe .. «o 58 50 desenvolvimento: . 
I-Nestor C. Pereira: | 53-85 | 4-|D Galmita oc. on SL dO DB erróto, po 
16-Emmanuel Salgado . 56-84 im são Bepé. co 88-40] 25 Aapecto à top a 
e RILSENE 17-Jorge- Maia... DI-84 5" carreira — Premio “Cock.| pia do DC BELAS uG- 
E 4 18-Moraes' Cardoso . BR-74 Tall”. — 1,600 metros — Réis | nas do seccus; c) rara Reflores- 
Novamente na Gavea “|19-3. EL. Costa Pereira , DI-TA ço 7 Betting. cao tamento do Noca si sua grun- 
A egua: nacional Domitilia, Heli ando +. vcs. ] e Importa ao urgento : te 
que se athava no Club Sportivo TAÇA “A NOITE” 33 Eni AE NES Ta rr a ba EE e er 
de Equitação, foi hontem trars- |. ANSA pap SS OO 90 | “antonio de Sá Barreto — “o- 
ferida para & Gavea. 1-Antonio Santasusúgua . 75 (5 Mu PURO Tontha aa 35 pre: a) — O plantio do algo- 
a irmã de Cock Tail ficou dona a AM RS ho 5- | MM EE Não: ni o escolha da .. wen- 
aloiadá n | Sr ro Campista e em face do terreno. 
lp bg ia e 4-Correa Locks . . cs ta (6 Colt .. «e.» «o 58 40)" Atiton Gondim Lossio: sobr 
Pá - E REA Tonto Ra nome ES 1 A nordestinas e & sua 
e j-Theophilo Hiltenzourt. . 8 : sia! 
D =| iron, iitienconsê - 13) fool-hall argentino | raiimos comunitario 
oenças ano - retae; 8-Valle Junior... Wa g E. A ta be Pi ao ob 
9-Uscar de Carvalho ... . 67]: RO om 
Soneto, uma das figuras destacadas do bandicap a eso o eo O a a l0-Heitor de Oliveira . . 65 não se ara repre- E endio DAmR e dana beira 
de 2.000 metros dosas ' 1-Cardoso Machado .. 80 sent [1] por José M, Vielra, Jardina- 
- d . 12-Sylvio GC. Olivelra . SO ar nas ym- gem e urhorização das cl” des 
À reunião de domingo dd 13-Moraes Cardoso”. + « 58 to por Divet Cabral, 
14- Emmanuel Salgado. o Bh piadas Henlizou-so ainda um passei 


DE NOVO SONETO 


ão Tratamento das hemorrhoi: 15-A, Bastos Instructivo à lngos de Poran- 
PROGRAMMA' E COTAÇÕES ? Eos y gaba tendo ahi, O professor Sá 


das sem operações e sem do; 16-Nestor C. Pereira . 





1º carteira — Premio “Clas- : À 54] BUENOS AIRES, 11 (Havas). | Barret It 

V ei su & A 8 Si Ss Bt a Ss | | meti EO OÕOO a BODRICO pntaso * Mac Io E Corta” Pereira ; Bt RhotiaiinaÃo: a de | sobro à “pião das "plantas 
à ; db, b . ; arte nas |) t ) es 

metros 19 KSs. cts. 19-Oscar Medeiros |... 51 1 Olymniadas de Berlim. BRAD ISO Nobre cos anima 


A e e 





A OD ADO De O | O O 


Uma das attracções com que gentino, do filho de Dreadgnon- LTacy. co coeso Dá 12 Tê bo 
conta o fraco programma de do- | ght e Chinchilla, Nesta occa- o Cambuy.. «ses -48 50 e ss” 
mingo é, sem- duvida, & renli- | slão Soneto recebia 6 kilos do 3 Ogarita,. 2. cor co 48 40 
zução do “handicap” de 2.000 “nerformer” nacional, ao pass 4 Oitava... ue ao eo 48 "o e T2 O 
metros, em que forum alistados | so que domiigo sairá à pista 5 PORYA .. de aos 48 40 
cinco elementos, quasi da pri- | favoretido apenas em 2. 9 carreira — Premio '“Mi- . 
meira turma. O final promette ser mais | dl” 1.200 metros — Réis 
Figuram tambem  inscriptos duro, tanto mais que:a elle não 4: 0008000. 


Soneto e Assis Brasil, que ha 


serão estrunhos os tres compe- 





- Ks. cts. 


Muito, Depois da Corrida 





54 35 


dols domingos foram participes dores restantes, Cheerto, Co- | 1-1 Resoluto .. .... D4 25 

dum final de alta emoção, Ape- | vinga e Roxy, cujas condições | 2—2 Uraquitan. «vs 54 30 TI ———=eee 

nas. meio, pescoço separou o ga: | do tentralnemest” Mo, on5> 14, Gra ae: 07 (06 40] QNT ÍMISMO E presum do ntre a machina € | 
a pi Sat | er ii pt presumpção --- Ent hina e o volante --- Sensacio- 


O a a 1 | 


(5 Magistrado. ..« 


.. 
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a (6 Conclusão... +...» 52 40 * E 4 
9 carreira — Premio | “Lu- nal. |) í | M | T fÍ DIARIO CARIOCA 
Ro tador” — 1.500 metros — Réis el revIs d 6 àn06 6 6 do : 
É 5:000$000.: og ho Ê . : 
S E MUSAS ato se AnÃOS,  otso E ia À 
11 OjU TS enttoo Toa 55 "20 
Po 309 Ttaparica:. vo 7.053 35» 
3—3 Urumará AUGE NDS 735]1 
: GA Togo. vu uarica 55 30 
(5 Salvarsan,. + ves 55 50 
5-| : 
(6 Adagã.. err» b3 60 
as carreira — Premio; “Pons 
Gringazo” — 1.500 metros — 
5:0008000. ia 
Ks. cts. 
Y 1 Sylpho.., oe e ore DL 295 
o Pinis Dreno ... 65 30 
3 Caracapil cre e 51 40 
4 Lanceta.. 2. coco DB 50 
BD ULNIS  Leç dos e ria oO 40 
5* carreira — Premio “Myr- 
thée” — 1,600 metros: — Réis 
4:000$000 — Betting. 
Ks. cts. 
1 (1 Sonador .. vaias 0 30 
Ro la Réve d'Amour. .. 57 50 
(3 Navy .eccesteiioo 56 40 
Miss Praia, que saindo fóra de corrida, no domingo, ainda a-|4 Nlobe.. ..).. + 59 35 
produziu uma performance notavel (E VOLO io coilior Lea 50 60 
' (6 Lullaby, «eis -D8 to 
Sia Grey Don, «e: 55 50 
ma er mance S e - 8 Western: Union... «bb 60 
0 r (9 Nobleman .... +. 60 40 
4- |/10.Chimborazo . +. 60 ,50 
' a . (11 Nha Juca. c.. e 56 60 
| d e * carreira — Premio: “piga” 
' F d 4 C E) m u ri |) S l à — 1.400 metros '— 4:000$000 
. ; — Betting. 
j á 1 Miss Pral ar “as 
Vem despertando interesse & e LO a a 55 aia,. «eco 
peça a dado a Carona .. .e!.. 0»! 68 40 
apresentação de Miss Praia, nO E ELOrráinO Dersa 60: 30 





Mal de familia. He 


Premio “Riga”, do “meeting” 
























































Í de domingo, A filha de Pulga- 4 Sig MOF... E 50 
| yin que foi' passível, em breve 5 Lord Breck, .. .. 56 35 
; Inpso de tempo, duma evolu- Como Se sabe Formasterus Up carreira — Premio Jo- 
h vão tóra do commum, asosm- possue um irmão paterno na ker — 2.000 metros —- Réis 
k brou domingo ultimo ao ficar | Inglaterra, tido ali, até bem ema — Betting. 
inteirumente fóra de carreira. | poco tempo, em alta conta. ros na nani os 1/60 7 O instantanco acima, tirado pelo DIARIO CARIOCA, prova cloquentemente o atraso que impediu Teffé de € Isto; 
e ando assim vir discutir o | Abjer, como Se grama fe RO sá fo tentos a 40 | 1º logar na corrida de domingo, posto que, moralmente, obteve no Circuito da Gavea rare 
Dear Ro nte O ois. &nnos em 1985. | 4 Soneto... «+ 58 25] O acaso — este inestimavel = as Dor que ? Acaso hou-) a quem não póde deixar de serTpessoa: é um menospreso á mi- 
fista victoria que deixou de | Dil-o melhor do que tudo, sua 5 Coringa. .. «ce, DI 50 amigo do reporter = And Ea) Sabia o tie à pb vencido, evidentemente, não | nha machina.., Quem a offen- 
registar, unicimente pelas cir- colocado no Free Handicap. Err pe um as velo IS Dbe a psd a go arte 5 rsstça cia titulo de gloria. Ade- | de, porém. me offende tambem. 
cumstuncias alludidas seria as |com 59 dia suo: apenas & q Vae, mas volta e iiro: formi avel v Espe adia se 1a ec e O dada” dOE Porque º verdadeiro corredor 
i "onseculivi sam- | K [: ar, e no mesmo A ' à F: ombar ; e 
qua copsptuiva ide sua € io da ra apo Deve seguir para Montevidéo | A palesima versou, como era | Teffé respondeu negativa- | fnctos: Coppoli só me »venceu | na Pepe ipa eo e sintomo tri 
Depois de amanhã a neta de . Cite a com a maxima brevidade, o sr. | de esperar, sobre a corrida de | mente. Sua magua não era mo- | — como aliás só venceu a | E eu salo em defesa de minh N 
Csllene voltará a competir DA Sobre este excel en Pro = Pedro Petrone, proprietario do domingo “ultimo. Falou-se dos | tivada pelos successos do Lehríeid — por uma questão de | Alpha, que soube dar ct $ 
mesma turma. Se não vier a cto francez, criação do: st. Mar- | crack Amor Brujo. accidentes, das peripecias e dos | “Trampolim do Diabo”, Plioto | “chance”. Quando o volante | de brio e de resist cl duri nte 
resentit-se do esforço impiedo- cel Boussac, acabamos de les O antigo footballer uruguayo | imprevistos surgidos no decoro | afeito a todas aventuras das | portuguez parou estava nã |as 25 voltas Spot urante 
«o que lhe demandou seu jockey curiosas referencias do consu- | vel apenas providenciar a ins- | rer da importante. prova. provas de tal matureza, toma O | frente do argentino; este Só Copooll circuito... |. 
S grado technico Edward Moor- | talação de seu crack e deixan- | Teffé “acolhetr, risonhamente, perigo e & surpresa como ele- | me passou quando bati num ppol ganhou... Eu fW 


terceiro, depois de parar mais 
de 5 minutos Mas elle ganhou € 
vão me queixo, Exigo, apenns. 


suspeita muito fundada — 
tratando-se duma esgua — de- 
vemos preparat-nos pare assis- 


mentos integrantes do proprio 
certame: “cavacos do officio”. 
Teffé tem a fibra dos grandes 


poste... 
Não sei basedo em que, Ccp- 


house (“La Nacion” de 5 de ju- 
nho de 1936). 


do-o aos cuidados de José An- 
tonto Melia, o treinador, 


o resultado da pugna, sem uma 
queixa sequer para com a sorte 
lhe prrebatou à 


tir novamente a uma grande | Escreve o director de “Bloo- | Juan P. Brondo, lo jockey. vol- madrasta que l 

ELE RTNRCê de sua parte, mau | dstock Bruder's Revue”: “As |lA confiante a seu paiz,' onde victoria no momento justo em corredores... apelo aba ape Ares que. ela fespelia a dignidade do 

grado a distancia. cuja redu- | perspectivas de Abjer de ganhar | tem multiplos interesses a -at- | que todo o Brasil se erguia para | — Então que ha? Não aceito a alfirmativa... e (E ma, co Rd nl 

cedo tende a prejudical-a. classico em 1935 tiveram de | tender. , o acclamar vencedor, — Coppoll... factos provam estar a verdade taram o Sra ER 
nadas através seus en- | , Era agosto, entretanto, deve- | — Então, sempre satisfeito | — Ganhou... de meu lado... Ro 


ser adv 
caios preparatorios pois não 
havia sido ainda apresentado 
em publico, Recentemente, foi 
submettido a duas corridas. 
Numa dellas conduziu-se bem 
mas na outra negou-se a ehi=- 
pregar-se. E' um animal mul- 
to caprichoso que dá, ás vezes, 
para não correr.” 


SAMA Dia d+ ue 
Coproll que não corra 


to... depois da corrida, 


TINTA BRASILIA 


Distibuidor Geal no Kilo 
L. F. ANDREWS 


— perguntamo-lhe, tan- 


— Com a carreira, sim; com 
todos Os corredores... não ! 

A resposta do grande “az” 
causou-nos a sensação das coli- 
sas inesperadas | 


vá achar-se entre nós 
assistir à grande carreira, 


LIVKARIA ALVES 


Livros coltegiaes e aentomina 


— Sim — ajuntou Teilé — 
Coppoll ganhou;e eu, mais do 
que todos seria incapaz de pro- 
curar empanar o brilho de sua 
victoria. Infelizmente o corTe- 
dor argentino deixou-se em- 
briagar pela propria gloria — 
a ponto de se esquecer de que 
uma corrida de automoveis é O 


ra 
pa E, depois de uma p&usa: 


Nunca me insurgi contra de- 
clarações dos collegas, disses- 
sem o que dissessem a meu res- 
peito. Gabo-me de ser um es- 
portista. Agora, porém, a in- 
vestida não é dirigida á minha 


Para Juiz de Fóra 


Para Juiz de Fóra fol em- 
parcado hontem oO cavallo Dão 
Pedrito, 

O tilho de Reve d"Armes vae 
disputar carveiras naquelia ci- 
uade mineira, 


a a STENTS 





meo 


uma série 





Sarre chegou hontem 


De bordo do paquete “Ara 
runguara”, procedente de Por- 


1n Alegre desenharcou thontem 
cm nossa capital O cavallo 
Sarre. 


esse parelhei- 


* Acompanhando à 
aprendiz Deo- 


vo gancho Ve uo 
dato Gilver. 
Sarre ingressou 
piel nas cocheiras 
Fuulo ROsão 


pontem mes- 
do treinador 


o 






Este exemplo vem mostrar 
que a balda de Formasterus 
provém do ramo paterno. 


Na França, o actual pensio- 
nista de Ermani, mais de uma 
vez parou durante O pereursu, 
o que fez ums publicação Ilocal, 
commentando de uma feita 
suas possibilidades, dizer que 
Formasterus não inspirava cotl- 
fiança por ter parado em seu 
compromisso anterior. 


a 
CLINIÇA DE VIAS URINARIAS 


Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, dr 
Berilm e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças des 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dpia- 
thermia, Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro. 4- 
Sob. das 13 és 17 horas. Phone ; 23-3831, 


logar commum de 
enorme de factores. Coppoli 
affirma; que, tirante os corredo- 
res italianos, ninguem mais po- 
deria vencer a corrida a não ser 


elle. 
Ora, isto constitue, não só 
uma immodestia - como, tam- 


bem, uma falta absoluta de 
consideração pelos demais vo- 
jantes, além de ser um clamoro- 
so attentado á verdade... 
Coppoli começa a se prejudi- 
car a'5l proprio., Porque vencer 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
“DR. FERNANDO PAULINO | 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrbêa 


e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9º and, Tel, 22-7207 .. Diariamente de 2 ás |. 
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Actos do governo — Córte de App sllação — Conselho “da 
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Ordem Ps 


Advogados — Secretaria de Finanças — No Departamento de Saude Pu. 
blica — Fiscalização de Generos Alimentícios — Occurrencias policiaes : 
Uma tragedia em São Gonçalo — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado as- 
signvu os seguintes actos: 

Nomeando o cidadão Joaquim 
Rernardes Loyola, para exercer 
vm commissão, o cargo de agen- 
to Fiscal de Impostos do muni- 
virio de São João Matcos, du- 
sunte o impedimento do titular 
vifectivo, Ito fRaoux Sampalo. 
quo se acha á disposição da se- 
crotaria de Agricultura, Viação 
|» Obras Publicas; removendo por 
promoção, o juiz de direito da 
comarca de 1º entrancia de San- 
in Maria Magdalena, bacharel 
Oscar da Cunha Lima, para 4 
comarca de 2º entrancia de Itao- 
una, 

Exonerando, a pedido, o cida- 


(Deserção) — Relator, o des- 
+embargador Medeiros Corrêa, 
Otis DA 9" »EM DOS 
ADVOGADOS 
Está convocada pura hoje, às 
't horas sessão ordinaria ud 
Ceselho da Ordem dos Advo- 
“ndos, secção do Estado do Ito, 
FINANÇAS 
NA SECTE" “RIA DAS 
FINANÇAS 
Porum espachados os seguln- 
les requerimentos: 
Nair Antunes Gárcia, Rubens 
Falcão, Clotille “e Mattos Cos- 
ta. Fidalina Maria Conscutino 
e Avnlta * “a Colomeni — Ex- 
peça-se ordem; de accordo com 
ft Informações; Francisco Gon- 
galves Galto — Cumpra-se O 
mandado, sm face da: informa- 


dao Licinio de Souza Passos, do ções; A-verico Tav.res de Aze- 
uitgo de 2º supplente de dele-|veio — Deferido; Iracema Fl- 
mudo de policia do municipio de|g .cira de M Mo, Maria do Cur- 


umas Barras. 

Contt VE APPELLAÇÃO 
A" sessão de hontem das Ca- 
puras Reunidas comphrece- 
rum os desembargadores Alva- 
ru  Grúiu, presidente; Pinho 
tutor, Miberro de Freitas, Me- 
ueiros Corrêa, Bernardino de 
Almeida, Macedo Soares, Coe- 
lho Portas, Zotico Baptista, 
Adolpho Macario, Oldemar Pa- 


mo Si' w Carivridino Pluto 
Mu “us, Justina Gonçalves Frei- 
re e Selle de Queiroz Alvim — 
Expeça e ordem. le aecordo 
Con as informoções; Helio Bas- 
veces — Cerlifique-se o 
que constar, 
— () director da Recebedoria 
“ Campos despathou os gse- 
“«uintes cequerimentos: 
Almir da Silva Bastos — Eu- 


checo, Henrique Jorge Rodri- |'"esuesse à quantin de 3005000; 


sues, João Perestrello, com aus 


sençia do desembargador pur Aceito a 


motivo justificado e presei.ça 
uo desembargador Moniz Sodre, 
procurador geral do Estado, o 
presidente, verificando o nume- 
ro legal declarou aberta a ses- 
mto, Foi lida e approvada a 
ucta da sessão anterior, unani- 
memente. A seguir o presidente 
declarou que a pauta para hoje 


constava de um só feito, e an= |se 4 


tes de iniviar o julgamento 'sub= 
mettia ao conhecimento das 
Camaras o telegramma remet- 
tulo pelo presidente do Institu- 
to da Ordem 
Brasilelros, na Capital Federal, 


Mandu" das Dores — 
gula; Maria de Lour- 
des Gusmão e outra — Aceito 
a gula; Antonlo Francisco Al- 
ves — Aceito a gula; Tabelão 
do 4º Officlo — Certifique-se; 
Tabellião do 3º Offício —. Cer= 
tifique-se; Tabelllão do 6º Of- 
ficio — Certifique-se; Antouio 
Rungel de Abreu — Acelto a 
gula; Octaviuno Camelia — Co- 
mo pede - O mesmo — Faça- 
transferencia solicitada, 
NO DEPARTAMENTO DE 
SAUDE PUBLICA 

O director do Departamento 
de Saude Publica despachou os 


dos Advogacos | seguintes requerimentos: 


“Antonio Pinto Corrêa da Cos- 


cominuni udo que a primeira | ta e Oswaldo Mendes Valerio 


sessão p..jumtoria do Con- 
gresso Nacional de Direito Judi- 
ciurio será realizada em 15 de 
Junho proximo, devendo a ses- 
dão laugural ser 
pelo presidente da Republica 
até fins do junho, O Ministerio 
da Viação concedeu abatimen- 
to de cincoenta por cento nes 


— 8o Gabinete, 

Danton Gomes ;Franklin, Ma- 
noel Luiz Simões, Dalila Fer- 
reira dos Santos, Geroncio Fer- 


designada | reira e José Joaquim da Cruz 


— Deferido. 

Humberto Ferreira Dias — 
Concedo a baixa, 

— (O) director assignou os 


passagens das estradas-de ferro | SeBuintes actos: 


tederaes, assignado  Edmurdo 
de Miranda Jordão, presidente, 
Alvaro Souza, primeiro secreta- 
rio do Instituto da Ordem Bra- 
leiria. A seguir declarou o 
presidente que ia submetter á 


deliberação das. Camaras, »0:|). 


hrojecto mn. 30 da” Assembléa 
Legislativa, enviado: «á Córte: 
felo 1º secretario Cesar Ferolla, 
o que já hevia sido: distribuido 
vor copia aos desembargadores, 
Pela ordem pediu a palavra o 
desembargador Medeiros Cor- 
ita, que apresentou uma pro- 
posta para a criação nesta ca- 
Wa] da Curadoria das Massas 
Fallidas e Accidentes ne Tra- 
bulho. Posta em discussão, pe- 
div a palavra o desembargador 


Designando o dr. Mario Cres- 
po Pereira de Souza para, ás 
14 horas do dia 16 do corren- 
te, inspecclonar de saude, na 
séde deste Departamento as pro- 
fessoras Maria Helena Torres e 
Maria. Amalia Baptista Perei- 
ta; 0 dr. Jader “Ramos' dé Aze- 
vedo para, és 14 horas do dia 
16 do 'carrente, inspeccioniar de 
spude, na-séde:ideste: Departa- 
mento, as professoras Zalra Ber- 
gamini, Alcidia Isolina de Ma- 
.galhães e Lulce Lassance do 
Rego Barros; os drs Jader Ra- 
mos de Azevedo e Mario Cres- 
po Pereira de Souza e Adjalme 
de Paiva Garcia, para, ás 14 
horas do dia 18 do corrente, in- 
speccionarem de saude, na séde 
deste Departamento, os seguin- 


Uldemiu Pacheco, que fazendo | tes funccionarios da polícia ci- 


emisiderações sobre a proposta, 
requeria que não sendo de ur= 


vil do Estado; Lulz de Souza 
Pinto, Francisco Albuquerque, 


sente necessidade a criação, não | Olavo Ferreira e Tancredo Bol- 


se devin destacar do projecto 


ckau; os drs, Mario Orespo Pe- 


ie organização judiciaria em | eira de Souza, Cesar Leal Fer- 


elaboração, E, assim, opin 


a |reira e Eduardo Baptista Pe- 


para a remessa é commissão de | refra para, ás 14 horas do dia 


viganização respectiva, Deba- 
tlo esse assumpto, ainda me- 
teceu considerações do desem- 
burgudor Macedo Soares, sobre 
1 desnecessidade de destacar-se 
dy projecto quando a da Orga- 
tiznção Judiciaria estã prestes 
à ser apresentada a esta Corte. 
Posta em discussão a proposta, 
pediu q palavra o desembarga- 
dor Oldemar « Pacheco, e disse 
que a Córte só tem feito desta- 
que dos projectos de caracter 
urgente, assim entendia que de- 
vum ser ouvidos os membros da 
commissão da reforma judicia- 
tir. Debatido, ninda esse as- 
sumpto, mereceu considerações 
do desembargador Macedo Soa- 
tes, sobre a desnecessidade 
destacar-se o projecto, 
v da reforma da organização 
Judiciaria está prestes a ser 
upresentada a esta Córte, Pcs- 
ta a votos a proposta o desem- 


22 do corrente, inspecçionar de 
saude, na séde deste Departa- 
mento, o 3º sargento da Forca 
Militar do Estado, Sebastião 
Duarte Navega; os drs. Adjal- 
me de Paiva Garcia, Jader Ra- 
mos de Azevedo e Cesar Len] 
Ferreira para; ás 14 “horas do 
dia 23 do corrente, inspecciona- 
rem de saude, na séde deste De- 
partamento o encarregado da 
pharmacia do Hospital Colonia 
de Psycopathas de Varge Ale- 
gre, José Alves da Motta Ju- 
nior; os drs. Adjalme de Paiva 
Garcia. Cesar Leal Ferreira e 
Eduardo Baptista Pereira para. 
ás 14 horas do dia 23 do cor- 
rente, inspeccionarem de saude 
na séde deste Departamento o 


de | 3º sargento da Força Militar do 
quando | Estado, Sebastlão 


Ives Ferrel- 
ra; os drs, Henrique Mercaldo. 
Mario Crespo Pereira de Souza 
e Murillo Pires para. ás 14 ho- 
vas do dia 23 do corrente, in- 


burgador Macedo Soares pediu | specclonarem de saude, na séde 


preferencia para a sua preli- 


deste Departamento, o soldado 


minar e assim. foi deliberado | da Força Militar do Estado, An- 


itue a proposta do desembarga - 
lur Medeiros Corrêa fosse svh- 
mettida & Commissão de Or- 
uunização Judiciaria, A segulr, 
tout submettido o projecto nu- 
mero SO vindo da 
Legislativa, que debatido entre 
ts desembargadores toi delibe- 
rudo, vemetter-se à Commissão 
e Organização Judiciaila, don- 
“rt os votos dos desembargado- 
tes Oldemayr Pacheco que não 
tomava conhecimento por jul- 
“ur que a Córte não era orgão 
consultivo da Assembléa Legis- 
utivo e Henrique Jorge, que 
“cha poder se deliberar, A se- 
vulr fol submettido a julga- 
mento o unico-teito-da pauta, 
mira hontem 
legravo civel: de: petição nu- 
torto 3465 de Petropolis, Em- 
bueante, o aggravante Pedro 
Brandão; embargados, os ag- 
medos João Ferreira dy Cos- 
Costa mulher e outros, Rela- 
1 decembargador Ribeiro de 
= Tumor, sorteado-o des-. 
phoverdor Coelho Portas) Re- 
Tudas ns embargos, unanime- 
Nada 
“o qmes'dinnte encerrou a 
às 15 horas, 


Crtess COM DIA PARA 
JULGAMENTO 
Fmbrrgos nas  appellacões 
No 4 543 Mangatra- 
Embs, de declaração 
desemborgador Coe- 
sorteado. 
+ Tu 5. do Piraby — 


Assembléa | de saude, na séde 


tonio Lopes da Costa Filho; os 
dis. Cesar Leal Ferreira. Au- 
gusto Mesquita e Manoel de 
Castro para, ás 14 horas do la 
24 do corrente, inspeccionarem 
este Depar- 
tamento, o musico da Força 
Militar do Estado, Manoel Ve- 
nancio Moreira. 

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 
DE GENEROS ALIMENTICIOS 


Pelo Serviço da Fiscalização 
de Generos Alimenticlos foram 
Inutilizados 84 doces por se 
acharem expostos á poeira e 
nppreendidos 3 taboleiros de 
vendedores ambulantes, Jlzsos 
mesmos taboleiros estavam em 
desaccordo com as exlg clas 
tcenes,' Essas mesmas uppre- 


- Embargos RO | onsíves foram feitas, respeutiva- 


mente ú rua Paulo Cesar e Ala- 
meda S Boaventura, Do ven- 
dedor ambulanto de mingão - 
cenciado , sob mn. 364, foram 
inutllizadas 17 tijelas o “ pt- 
res por se gcharem quebrados, 
Foram appreendidos e Inutl- 
tizados 8 kilos de carne sec 
no Armuzem S. José, sito 4 
rua José Clemente n, 5% de 
propriedade de H. Wadlh lLuri 


mais havendo a'|º no armazem da rua Vinconde 


do Uruguay, n. 583, de Abdon 
Assad, 25 kilos de carne secca. 
Inspecção de leite — Foram 
exuminadas 44 amostras dr lol- 
te sendo todas considerndas 
uroprins pára O consumo, 
EMA TRAGEDTIA BRUTAL EM 
Ss, GONÇALO 
O bulrro de Neves, no vizinho 
|munteinto de São Gornenlo fof 
trontem thentro de uma truse- 
dita brutal, que repercutiu in- 


tonsamente no'seio da popula- 
cão do pacato arrabulde, 


O. soldado lEimillo | Franclecu 


Barreto, dv 14º Regimento de 
Infantaria, aquarteliado no to- 
Ear denominado Soto Pontes, 
naquelle municiplo, lia: ter pos 
manteve relações de ““amizado 
com Almerinda Vianna, reslden- 
to na mesma localidade « de 
quem se ez seu amante, 

Hu cerca de uni mez, porém, 
houve um. rompimento. com o 
Guel, entretanto não se quiz 
uonformar q soldudo Emilio 
Francisco Barreto que passou u 
perseguir a moça com amea- 
ças, 

FHontem, às ultimas horar da 
manhã, tUmllio delronou-so com 
a Infeliy mocinha na rua da 
Carlocu, nayugilo bairro, en- 
trundo 4 insistir sem mals de- 
longas no velho thema do rea- 


tumento das relações ano s- 
sus, 
A reconciliação, porém, “or- 


nou-se para Almerinda impos- 
Bivel, visto como entre umboy 
a incompalibilidade de E iloa 
não mais permittia qualquer 
uccordo, 

4 negativa du moça atordoou 
o soldado, que, sem dizer pala- 
vra, sacou de um rovólver e 
ulvejou a Infeliz em plena viu 
publica, prostrando-n com va- 
rios tiros que au attingiram no 
Lhorax «e no abdomen, 

Almerinda poucos momentos 
tovo depois de vida,  porisuo 
que os ferimentos que aprésen- 
tuva eram mortaes, 

Allucinado ante a brutaáli- 
dade da scelia de quo só tez 
protagonista o soldado v.:'5u 
à armiu contra si proprio digr 
E.rndo um tiro no ouvido. 

As nutoridades' policiaes, avi- 
sadas da occurrencia compare- 
ceram ao local, fazuado reino- 
ver o cadaver da infeliz t 
para o negroterio de São Gon- 
valo s O aBSusSiNO, que fol pf o- 
so em flagrante, para o posto 
do servig de Prompto Soccor- 
ro afim de medicar-se, 

Umilio depols' de pensado q 
ferimonto ue apresentava, que 
não otforece gravidade fo! au- 
tuado e recolhido preso ao 
quartel de sua corporação, 


—. 












Consignações 

SUM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR 
1EIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A.” 
mpresta qualquer quan 
ia aos funccionarios pu: 

blicos federaes. 
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Foram eleitos os 

deputados clas- 

sistas de Malto- 
"Grosso 


O deputado Generoso Ponce 
recebeu de Cuyubá o seguinte 
telegremina: - 

“Communico - v,- x, foram 
cleitos deputados: Ranulpho Cor- 
Lu group, emprégadures, Ulys- 
"vs. À uil de Almeid, Serra gru= 
po empregalos e dr. Miguel 
Carmo de Oliveira Mello grupo 
profissões liberges. Foram 
egualm nº: cleitos supplentes 
respe Livar.ante; Ludio, Evange- 
listu de Souza, Augusto No- 
gueira « dr, Octavio da Costa 
Murques. Attenciosas saudações. 
Armando de Souza, 
Tribreal Bleitoral.” 


Depois de um singu- 
lar duello a bala 


PRESO PELA POLICIA PAU” 
LISTA O AUTOR DO HOMI- 
CIDIO DA VILLA POMPEIA 

SÃO PAULO, 11 (Do corres- 
pondente) — Côm a prisão de 
Clemente Aribabene, esclarece- 
se completamente o mysterioso 
e extraordinario crime occorni- 
do na noite de segunda-feira 
em um barracão da rua Venan- 
clo Ayres, na Villa Pompeia, 

Como é do conhecimento pu- 
blico, foi assassinado no inte- 
rlor do modesto quarto onde 
morava O tintureiro Felippe 
Selpatoff, 

O homicídio revestiu-se de 
circumstancias 
singulares pois o morto estav.: 
despido e tinha av lado um 
revólver com duas balas defla- 
gradas. 

Com o depoimento de Ale- 
xandre Bevencheu, calculou a 
polícia ter sido o movel do cri= 
me, a vingança, pois o morto 
era um homem de genio intole- 
cavel e violento. 

“Soube mais, terem diversos 
operarios, abandonado o servi- 
ço uma semana antes devido 
aos mãos tratos recebidos por 
parte de Felippe, 

De posse dessas informações, 
facil fol deter O assassino, que 
interrogado confessou o delicto. 

Disse elle ter abandonado o 
“rubalho ha cerca de olto dias e 
que nessa oceasião jurara a va- 
rios companheiros exterminar 
Seipatoft na primeira oecnslão. 

Como esta não apparecia, re- 
solveu agir da maneira: já co- 
nhecida, atirando do exterior 














do barracão, : 
O criminoso está sendo devi- 
jumente processado, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 









presidente ; 


mysteriosas e- 
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Liga Carioca de: Fennis 
ONZE EQUIPES INSCRIPTAS 
“A. Liga Curloca de Téonis: re. 
solveu adiar para o digaas do 
corrente, D- começo “do; Tornen. 
aberto pata equipes de Guvalhei- 
ros, que será por ella'orgoniza- 
do, e que:deveria ter-inivio no 
proximo dia, 14, domingo, 

A entidade especializada do 
Tennis resólveu tambem dilatar 
o prazo de iuscripções, que se- 
rá encerrado uo dia! 2% segun- 
da-feira, continuando, assim, ao 
dispôr dos interessados:Os bole- 
tins de inscripção, que poderão 
ser obtidos diariamente, das 15 
ús 18 horas. lo, 

Foi tomada esta | déliheração. 
para attender ao pedido de vAa- 
rios clubs e assotiações, que não 
tiveram tempo bastante para or= 
ganizar as equipes com as quacs 
dispularão este Torneio, 

Entre os clubs que solicHaram 
a dilatação: do prazo de Inscrip- 
ção, acha-se o Fluminense! Foot- 
“ball Club, que somente. hontem 
poude enviar à Secretaria da Li- 
ga Carloca de Tennis os bole- 
tins para inscripção das tres 
equipes que o representarão, 
equipes estas denominadas: Flu- 
minense F, C.; F. P,. CG e Trl. 
color, que damos Abaixo os no- 
mes dos seus compotentes, Jun-= 
tumente cum &s outras oito (B) 
equipes que já so achavam iíns- 
criptas, 


A Representação do 
Fluminense F. C. no 


Concurso de Outomno 


A Liga Carioca de Natação fú- 
rã realizar, domingo proximo, 
com início marcado para ás 15 
horas, na pitoresca piscina do 
Tijuca Tennis Club, o Concurso 
de Outomno, com o“ compareci- 
mento de seus flllados:. Tijuca, 
Gragoutá, Fluminense, Botafogu 
e Flamengo. ii 

O Fluniinense F, C. solicitou 
da entidade as seguintes inscrip- 
ções, para o interessante certa- 
mo: bj 
100 metros: — Seniors — Nado 
livre — Aluizio Lage, Carlos 
Vasconcellos, João Havellunge e 
Acyr Pires Ever (R,),0. 

200 metros — Novisslmos — 
Nado de costas — Adriano Mo- 
reira Cardoso. ( É 

100 metros — Moças — Novis- 
simas — Nado livre: — Crisca 
Jane Giese, Lia Duarte Pereira 

100 metros: — Seniors: — Na- 
do de peito — Julio; Havellange 
René Netto Caminha, Julio Jar 
cobina Romaguera Filho e Ha- 
milton E, Oliveira (R.). 

100 metros :— Juniors — Na- 
do livre — Peter Seldl, Jorge A 
Vasconcellos, Leopoldo” Feijó 
Bittencourt e Octavio F, Lacer- 
da Teixeira (R,). - ; 

100 metros — Moças —'Seniors 
— Nado livre — Crigcu* June 
Giese, Lia Duarte Pereira, 

- 100 metros — Moças — Novis- 
simas — Nado de peito — Ruth 
Frelhofer, Heliodora Carneiro de 










-Mendonça- e. Maria. Cecilia - Quar-. 
A E Pereira ; ERVA e To 
“+ 900: metros: Noylisimios 


“Nado. de peito, 
go desnei : REA ARO 

100 metros'— :Seniorg;-— -Na- 
do;de costas — Alencar de Car- 
valho, Carlos A.” Vasconcellos, 
Mario Sampaio Ferraz e João 
Havelange (R.). 

200 metros: — Novissimos — 
Nado livre — Leopoldo F, Bit- 
lencourt, Ary Brandão Botelho 
Octavio F, Lacerda Telxeira e 
Jorge A. Vasconcellos (R.), - 

100 metros — Moças — Se- 
niors — Nudo de peito — Ruth 
Freihofer e Heliodora Carneiro 
de Mendonça. 

100 metros — Juniors — Na- 
do-de peito — Hamilton E, Oll- 
veira, Julio Jacobina” Romague- 
ra Filho. SUGAR! va 

100 metros —: Moças — Seéniors 
— Nudo de costas '— Nylza da 
Rocha Lemos, . , 

'100 metros — Juniors —= Na- 
do- de costas — Mario Sampaiu 
Ferraz e Adriano Moreira, Car- 
dóso. say ; 


Entreposto Federal 

O director do Serviço de Caça 
e Pesca do Ministerio da Agri- 
cultura está convidando 'os ar- 
madores de. embarcações de 
pesca do Distriecto Federal n 
comparecerem no. dia '14 do 
corrente, às 13 horas, no recin= 
to do citado Entreposto, 4 pra- 
ça 15 de Novembro, afim de ser 
eleita a 'Junta-Auxiliar, de que 
trata o regulamento do Entre- 
posto de Pesca, baixado com a 
decreto n. 704, de 24 de março 
do corrente anno: 

Os - interessados deverão se 
apresentur munidos de docu- 
mentos que provem, sua quali- 


dude de pescador ou de arma- 
dor, no exercicio da profissão. 


O paranympho dos 
medicos de 1936 


Realizaram-se, em melo de 
ruidoso enthusiasmo, 'e após 
uma campanha eleitoral muito 
intensa, ag eleições de paranym- 
pho e homenageados dos douto- 
randos de Faculdade de. Medici- 
na, da Universidade. . 

O professor Aloysio de Castro 
foi eleito padrinho da- turma, 
por uma difforênga elevada de 
«votos. 

Tambem o nome do professor 
Helion Póvoa foi suffragado por 
elevado numero de academicos 
para Homenagem Espectal; 

Foram eleitos ainda; 

Para homenagens simples; — 
Professores Levy de Menezes 
Garcia Junior, Armindo Fraga, 
Carlos de Abreu, Pedro Moura 
e Sylvio Sertão. O doutorando 
Henrique Euclydes da Silva, para 
orador. Para constituir a com- 
missão de festas: Nehose Jorge 
Cury, Durval Couto, Mauro Paes 
de Almeida,. Celso Crús Alves, 
Breno Soares Mair e Estanislâu 
Penteado Oliveira: «pura à 
commissão de quadro; Victorio 
Maroni, Theodoro Lerner, José 
Maria Mirandaç Joubert “Santos. 
Pedro Pinto e Luz Leitão. 








No Torneio Aberto. da AS VES 


Hamilton ,. 
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“Entre as personalidades aponta- 
dar como provaveis candidatos eitara- 
se: o governador de Kansas, sv. Lan- 

“ don, que parece reunir as maiores pro: - 
babilidades; o senador Borab, repre- ' 
sentante do Idaho; o senador Vanden- 
berg representante do Michigan; o 
senador Dickinson, do lowa; o gover- 
n..dor Nice do Maryland; e o publi. 
cista Franklin Knox, de Chicago. 

O GOVERNADOR DE KANSAS SE- 

RA! O CANDIDATO | 

CLEVELAND, 11 

O acontecimento mais importante de: 
hontem' na Conveção Republicana fos, 
sem duvida, o discurso do ex-presiden- 
te Hoover. Cada um dos seus ataques 
au “New Deal” foi vigorosamente ap- 
p. udido. De-todos os lados sé ou- 
viam gritos de “Queremos 
* — que continuaram aínda muito tem- 
p- depois do ex-presidente dar por 


findo-o sey discurso. 


: De outra parte, depois que a sub- , 


commissão composta, 
de partidarios do sr, 


nou a redacção do programma repu- 
blicano, tornou-se evidente que o gu=: 
vernador. do Estado de Kansas sevin 


designado candidato 


presidencia da Republica, Os partida- 
rios do sr. Landon realizaram, 
effeito, uma manobra para a direita 


obtendo o apoio do 


grrcas à adopção do seu programma 
sob os'monopolios e as questões ex- 
teriores.e evitando toda e qualquer 
allusão ao padrão ourv. s 


- Mas a victoria do sr. Landon foi 
principalmente assegunada desde o 
principio do dia, quando se soube que 
» 85 delegados:do Estado de Nova York 
e '50 do Estado de Pensylvania ge ti- 
nham pronunciado a favor da designu- 


ção deste candidato. 


De outra parte, procura-se agora 


O CANDIDATO DA OPPO- 
SIÇÃO A POLITICA AGRI- 


' CLEVELAND, Ohio, junho 
(H;) — Por via aerea — Re- 
públicano da velha rocha, o 
senador Lester Jesse Dickin- 
son, de Iowa, é um adepto 
convencido das antigas divisas 
eleitoraes do Partido Republi- 


cana: “estabilidade da moeda” 


e ' “equilibrio do orçamento”. 
“Homem"“de partido, - profunda- 
'mente disciplinado, Dickinson é 
considerado como a pessõa ideal 
para pôr em pratica qu..iquer 
programma que os chefes do 
partido adoptarem para e ad- 
ministração dos negocios do 
paiz. Mas não: parece ser um 
chefe capaz de tomar por si 
mesmo qualquer iniciativa. Em- 
bora representando em Washin- 
gton uma região agricola, Di- 
ckinson nunca formulou nem 
um pro ma definido sobre 
a questão da agricultura, As 
suas actividades nesse sentido 
foram antes negativas, Jmitan- 
do-se a uma ópposição tena- 
cissima á politica agricola do 
“New Des”. Foi elle quem dt- 
tigiu a batalha que acabou pela 
derrota total e o desappareci- 
mento da A,A,A, (administra- 
ção do reajustamento agricola) 
A sua campanha contra o A, 
A.A, attingiu o auge da vio- 
lencia no correr da ultima ses- 
são do Senado. quando excla- 
mou que a política agricola do 
“New Deal” era a culpada de 
grande parte da poptlação ame- 
ricana ser obrigada a comer co- 
mida “que não :se daria aos 
cachorros”, Continuando a sua 
argumentação, Dickinson insis- 
tiu no facto da producção da 
“comida para cachorros ter au= 
gmentado, de modo phenome- 
nal, durante a depressão e che- 
gou é conclusão de que “uma 
vez que a população canina não 
tinha augmentado proporciona!- 
mente e que o appetite dos ca- 
chorros nos Estados Unidos não 
se tinhs modificado com o ad- 
vento dos democratas ao poder 
esse excedente de comida de 
cachorro tinha servido certa- 
mente para 'o-consumo huma- 
no”. O senador Dickinson re- 
sume toda sua opposição á po- 
lítica agricola democrata no pe- 
dido de regresso “a um pro- 
gramms de agricultura são e 
honesto, o retorno ás Idéas dos 
nossos antepassados da nova 
Tnelaterra ”. Nedio, jovial e ex- 
pansivo,o senador de Iowa con- 
serva entretanto muita coisa das 
tradições .puritanas dos seus 
avós da.nova Inglaterra. Não 
fuma e nunca poz os labios 
num copo de whisky. de vinho 
ou de cerveja, Comparam-no, 
muitas vezes no fallecido presi- 
dente Warrén G. Harding, e 
» facto é que, como este ultimo, 
Dickinson soube conduzir a sua 
campanha eleitoral antes da 





RETENÇÃO com “uma: discreção 
perfenta. Em politica inter- 
nacional. o senador Dickinson 


foi sempre a favor da velha 
bolitiça republicana: tarifas mais 
altas. Pacifista convencido, 
membro da Commissão dos Ne- 
gocios Militares do Senado, vo- 
tou sempre contra as verbas 
destinadas ao augmento dos ar= 
mamentos. Seria essa attitude 
expressão- da sua opinião de 
pacifista militante ou simples- 
mente o effeito da discipline 
partidaria? Os adversarios di- 
zem: disciplina; os amigos: pa- 
cifismo. Descendente de uma 
goração de republicanos, 'Les- 
ter Jesse Dickinson nasceu no 
Towa a 29 de oútubro de 1873. 
Um dos seus nntepússados, Nd- 
taníel Dickinson, to! um dos 


ERAS DE 6 


pico RO 2 DER SEE) 
próximo periodo” governu- 


NOTICIÁRIO 


AS VESE RANDE BATALHA ELEITORAL PA- 
“RA ESCOLHA DO PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS 


REeavit (Continuação da 1º pagina) o 


" 


(Havas)* — 


Landon, 
forgou-se 


Hoovér” de Idaho 


Esse 
promessa 
principalmente, 

Landon termi- 


republicano á 


tom 


senador Borau 


“nenhuma 


15. 





úm candidato para a vice-presidencia, 
Waundenbérg, Walter Edge, ex-eimbai- 
xador em Paris, Styles, 
do New-Hampshirve, Theodoro Roose- 
volt Junior, Wadsworth, representan- 
“te de Nova York e governador do Es- 
tado de Madyland, e Harry Nice, são 
as personalidades mais em vista para 
a-dosignação à vice-presidencia. 

- O PROGRAMMA ELABORADO PE- 
“MA CONVENÇÃO REPUBLICANA 
+ QLEVELAND, 11 
A sub-commissão da convenção Re- 
publicana, encurregada de redigir o 
progranima eleitoral do partido repi- 
blicano, terminou hontem, ú:noite, os 
seus trabalhos, e como é composto na 
uu maioria de amigos do sr. Alfred 


governador 


(Havas) — 


governador do. Kansas, cs- 
por obter o apoio do suna- 


dor Borah, ineluindo no progeranima 
do partido, o do senador. pelo listado 


que, combate os trusts e dis- 


põe sobre a politica externa dos Fis- 
tados Unidos. 


programma pede mais; 1º, 
de conservação da paz por 


tudos os meios honrosos mas sem al- 
lianças nem promessas de ordem po- 
litica; 2º, 
dos Unidos não se tornarão membro 
d: Sociedade das Nações nem do Pri- 
bnnal de Haya; 3º, os Estados Uni- 
dos deverão estimular o arbittamen- 
to internacional por meio do estabe- 
lecimento de tribunaes livres e inde- 
pendentes, encarregados de vesolver as 
contendas internacionaes de 
com o direito, egualdade e q justica. 
- O er. 
“bro da sub-commissão, que “deu esta 
informação á imprensa, precisou que 


declaração de que os lista- 


accordo 


William Allen White, mem- 


menção relativa ao padrão 


onro figurava no programma, 

No entanto julgava poder assegu- 
rar que o programma preconiza uma 
moeda sã. A impressão geral é que 0 


programma será aceito por todos os 


primeiros immigrantes da. In- 
glaterra para o Massachussets 
em 1930, “Terminados os estu- 
dos no Collegio de Cornerr, ro 
seu Estado natal, depois da Uni- 
versidade de Iowa iniciou & ad- 
vocacia em 1889. Grangeou 
grande reputação na carreira e 
não tardou a lançar-se na poli- 
tica local. occupando muitos 
postos na administração do Es- 
tado de IowA até ser eleito, em 
1913,:-membro» do' congresso. de 
Washington, Occupa asus Ca- 
“delra do (Gongr 
ptamente de 1918-a 1930, época 
em que foi eleito senador na 
Iowa. Dickinson casou em 1901 
com a senhorinha Myrthe Call. 
E' pae de dois filhos, uma me- 
nina Ruth Dickinson Hunier e 
um rapaz Lester Sall.. 
OUTRO CANDIDATO FORTE 
CLEVELAND, junho (H.) — 
Por via aerea — Emergindo da 
confusão do combate travado 
nr proprio selo do Partido Re- 
publicano, no Estado de Ohio, a 
personalidade do sr, Robert A. 
Tafg, filho do antigo presiden- 
te dos Estados Unidos, tornou- 
se mais do que uma possibili- 
dade como candidato & chefia 
da nação. Os chefes politicos 
começarant a. tomar sériamente 
em consideração o advogado de 
47 eannos no momento em que 
nas eleições preliminares de 
Ohio, disputando os sufíragios 
como “filho do Estado” e 
apoiando-se ao programma do 
Partido Republicano” Gonsrrva- 
dor Tradicional, alcançou bri- 
hante victoria sobre seu rival 
republicano-liberal, o senador 
William 8, Boraii, do Idaho, A 
presença do sr, Taft na scena 
política nacional lembra a luta 
ardua que houve entre seu pae 
e o primeiro Roosevelt. W m 
Howard  Taft, personalidade 
quasi obscura na política du- 
rante a administração de 'Theo- 
doro Roosevelt, fôra escolhido 
por este ultimo como “seu suc- 
cessor, Graças aos esforços do 
presidente, Taft foi desigrao 
como candidato -republiccio e 
eleito em 1908, Mas durante 
seu governo 'Taft mor 
muito menós docilem'" tar as 
idéas e suggestões de Roose- 
velt, do que este esperára. Ao 
demais, soffreu accentuadamen- 
te a influencia de outros che- 
tes do partido, De maneira que 
em 1912 Roosevelt >sentou- 
se novamente : como. candide'o 
& presidencia. Foi derrotado 
por dots motivos: primeiro. por- 
qre é tradição pa no'ttica nor- 
te-americans que, depois da re- 
cusa de Washington em acel- 
tar um terceiro mandato. nen- 


ninterru=: 


grupos repnblicanos. 


bum presidente poderá perma- 
necer na Casa Branca m lo 
que oito annos, e é tambem de 
fradição que o presidente cujo 
mandato expira deve ser nove- 
mente candidato, Decentc ma- 
do, Roosevelt criou o Partido 
eevessista e, com o senador 
Hiram. Johnson, para vice- 
presidente, tornou-se um ter- 
celro candidato à chefia de 
nação, Woodrow Wilson obteve 
n victoria e o: Parido 1 
blicano,. viu-se fóra da asa 
Branca pela primeira vez de- 
pois de 16 annos. Nascido em 
Cincinna*t: Ohio, a 8 de set q- 
bro. de 1889, Robert, Alnhonse 
Taft é filho de William Howard 
Taíft, 27º presidente da Un'o, 
e de Helen Herron 'Taft Es- 
tudo» na Universidade de Yale, 
de onde saiu em 1919 “a, en= 
trar na Escola de D'ceito de 
Harvard, alí permanecendo até 
1912, Casedn em 1914. com 8 
conbosinha Martha Wienton 
Bowers, de Washington, tfeva 
desse casamento mvatro filhos, 
Nesde 1913 tem escripl - de 
advocacia em Cincifnatti, onde 
à ponglmente director de varias 
firmas importantes. Até o pre- 
conte suas actividades 1 “a- 
ram-se aos negocios locaes da 
“'nade e do Estado, tendo sido 
leito membro do Conevorco em 
Columbus, capital do Ohio, e se- 
nador. Ininterruptamente des- 
de 1921. 





%aplamarões no Mi-. 
nisterio do Trabalho 





UMA NOTA DA UNIAO DOS 
TRABALHADORES METAL- 
LURGICOS 


O Departamento do Trabalho 
dos Metallurgicos, pede-nos cha- 
mar a attenção dos socios que 
têm qualquer reclamação em 
curso no Ministerio do Traba- 
lho, avisarem á secretaria desse 
denartamento, para devidos fins, 
toda vez que mudarerr de regi= 
dencia, bem como comparecer 
em dia e hora que lhe fôr desi- 
enados, afim de que seus direl- 
tos não venham a ser prejudi- 
cados, , 


Outrosim, o expediente para 
esse fim e qualquer outro que se 
referir ao Ministerio do Traba- 
lho, será das 17 ás 20 horas, 
diariamente, 





AOS LEITORES 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este Jornal 
proporciona, excellentes e-utillissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros, 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 

Peça à EOLECTICA q folheto distribuldo gratuitamente a to- 
dos os interessados. contendo Informações relativas a assignaturas 
de jornaes e revistas. do Paiz e solicite a sua assignatura do 


“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — S, PAULO & 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIQ 
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Recebidos à bala por um criminoso qu e jam prender, 2 soldados prostram-no cor ime 


tiros -- Tarado -- Pormenores da sç6 na de sangue occorrida no E. de Dentro | cyéso 
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Nada Se 


Versões desencontradas. 


Estão apparecendo desenzon- 
trudas versões sobre a nova mis- 
são do.sr, o M. vo Cardoso 
nesta. capital, - Dum lado affir- 
mu-se que o sr. Mauricio Car- 
doso velu Lratar com o Governo 
sus EA federal da paz em sepurado, em 

k nome dos frunteunistas gauchos. 

De outra parle, assegura-Sc que 

che republicano relniciava 

as tumosas. “demnrnhes? inten= 

rompldas. nos fins de abril ulti- 

mo, visando-8 pacilicação poli 
tica do puiz. 

No meio das reservas e da ge- 
ral confusão, nada se apura ue 
certo e definitivo. Sabe-se app- 
nas que o sr. Mauricio Cardoso 
trabulha em segredo, embora SE- 
ja tarefa ingrata ao jornalista 
seguir-lhe a pista com seguran= 
ça, 


no je je 

Em Porto Alegre, tambem pou- 
co se conhere sobre 05 objecli- 
vos da actual viagem do antigo 
titular da pasta inílustiça. In- 
terrogados: pela reportagem, Os 
dois representantes da Frente 
Unica no. Governo e Uninete, 
os srs. Lindolfo Collor e Raul 
Pilla, dizem-que nada sabem so- 
br: o assumpto, mostrando-se 
surpreendidos com as noticias 
correntes, : 

Por sua, vez, os chefes da mi- 
noria' nesta capital confes.um 
ignorar. o-supposto trabalho de 


ao: ade policial,  pondo-o | resposta, sacando! d 

corrente do que;se passára. | rabellum, fez tres: isparos con- | cines,. tentando a -0,' ticulacã «  Mauri- 

quieta autoridade, cosa em |tra os policides: não! acertando | que Rr Copa Fo edo atiediação o o ei 

mper a sua jurisdicção de ty-, felizmente” 05 alvos: Vendo-se | Às PROVIDENCIAS DA POo-| ralizado menor numero de con- 

pos tão nhjectos, encarregou vs aggredicdo, um dos soldados sa- E pu TLICIA/). Às ferenvias' con Os protctes oppo- 

soldados ns, e119, da 3º | cou' tambeni de sua alma. João | “Informado 'pelos proprios: sol- | sicionistas Esp 

companhia do 2: batalhão da Olympio faz novos. disparos “já | dados do áue- occorrena . du- REA. 

Policia Militar, de effectuarem | respondidos. pelo, salgado, Tra- | rante a diligencia, o commis- | -. Em. face desses indícios, que 
, y + + 


a prisão de João Olymplo. Fo- | vh-se O tivoLeto, do. úl resulta | sario Ajnaud | transportou-se | conclusão se pode tirar dos '- 
mortes e informes correntes? 


ram-se os millacianos em dire- | “Cartapeta” ser atingido: por | ao local; -t 
: os, em Gire- |" PERU * tomando tpdas' as 

SS cu da A | um rei em O 0 | rondas. Deli, is | pao, paterna goê e 
panhia de VIA Sriarte Edwipes.Vcbé qe às de “ter largado a: pessoas, + estas foram unanimes, | forços e não coihpreenderáa — 6 
Victortano, reside NOnrapsta”, TEA Ep EO RROVA parte à ese peÃO E dis em ais mesmo acontejendo-em relação 
Chegados fiub foram antes mes- | ferida. Poucos “instantes mais | do “em sita. Peça oe queda tude 
mo de qualquer pergunta, foram tevo de vida. O: sangue, saindo | nhoria de é “Carrapeta”. Ar- | dus Loro nad COREIA PA ag 
recebidos pelo desordelro que | aos borbotões, pelo orificio pro- | manda. Barbosa, (Pinheiro, em Maurício Cardoso, que: age na 
estáva à porta, com insolencia: duzido pela; bala, fez extinguir- | declarações, idlsse ter 0 seu in-* surdina, com artes: magicas de 

— Que é que vocês querem? se pqueila vida que, Jevara toda | quilino gggredido qs idois! po- feiticeiro 

Responderam os soldados que | a sua existencia” na praílca do | licises, antes mesmo de qual- E' um homem desconcertante 
desejava (ão sómente: nigumas | crime. Como viveu, yiolentamen- | quer acção por parte destes, | de cujas actividales quasi não 
A a a na ga que sómente haviara: pergun- | se tem noticias, O pouco que se 
NãO, err dwiges; que presenciou toda a | tecio 38” nequelia casa resi- | sabe vem por intermedio de al- 
ão esperou O facinora nova scena, vendo seu amante caldo, | gia “o criminoso, ent çd guns de seus amigos. os quaes 

= PARA: O NECROTERIO às vezes. deixam: escapar certas 

O corpo “de” João “Olympio informações dizendo que Judo 
de Oliveira, -após: todas as for- vãe multo bem e que teremos 
malidades legaes fol transporta- dentro em breve grandes novi- 
do: DaFRO pecroteria/ de Tnatitito. | JÍdes pela prôms ss 
Medico SErral tende denerá (ie || A a eciimene 
autopsiado. . Foi aberto Inque- tranquillidade. os acontecimen- 
rito... Es | 
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A estação de Engenho Novo 
Leve hontem tambem & sua pu- 
gina de sangue. Ali, vioienta- 
menie, perdeu a vida Um ho- 
mem bastante conhecido pela 
sua vida desregrada € chela de 
clelictos. Seu nome eta respel- 
tado nas rodas da 'malandra- 
gem, onde sempre: teve ligura 
uestacada, 
ASSASSINO 
João Olympio de Oliveira, 
mais conhecido pelo vulgo de 
“»Carrepeta”, em 1990, por mo- 
tivos de somenos importancia, 
assassinou a -punhal o seu com- 
panheiro de desordens e mã- 
landragem conhecido pela al- 
cunha de “Bacuruta”, Preso, 
toi submettido a Julgamento e 
condemnado a seis annos de prl- 
são, indo tiral-os na, Casa de 
Detenção, Ha cerca de um anno, 
pelo livramento condicional, dei- 
xou o carcere, voltando para os 
logares onde frequentava ante- 
riormente, Sua vida depravada 
não se modificou após essa l- 
berdade. Pelo contrario, conti- 
nuou com a agitação de antes, 
pondo sempre em perigo a vida 
de seus amigos, pois, turbulen- 
to, andava sempre bem armado 
e não terglversava em balear 
à quem O contrariasse. Seus 
instinctos sanguimarios eram de 
sobra conhecidos pelos compa- 
uheiros, que o evitavam, afim 
de não soffrer violencias. Em- 
íim, sua vida desvairada teve: 
o cipílogo que era de esperar... 
SADICO , ” 
Na noite de ante-hontem, Cer- EPI 
ca das 21 horas, “Carrapeta” 
desejoso "de "saciar seus instin- 
etos repugnantes, encontrando- 
se com o menor Antonio! de 
Oliveira, de. dezesete annos 









avançou”: 
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Suicidou-se de Ma- 
neira Impressionante 


APROVEITANDO-SE DE UM DESCUIDO DAS 
PESSOAS ENCARREGADAS DE SUA GUARDA, 
A JOVEN ATIROJ-SE SOB AS RODAS DO TREM 


tos annunciados. 

O MAJOR CARNEIRO DE MEN- 
DONÇA PARTE AMANHA 
Só amanhã o major Carneiro 
de Mendonça parte de avião pa- 
ra São Luiz, afim de' assumir O 
exercicio das funr: des de inter: 
ventor no Maranhão,, Em , Sua 
companhia, seguirá o capitão Ju- 
Ho. Véras, que será o chefe de 

polícia daquele, Estado, 
REGRESSOU -DE S. PAULO 
O GOVERNADOR LIMA CA- 
; VALCANTI 
Regressou hontem, te gutomo- 
vel, de São Paulo. onde se de- 
mer glemeso dian er, Co 0 
de Lima Cavalcanti, O governa- 
dor do T''-do de Pa: nes 
vetu bem impressionado cam O 
que observou na tert: 
rante, Interrogado vols “ema- 


PEER io oiço ED iai io is 


Casino Copacabana 
NO GRILL ROOM 


HOJE —::— HO 

a | TRIO:LANTHOS — Famoso grupo de 
bailarinos. 

MARISSE COBIAN — com o notavil 
FRANCISCO NAVARRO. 

CONCEPCION DEL VALLE — elegante 


* bailarina 


ANTARES 
DANSANTES 


Todas as Noites 


2 e QRCHESTRAS — 2 


Traje de rigor, somente aos sabbados 


Cp e 


UMA OATASTROPHE 


sv ed 












CRESCEM, Ag! TADORAMEN- 
TE, vê AGUAS DO RIO 
A URUGUAY 


BUENOS AIRES, 11 (Havas). 
— — À enghenia a rio Uruguay 
assume grandes proporções. Os 
habitantes de-numerosas locali- 
de edade, vestdente, com -Seu dades do litoral de Entre Rios, 
pas adoptivo, o guarda muni- Es | | Corrientes e Missões se retiram 
cipal n, 156, à jua-Pelotes, Ti, tê ; E | cm consequencia “das: inunda- 
interpellou-o rudêemente. Para ; ) ções. ] 
disfarçar a sua paixão de Sa- 
cdiço, “Carvrapeta” passou a in- 
juriar o garoto, accusando-o de 
telio denunciado: como jogador. 
O menor, amedrontado, ja por 
conhecer a fama de que Se reis 
cava o malandro, já por vislum= 
brar sob O palétor do mésuio 
os“ cabos de um punhal e de 
uma pistola, negou tivesse dito 
nada acerca de sua, pessoa, mes-. 
mo, porque não O conhecia 8 
não ser de nome € nada ter 
sofírido de sua parte. Não se 
contentou o desordeiro. com. 8 
explicação dada por Antonio e, 
assim, agarrando-o ' por um 
braço, sob a ameaça de matal- 
q caso reagisse ou gritasse. le- 
vou-o" até o tim da rus Pelo- 
[us, onde praticou o ignobi: eri- 
me que plano e 

DENUNCIADO 


praticada que foi a sua tor- 
pe é depravante acção, o emulo 
de Febronio poz-se de volta em 
companhia do garoto, que cho- 
rnva amargamente a sua des- 
cita e, já, no so do morro. 
à rua Araujo Leitão, despediu- 
se. fugendo. a, ultima ameaça: 
ce matal-o caso O denuncias- 
sc q seu pae ou á policia, Em 
casa, Antonio com o Coração 
despedaçado pela aftronta, con- 
tou go seu primo Calixto Pran- 
cisco Magalhães. que mora tam- 
bem na casam. 77. da rua Pelo- 
tas. tudo o que se passáre. Este 
immediatamente narrou o facto 
no policia municipal, responsa- 
vel pelo menor que, & presen- 
ca do commissario Arnaud, do 


















O corpo de Gulomar Duarte, na mesa. da Santa, Casa 
RIO BONITO — Estado do aproveitando-se | de um mo- 
Rio, 10 (Do correspondente) — | mento em que a deixaram a sós, 
Um suicidio, levado | effeito | correu para & estação -e ahi, 
nesta cidade,: por uma joven | atirou-Se sob. uma machina que 
viuva, abalou profundamente & fazia manobras, sendo colhida e 
todos quantos tiveram noticia: | envolvida pelas rodas, ficando 

No dia 1 ultimo, - Guiomar | seu: corpo; em lamentavyel - es- 
Duarte Siqueira, branca, de 30 tado. 
annos, vinva residente nesta | |, O mechinista, logo. que se | 
localidade, tentou desertar da | aperoebeu do. que: oecortia, tra-=", 
vida, atirando-se 4 ente de, vou à machiha ' e-deu, alarme, | 
uma expresso' que .chesava. fazendo: com que'as autoridades 

Perguntada qual , AS razões | comparecessem, 80 local, - 
que a levram & tão extremo Desde logo, ficou comprovã- 
gesto, respondeu sey as difficul- | dx à sua nenhume culpa no do- 
dades pela qual passava desde | loroso caso, pols, era bem co- 
a morte de seu esposo ale à nhecida-nesta cidade, '& historia 
deixara em situação critica. pungente da viuva. 

Passaram es pessoas de sua O corpo da tresloucada, retl- 
família a manter uma vigilan- | rado de sob a pesada lJocomoti- 
cia em torno della, afim de evi- | va, foi transportado para 8 
tar nova tentativa. Santa Casa, de'onde salu o seu 

Hontem, porém, | Guiomar. enterramento. 








abe de 


ram o objectivo dessa viagem do 


An saltar a fegueira 
'msendiou as vestes 


e 
4 PEQUENA VICTIMA soF- 
FREU QUEIMADURAS DE 1º 
e 4º GRA'OS 

A menor Nalr, branca, com 
6 annos. filha de Antonio. Al- 
ves, residente à rua do Ingá, 
mn, 96, hontem á noite, nã resl- 
dencia de seus progenlttores, 
quando se realizava uma festa 
em louvor de 8. Antonio, ful vl- 
ctima de um accldente lamen- 
tavel,. polis” mo tentar : Itar 
uma fogueira, teve as vestes 
incendiadas, propagando-se O 
fogo, por todo 0 Corpo, da infos 
tiz criança. 


Aos gritos da peguonita |RC- 
vorreram varias pessoas que Be 
achuvan proximo, e consegui- 
ram abufer, O fogo; verificando- 
so estar a mesma ba. nie 
queimada. 


Chamada uma ambulancia es- 
ta compareceu, transportando a 
victima para o Posto Central 
úndo após ser convenlentemen- 
te medicada, fo] internúuda em 
estado grave, no H. P. S., 004 
queimaduras de 1º 'e 2º grãos 


a O DO O re 1 1 


| Positivo Sobre 
a Missão do Sr. Maurício Cardoso 


> Em Porto Alegre os srs. Collor e Pilla igno- 
ch efe republicano, o mesmo aconte- 
cendo nesta capital com os chefes opposicionistas 








Sr, Mauricio ' Cardoso 
listas, o st; Lima Cavaleos 

e que => viarsm não teve ob- 
scetivos politicos. 

O PARTIDO RTPUBLICANO 
MABANHENSE DISTNIBUIRA 
UMA NOTA SOBRE A IN- 

TERVENÇÃO 

MARANHÃO. 11 (A, B) — 
A! Neem ny quo dm 
está reunido o directorio cen- 
tral do Partido Republicano 
em sessão extraordinaria, para 
tomar coniacimo* RI 
ide intom=7"> “odoral nº , 
ranhão. Relna grande pnsieda- 
de nos, meios; motticos dr ci- 
dade por saber qual será a 
decisão 'do partido que apoia 
o sr, Achilles "!-=9", Tima nºto 
á Iimprer-=-, deverá ser móri- 
buida em seguida à r2umião, 
O LEADER SITUACIO” “TA 
PROTESTA CONTRA A IN- 
TERVENÇÃO 


MARANHÃO, 11 (A, B) — 


Na sessão da Assemblén Legis- 


e es a (| OD a a 


Grazziani 


Vice-Rei da Ethiopia 
Em Substituição ao 


Marechal 





0 ex-comte, do exercito em operações na África 
agraciado com o titulo de duque de Addis-Abeba 


General] Gra sata! vice-rei 
da Ethiopia 


BADOGLIO PEDIU 
EXONERAÇÃO 
ROMA. 11 (Hauvas) — O ma- 
rechal Badoglio pediu go Duce 
que o exonerasse dus funcções 


do vice-rei + Ethiopia afim de 
voltar sem demora à uelividade 
e: chefe do Estado Myior Ge- 
ral, 

Osr. Mussolini aceilou o pe- 
dido e annunciou que Victor 
Manuel, rei e Imperador, con- 
feriu de “motu proprio” ao ma- 
vechal o titulo de duque de 
Addis Abeba, 

Por propostu do Duce o so- 
berano nomeou o marechal Gra- 
ziaui para o cargo de vice-rei 
da Ethiopia. 

O JURAMENTO DOS NOVOS 

MINISTROS 

ROMA, 11 (Havas) — O rei 
Victor Manuc], acomjpunhado du 
princeza Muria. chegou a Pisa, 
donde. partiu logo pura a resi- 
denuncia real de Sau Rossure, 






























“emyodido a faca por 
um desconhecido 


——— — 
A VICTIMA SOFFHEU prt 
MENTOS INCISO NO THOR AS 


Severino Gomes da Sliva, pur» 
do, com 32 annos, estivador, re 
sidente 4 rua Telxelra siler 
u. 64, hontem as primeiras 
ras. da tarde ao passar 7 
praça da Harmonia, fol atue 
do por um desconhecido mu 
yemado de enorme faca vibrotu- 
lhe de surpreza violenta 
cada. 

a vlotima, em consequens 
da covarde ageressão suífrei 
ferimento Inciso na região tj 
raxica. 

Soceorrido no Posto da pru 
da Republica, dopois do c 
nientemente medicado ficou em 
observações, 

A policia do 9º distristo, wa 
pessoa do commissario lsteves, 
está envidando esforços no set 
tido de apurar dovidamento «a 
facto. 


lativa do Estado, o deputado 
José Arouche, leader da banca- 
da do Partido Republicz.;o, 
pronunciou um discurso protes- 
tando em nome da Sua agre- 
miação politica contra a inter- 
venção federal no Maranhão. O 
deputado Arouche sustentou O 
ponto de vista já apresentado 
pelo deputado federal Lino Ma- 
chado, na Camara. Os depu- 
tados federaes maranhenses que 
até agora vinham suster- | 
o sr, Achilles Lisbõa, acabam 
de lhe enviar um telegrammi 
de apoio, renovando-lhe irteira 
solidariedade politica, A mesma 
attitude adoptou a favcão des- 
sa corrente na Assembléa es- 
tadual. que consta de quatorze 
deputados. 


po TIC! PARAHYBANA 


IOÃAO PESSOA, ML (A, B.) — 
Cuusou estranheza nos melos 
noliticos parahybanos a decla- 
“ação do der utado Botto de Me- 
nezes de que seu vartido não 
OC tus de qualquer accor *. 
considerando mesmc uma igno- 
minia em “etilmento de cara- 
cter, da honra e do bom nome 
da sua chefia. Entretanto, os 
'ols prefeitos (eitos pelo Par» 
“Ido Libertador, o de Umbuzei- 
vo, sr. Carlos Pessõa, e o de 

utos sr, Clovis Satyro. vêm 
man'endo as melhore: relações 
miministrativas e politleas com 
o governador Argemiro de Fi- 
guelredo, fucto esse que faz 
wevêr proxima cisão do refe- 
1 partido, chefiado pelo depu- 
tudo Tito, 


RESOLVIEN 9 CASO BOA- 
VISTA DO ERECHIM 


PORTO ALEGRE, 11 (A. B.1 
- Está definitivamente resolvi- 
de O caso politico do municipio 
de Boavista do Erechim, U 
deputado Westphalen encami- 
nhou asgdemarches para essa 
soluç”», devendo o sr. Emygdio 
[Souza permanecer à frente da 
Prefeitura municipal, 


Í 
, 








Nomeado 


Badoglio 


| Os novos ministros srs, al- 
fieri' Lessona, Clano e Lantinl 
deixaram de avião esta capital 
com destino ao castello de Sun 
Rossore, onde presiar”  juru- 
mento perante o soberano, 


OS NOVOS TITULARES ALMO- 
CARAM COM O REI 
PISA. 11 (Havas) - Os mir 
nistros srs. Clano, Alfleri l,es- 
sona e Lantinl pr turam iura- 
mento ao rel Victor Manuel. 
Pei úpros Pe almoçar 
companhia do soberano, 
FULVIO SUVICH EMBAIXADOR 
EM WASHINGTON 
ROMA, (Havas) — Segun- 
do se affirma em circulos bem 
infórmado sr. Fulvio Suvich 
será nomeado embaixador em 
Washington. 





“olkido por um hon- 
"e na rua Barão tie 
Mesnuita 


- João Pedro; pardo, com 
annos qresumiveis hontem 
note. no atravessar a pum 
cão de Masanita, folecolhido 
um bonde, linha Andarahy vos 
vójdn, sofrendo am consed 
eta. nlêm de esenvincões é 
ealizadas, um ferimento na v 
teen, 

Soceorrido no locul por u 
venbulancia; foi conduzido 
Pasto Central onde 





pis 


pensndo ficou em abservacor 
Dor húver eusneita de fra dr 
na se do craneo, 


A policia loçãl lguoru o 
eto, 





Um Alfaiate Voronoí! 


Faz do terno velho novo, 
rando pelo avesso, tambem eis" 
certa e reforma rouna, (az te:r 
no de casemira, feitio R4S c ut 
brim 408. Rua Ledo, 68, ant';! 
São Jorge, 


